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Primeira brasileira campeã mundial de ginástica artística no individual geral, Rebeca Andrade foi 
além do ouro inédito. Ela falou sobre racismo: “É para mostrar do que o preto é capaz”. página 22

Ministro do STF deu prazo de 
48 horas para que PRF detalhe 

multas aplicadas e veículos usados 
por apoiadores de Bolsonaro 

no fechamento de rodovias em 
todo o país. Alexandre de Moraes 
ressaltou que eles serão tratados 

como “criminosos” que estão 
praticando atos antidemocráticos. 

E advertiu que se insistirem nos 
bloqueios, serão “combatidos e 

responsabilizados com base na lei”.Alckmin e Castro (D) anunciaram a PEC como saída para garantir mais recursos: negociação com o Congresso

Com 64 dos 120 assentos do 
Parlamento, o líder do Likud 

reconquista o cargo de primeiro-
ministro. Atual premiê, Yair 

Lapid ressaltou que o Estado de 
Israel “está acima de todas as 

considerações políticas”.

página 9

Moraes quer 
identificar 
líderes de 
bloqueios

Netanyahu de 
volta ao poder

PEC da Transição deve bancar
 Auxílio e novo salário mínimo
Uma proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) emergencial é a prin-
cipal alternativa para o presidente 
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 

cumprir promessas de campanha 
e pagar o Auxílio Brasil de R$ 600, 
além de abrir caminho para reajus-
tar o salário mínimo acima da infla-

ção, em 2023. Em negociação aberta 
pelo vice eleito, Geraldo Alckmin 
(PSB), coordenador da equipe de 
transição, e o senador Marcelo Cas-

tro (MDB-PI), relator do Orçamen-
to, os recursos para essas demandas 
seriam excluídos do teto de gastos. 
O texto precisaria do voto de 308 

deputados e 49 senadores. O valor 
final do estouro no teto ainda é cal-
culado, mas pode ficar entre R$ 160 
bilhões e R$ 200 bilhões. 
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Almir Sater e Renato 
Teixeira (foto) apresentam 
sucessos do cancioneiro 
nacional em show, hoje, 
no Centro de Convenções. 
Outra atração da cidade 
é o rap do Racionais 
MCs, amanhã, no Mané 
Garrincha.

Casas da cidade têm 
ampla oferta da 
culinária japonesa. 
Confira um roteiro 
de restaurantes. 

Ao som 
   da viola 
     e do rap

Sushi é show

pedro França/agência senado

mariana lins Universal music/Divulgação

ed alves/CB/D.a pressBen stansall / aFp

Otimismo com o 
governo Lula

No CB.Poder, presidente da 
Federação das Indústrias do 
DF, Jamal Bittar analisou o 

quadro político pós-eleições 
e vê grande capacidade de 

diálogo do petista.

PÁGINA 13

Foco, agora, 
é no bem-estar 

e na saúde
Na reta final dos preparativos 
para as provas, em 13 e 20 de 
novembro, alunos mantêm 
os estudos, mas começam a 

desacelerar. Cuidar do 
corpo e da mente passa a 

ser fundamental. 
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Liana Sabo
Qualidade e sabor 

marcam os pratos com 
a carne suína Duroc no 

xamam, da 210 sul.

Irlam Rocha Lima
em turnê pelo país, 
a dupla anavitória 

chega a Brasília dia 12 
com o álbum Cor.

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

a primeira tarefa da 
transição é evitar 

um colapso político-
administrativo. página 4

peC da transição pode 
virar uma árvore de 
natal de interesses 
embutidos. página 5 

lula diz que não 
quer conversa com 

empresariado radical de 
extrema direita. página 15 

Bolsonaro e Alckmin: 
encontro “casual” e 
cordial no Planalto

Mourão ataca: pedido 
do PT é “estupro” 

no Orçamento 2023

Petistas dizem que 
Arthur Lira “topa 
ajudar” o governo

O discurso 
da rainha

ENEM
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Coordenador da transição 
de governo, o vice-presiden-
te eleito Geraldo Alckmin teve 
um encontro inesperado com o 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 
No mesmo horário em que o 
ex-governador deixava o Palá-
cio do Planalto, após reunião 
com o ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira (leia reporta-
gem na página 3), o chefe do 
Executivo chegava ao local e 
pediu para falar com ele.

O chefe de gabinete pessoal 
de Bolsonaro, Pedro César de 
Sousa, foi encarregado de cha-
mar Alckmin. O encontro do 
presidente com o vice eleito foi 
rápido e cordial, segundo rela-
tos. Os dois entraram sozinhos 
no gabinete presidencial, on-
de permaneceram por poucos 
minutos. Em seguida, Bolso-
naro voltou ao Palácio da Alvo-
rada, num indicativo de que o 

deslocamento ocorreu com ob-
jetivo de encontrar o vice-pre-
sidente eleito.

Mais tarde, Alckmin comen-
tou sobre o encontro. “Foi po-
sitivo. O presidente (Bolsona-
ro) convidou para que fosse até 
lá ao seu gabinete”, disse. “Nós 
estávamos saindo já. E reiterou 
o que disse o ministro Ciro No-
gueira e o ministro general (Luiz 
Eduardo) Ramos, da disposição 
do governo federal de prestar 
todas as informações, colabora-
ções, para que se tenha aí uma 
transição pautada pelo interes-
se público”, frisou.

 Ao ser questionado sobre 
o teor da conversa, Alckmin 
disse que “o presidente fala 
depois”, mas resumiu que foi 
para “reiterar os compromis-
sos em relação à transição, 
pautada na transparência, na 
continuidade dos trabalhos, 
no planejamento, na previsi-
bilidade”, comentou.

Encontro cordial 
com Bolsonaro

PEC para bancar 
despesas fora do teto

Equipe de transição e relator do Orçamento vão negociar com o Congresso uma proposta que dará licença à nova gestão 
para manter Auxílio Brasil de R$ 600 e permitir reajuste real do salário mínimo entre 1,3% e 1,4%, além de outros gastos

A 
equipe de transição de 
governo, comandada pe-
lo vice-presidente eleito 
Geraldo Alckmin, e o re-

lator do Orçamento de 2023, sena-
dor Marcelo Castro (MDB-PI), de-
cidiram que vão apresentar uma 
proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC), em caráter emergen-
cial, com o objetivo de garantir 
recursos para cumprir compro-
missos de campanha do presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva. A intenção é retirar do te-
to de gastos as verbas para as 
despesas mais urgentes, entre os 
quais, a continuidade do Auxílio 
Brasil de R$ 600.

“Não cabe no Orçamento 
atual as demandas que precisa-
mos atender. Então, de comum 
acordo, decidimos levar aos líde-
res partidários, ao presidente do 
Senado Federal e ao presidente 
da Câmara dos Deputados a ideia 
de aprovarmos uma PEC da Tran-
sição deste governo para o próxi-
mo, excepcionalizando do teto 
de gastos algumas despesas que 
são inadiáveis, como o Bolsa Fa-
mília (Auxílio Brasil) no valor de 
R$ 600, que é um compromisso 
público assumido pelo presiden-
te Lula”, explicou Castro. 

O texto da PEC será encami-
nhado o mais rápido possível. 
“Demonstramos que temos boa 
vontade e contamos com a cola-
boração do Congresso Nacional”, 
afirmou o relator. Uma PEC é dis-
cutida e votada em dois turnos 
em cada uma das casas do Parla-
mento. Para ser aprovada, precisa 
do voto de três quintos dos depu-
tados (308) e dos senadores (49).

Segundo Castro, o Orçamento 
“é deficitário por si só”. Não tem 
recursos para atender projetos co-
mo o Auxílio Brasil, a Farmácia Po-
pular, a saúde indígena, a meren-
da escolar. E, conforme destacou, 
ainda reduziu verba para vacina-
ção e demais procedimentos tera-
pêuticos.  “São muitas as deficiên-
cias do Orçamento, mas temos de 
trabalhar com a nossa realidade. E 

 » GABRIELA ORNELAS
 » RAPHAEL FELICE
 » VICTOR CORREIA

O vice-presidente eleito Geraldo Alckmin com o senador Marcelo Castro e integrantes do PT, na reunião em que se negociou a formulação da PEC

 FÁTIMA MEIRA/ESTADÃO CONTEÚDO

o governo eleito está fazendo ges-
tões para que o Orçamento possa 
se adequar à maneira de governar 
do novo governante”, destacou o 
relator. Ele ainda ressaltou que o 
Orçamento para 2023 é o “mais 
restritivo da história”.

Alckmin, por sua vez, repetiu 
que a prioridade do novo governo 
é manter o Auxílio Brasil em R$ 600 
a partir de janeiro e adicionar um 
pagamento de R$ 150 para famí-
lias com crianças de até 6 anos. O 
vice-presidente eleito aproveitou 
para agradeceu a boa vontade da 
atual gestão e do relator.

“O senador Marcelo Castro fez 
um trabalho muito importante 
e tem uma equipe técnica mui-
to preparada. A preocupação é 
manter o Bolsa Família (Auxílio 
Brasil) em R$ 600. E, para pagá
-lo em janeiro, há a necessidade 
de até 15 de dezembro termos 

a autorização, a chamada PEC 
da Transição”, explicou Alckmin. 
“Outra prioridade é não ter in-
terrupção de serviços públicos e 
paralisação de obras públicas, e 
isso não está adequado no Orça-
mento enviado para o Congresso 
Nacional”, completou. 

Alckmin anunciou que have-
rá uma outra reunião com Cas-
tro, na próxima terça-feira, para 
detalhar o texto da PEC. Um dia 
antes, o vice-presidente eleito se 
encontrará com Lula para tratar 
sobre o assunto. 

Um dos participantes da re-
união de ontem, o senador Jean 
Paul Prattes (PT-SE) afirmou que 
o grupo já negocia os termos da 
PEC com os presidentes da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL); do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG); 
e da Comissão Mista de Orça-
mento, deputado Celso Sabino 

(União-PA). O parlamentar disse, 
ainda, que o texto pode avançar 
por meio de tramitações paralelas. 

“Na forma, o grupo está con-
versando com os presidentes 
das Casas e com o presidente da 
CMO, além do relator, para que 
seja através de uma PEC (“da 
Transição”), com tramitação pa-
ralela e previsão de despesa con-
dicionada (como na dos precató-
rios). E dar urgência na tramita-
ção, talvez até aproveitando PEC 
existente, em paralelo à Propos-
ta de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA)”, informou Prattes. “Nos 
dias de dezembro, aprovação das 
duas PECs e Orçamento organi-
zado para 2023. Nos valores, o 
grupo técnico vai trabalhar no 
detalhamento, com prioridade 
para atender o auxílio emergen-
cial e o início dos compromissos 
do período eleitoral.”

A preocupação é 
manter o Bolsa 
Família (Auxílio Brasil) 
em R$ 600. E, para 
pagá-lo em janeiro, 
há a necessidade de 
até 15 de dezembro 
termos a autorização, 
a chamada PEC da 
Transição”

Geraldo Alckmin,  

vice-presidente eleito

PODER

Extras de 
R$ 200 bi

O acordo discutido na reu-
nião entre o vice-presidente elei-
to Geraldo Alckmin e o relator-
geral do Orçamento, Marcelo 
Castro (MDB-PI), ontem, foi pa-
ra estabelecer quais programas 
serão cobertos com o chamado 
waiver total (uma licença pa-
ra gastar) na PEC da Transição, 
que começa a ser escrita agora.

O valor final é alvo de im-
passe e poderá ser definido 
na PEC ou apenas duran-
te a votação do Orçamento 
de 2023. O que a proposta 
vai trazer são os programas 
que poderão ficarão fora do 
teto, a regra constitucional 
que atrela o crescimento das 
despesas à inflação. O cha-
mado “waiver” tem batido 
nos R$ 160 bilhões, poden-
do chegar a R$ 200 bilhões, 
como defendem alguns in-
tegrante da cúpula petista.

Além do Auxílio de R$ 600, 
a equipe de transição quer ga-
rantir na PEC um reajuste real 
do salário mínimo (entre 1,3% 
e 1,4%) e outros programas a 
serem definidos até a próxima 
terça-feira, quando o texto de-
ve ser apresentado.

Impacto

Manter o Auxílio Brasil de R$ 
600 a partir de janeiro — o que 
não está previsto no projeto do 
Orçamento de 2023 — tem im-
pacto de R$ 52 bilhões. Lula 
também prometeu um bene-
fício extra de R$ 150 para mães 
com crianças de até 6 anos de 
idade, o que gera um custo adi-
cional de R$ 18 bilhões, confor-
me cálculos do relator. 

O relator e a equipe de 
transição ainda não afirma-
ram qual é o tamanho do es-
paço fiscal que precisará ser 
aberto para viabilizar as in-
tenções do novo governo.

 » TAÍSA MEDEIROSIntegrante da equipe de tran-
sição de governo, o senador 
eleito Wellington Dias (PT-PI) 
afirmou que “o grande desafio 
é o tempo” para aprovar a PEC. 
A manutenção do Auxílio Brasil 
de R$ 600 é o ponto mais urgen-
te, já que a folha de pagamen-
tos para o benefício é processa-
da em dezembro. 

O objetivo da equipe de tran-
sição é que a PEC seja aprovada 
na primeira ou na segunda sema-
na do próximo mês. O texto tra-
mitará no Congresso em parale-
lo com o da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO), enviada ao 
Parlamento pelo governo Bolso-
naro. Atualmente, o Orçamen-
to prevê apenas um benefício de 
R$ 405 por pessoa a partir de ja-
neiro, apesar das repetidas pro-
messas do chefe do Executivo de 
manter o valor atual. 

“Nós temos de, já na terça-fei-
ra, ter as condições de redação 
dessa emenda constitucional, ter 

a definição dos valores e, é claro, 
a proposição do presidente elei-
to Lula a partir da aprovação as-
sim feita aqui, comandada pelo 
vice-presidente eleito (Geraldo 
Alckmin)”, declarou Dias.

Uma das definições necessá-
rias para a PEC é sobre quais 
serão as áreas estratégicas in-
cluídas. Além do Auxílio Brasil, 
verbas para a infraestrutura de 
transportes e Saúde.  

Lira e Guimarães

Enquanto a cúpula do gover-
no de transição conversava com 
o relator-geral do Orçamento, 
senador Marcelo Castro (MDB
-PI), o deputado federal José 
Guimarães (PT-CE) se reuniu 
com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). Segundo o 
vice-presidente do PT, a conver-
sa teve “saldo positivo”.

“Nós tivemos a primeira con-
versa oficial com o presidente da 

Começa a corrida 
contra o tempo

Novo governo iniciou conversa com o presidente da Câmara

 Pablo Valadares/Camara dos Deputados

Câmara. A conversa foi boa. Ele 
disse que topa ajudar, topa dia-
logar, que vai sentar com o Lula e 
depois discutir a pauta”, contou. 
“Na minha percepção, o presi-
dente Lira e o pessoal do Sena-
do que discute com o presiden-
te (Rodrigo) Pacheco (do Senado) 

vão buscar o melhor entendi-
mento com o governo. (Lira) Tem 
posições diferentes, mas está dis-
posto a construir um consenso 
para votações de matérias que 
interessem ao novo governo. Is-
so é o saldo político da reunião”, 
acrescentou. (GO, RF e VC)
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Uma reunião com o ministro-
chefe da Casa Civil, Ciro Noguei-
ra, foi outro compromisso do vi-
ce-presidente eleito Geraldo Alck-
min em Brasília. Ao lado da pre-
sidente do PT, a deputada fede-
ral reeleita Gleisi Hoffmann, e do 
ex-ministro Aloizio Mercadante, 
ele foi ao Palácio do Planalto pa-
ra o encontro, que teve, também, 
a presença do secretário-geral da 
Presidência, Luiz Eduardo Ramos.  

Na saída, Alckmin disse ter re-
cebido os cumprimentos de Ra-
mos. “Deu parabéns e desejou 
um ótimo trabalho. Ele se colo-
cou à disposição neste período 
de transição, porque quem faz a 
transição é o ministro Ciro No-
gueira, mas tem uma parte que 
ele participa”, contou. 

O governo de transição é re-
gulamentado por lei e permite 

50 cargos além do coordenador-
geral. “Os nomes serão divulga-
dos a partir de segunda-feira, 
depois da reunião com o presi-
dente Lula. Aí, a gente começa a 
divulgar os nomes da transição”, 
afirmou Alckmin. 

TCU

Alckmin, Gleisi e Mercan-
dante também se encontraram 
com o presidente em exercí-
cio do Tribunal de Contas da 
União (TCU), ministro Bruno 
Dantas. A Corte vai acompa-
nhar o processo de transição, 
sob relatoria do ministro An-
tonio Anastasia. 

O trabalho do magistrado, por 
sinal, já começou ontem. Anasta-
sia, assim como Dantas e os mi-
nistros Vital do Rêgo e Jorge Oli-
veira, se reuniu com o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, e 
com Ciro Nogueira.  

No encontro, Guedes infor-
mou que os economistas Mar-
celo Pacheco dos Guaranys e 
Esteves Pedro Colnago Júnior 
serão os responsáveis por au-
xiliar na transição. 

Tanto Guedes quanto Ciro No-
gueira asseguraram que a gestão 
Bolsonaro vai cooperar durante a 
transição e transferir todas as in-
formações necessárias. 

“Tivemos uma reunião pa-
ra apresentar aos ministros do 
governo o comitê que acompa-
nhará a transição. Desse modo, 
nós teremos um processo formal 
de acompanhamento”, afirmou 
Dantas à imprensa. “Nós infor-
mamos isso ao ministro da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira, ao secre-
tário executivo, a quem cabe a 
operacionalização de todo esse 
rito, e também ao ministro Paulo 
Guedes, já que, em sua pasta, es-
tão os principais bancos de da-
dos de interesse”, acrescentou.

Anastasia, por sua vez, clas-
sificou a reunião de amistosa. 
“Evidentemente, há uma gran-
de receptividade por parte do 
atual governo, que quer forne-
cer as informações. Eu acredi-
to que, assim, vai acontecer de 
uma forma tranquila”, avaliou.

A função da Corte será 

acompanhar os atos de transição, 
o compartilhamento de informa-
ções de um governo para o outro 
e analisar eventuais reclamações 
de omissão de informação.   

Em nota, Dantas afirmou que 
o tribunal tem “larga tradição na 
fiscalização do cumprimento da 
lei” e que a “alternância de poder 

é um patrimônio da democracia 
brasileira e merece o máximo de 
atenção de todas as instituições”.

Segundo enfatizou, “o arca-
bouço normativo que fixa padrão 
civilizado para a transição de go-
vernos no saudável rito periódico 
de alternância de poder é um pa-
trimônio da democracia brasilei-
ra e merece o máximo de atenção 
de todas as instituições”, disse.

Na avaliação de Flávio Pansie-
ri, advogado e Fundador da Aca-
demia Brasileira de Direito Cons-
titucional (ABDConst), “o proces-
so de transição de governos no 
Brasil, pós-redemocratização, é 
historicamente ordeiro e pacífi-
co”. “No atual momento, é neces-
sário que o respeito à Constitui-
ção e às leis seja o balizador da 
relação entre as autoridades do 
atual governo e da equipe esco-
lhida pelo presidente-eleito para 
promover o processo institucio-
nal de transição”, enfatizou.

Governo promete colaboração
 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Ciro Nogueira na reunião com 
Alckmin, Gleisi e Mercandante, 
integrantes da equipe de transição

Reprodução/redes sociais
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Mourão: “Estupro no Orçamento”

 Vice-presidente critica a iniciativa da equipe de transição do novo governo de apresentar PEC para autorizar 
despesas extras, fora do teto de gastos, em um valor que pode chegar a R$ 200 bilhões. Presidente do PT reage

O 
vice-presidente da Re-
pública, Hamilton Mou-
rão (Republicanos), cri-
ticou, ontem, a Propos-

ta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Transição, planejada 
pela equipe de transição do pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Segundo o general, o 
plano econômico do petista visa 
fazer “um estupro no Orçamen-
to de R$ 200 bilhões”.

“Agora, ele (Lula) tem um pe-
pinaço para descascar, não é? 
Governar o Brasil não é uma coi-
sa simples. Já estou vendo aí que 
estão fazendo um movimento no 
Congresso para fazer um estupro 
no Orçamento de R$ 200 bilhões. 
É um problemão que ele tem pela 
frente”, declarou o senador elei-
to, em entrevista à Rádio Gaúcha.

A equipe de transição de go-
verno, coordenada pelo vice-pre-
sidente eleito Geraldo Alckmin 
(PSB), e o relator-geral do Orça-
mento, senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), anunciaram, ontem, 
que vão preparar uma PEC para 
excluir do teto de gastos deman-
das estratégicas do Orçamento, 
como o Auxílio Brasil, reajuste do 
salário mínimo acima da inflação 
e despesas com saúde.

Ainda não está definido o va-
lor total de gastos extras, mas 
apenas para garantir o Auxílio 
Brasil de R$ 600 serão necessá-
rios R$ 70 bilhões a mais do que 
já está definido na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO), en-
viada ao Congresso pelo gover-
no de Jair Bolsonaro (PL). O atual 
presidente, porém, prometeu a 

manutenção do benefício duran-
te toda a campanha eleitoral.

Mourão fez crítica na mesma 
linha em postagem no Twitter. 
“O futuro governo do Lula es-
tá negociando com o Congresso 
um rombo de 200 bilhões no or-
çamento de 2023, ou seja, zero 
compromisso com o equilíbrio 

fiscal”, escreveu. “O resultado se-
rá aumento da dívida, inflação e 
desvalorização do real. Onde es-
tão os críticos???”

Logo depois, a presidente na-
cional do PT, a deputada federal 
reeleita Gleisi Hoffmann, que par-
ticipa da equipe de transição, reba-
teu o vice-presidente. “Declaração 

de Mourão é no mínimo desones-
ta. Nem bem acabamos de iniciar 
a transição e estamos negociando 
a pauta que interessa ao povo tra-
balhador”, postou a parlamentar. 
“Onde ele estava durante a farra do 
orçamento secreto e uso perdulá-
rio e ilegal da máquina pública nas 
eleições?”, questionou a petista.

Renan Calheiros

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) também criticou a 
PEC. O parlamentar disse que 
a equipe de transição cometeu 
uma “barbeiragem” ao nego-
ciar a proposta com o Centrão. 
Líder da maioria no Senado, o 

parlamentar é aliado de Lula e 
reclamou de não ter sido ouvi-
do antes da negociação.

“Recorrer ao Centrão é uma 
barbeiragem, um erro político”, 
disse Renan. “O Centrão não ca-
be no teto porque é o próprio fu-
ra-teto. Não dá para tirar da ca-
beça uma solução dessas, apres-
sada”, disparou.

Para Renan, bastava à equipe 
de transição fazer uma consulta 
ao Tribunal de Contas da União 
(TCU), que, no seu diagnósti-
co, é quem tem “legitimidade” 
para resolver esse impasse com 
segurança jurídica. “Precisamos 
guardar coerência programática 
e institucional”, argumentou o 
senador. “O TCU resolveria isso 
com precisão, sem custo.” (Com 
Agência Estado)

 » VICTOR CORREIA
Bruno Batista/VPR

O futuro governo do 
Lula está negociando 
com o Congresso um 
rombo de 200 bilhões 
no Orçamento de 
2023, ou seja, zero 
compromisso com o 
equilíbrio fiscal”

Hamilton Mourão,  

vice-presidente da República

AGRANDE JOGADA
DASUAHISTÓRIA
5 de novembro, das 10h às 16h
Noroeste - clnw 2/3

CJ
17
0
0

3326.2222

Brunch com sabordegol.

Venha jogar totó, trocar figurinhas

e conhecer osmelhores

apartamentos doNoroeste.

TORCID
A

ORGAN
IZA
A
ADA

Pegue a tabelinha e
troque suas figurinhas



4  •  Política  •  Brasília, sexta-feira, 4 de novembro de 2022  •  Correio Braziliense

luizazedo.df@dabr.com.br

Dois meses para  
evitar um colapso  
político-administrativo

Que ninguém se engane. A primeira tarefa da transição ini-
ciada, ontem, sob a coordenação do vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin é evitar um colapso político-administrativo do 
governo federal, em razão da ruptura de políticas em curso, 
uma vez que a eleição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
significa a retomada de um projeto nacional centrado em três 
grandes eixos: a construção de um Estado democrático amplia-
do, permeável à participação da sociedade; a retomada do de-
senvolvimento, em novas condições de sustentabilidade, nu-
ma economia globalizada; e o combate às desigualdades, com 
objetivo de erradicar a miséria e promover a inclusão social. 
O governo Bolsonaro tinha metas diametralmente opostas.

Qual é a base real para que o colapso não aconteça? Primei-
ro, o diálogo entre quem sai e quem entra, para que se estabe-
leçam níveis básicos de cooperação. De certa forma, o encon-
tro entre o presidente Jair Bolsonaro (PL), depois de seu apelo 
para que os caminhoneiros liberassem as estradas, e Alckmin 
foi auspicioso, não importa o teor da conversa.

Com a derrota eleitoral, o governo Bolsonaro acabou, mas 
seu mandato ainda não. É preciso um mínimo de entendimen-
to, mesmo se sabendo que não haverá diálogo entre o atual 
presidente e o sucessor por absoluta incompatibilidade de gê-
nios, como diria o falecido compositor Aldir Blanc. Todos os si-
nais de Bolsonaro são de que não pretende passar a faixa para 
Lula no Palácio do Planalto. Do ponto de vista institucional, é 
apenas um gesto simbólico. O petista será diplomado pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e empossado pelo Congresso.

Instituições

Segundo, o colapso pode ser evitado porque as funções es-
senciais do Estado são asseguradas pelos órgãos encarregados 
de normatizar, arrecadar e de coerção, os quais não seguem ape-
nas a orientação política do presidente da República, mas regras 
estabelecidas pelo Congresso, que são dirimidas, em casos litigio-
sos, pelo Supremo Tribunal Federal (STF). O processo eleitoral, 
no decorrer de um ano muito turbulento, confirmou o que já se 
dizia antes: temos instituições 
fortes, que resistiram aos as-
sédios dos setores que defen-
dem um regime autoritário.

Nas áreas essenciais pa-
ra o funcionamento do go-
verno, uma burocracia está-
vel e bem preparada opera a 
administração pública sob 
o manto da ética e da res-
ponsabilidade. As exceções 
já são conhecidas e seus pro-
tagonistas estão identifica-
dos. Não têm força para obs-
truir a transição, a ponto de 
pôr em colapso essas ativida-
des essenciais, entre as quais 
a defesa da ordem.

Terceiro, o fato de que 
existe uma classe política 
cuja capacidade de sobrevivência e adaptação às circunstân-
cias foi mais uma vez comprovada nas eleições. É inegável o 
fortalecimento dos partidos do Centrão, o que exigirá negocia-
ções duras em relação a temas sensíveis do Orçamento. Onde 
há política, há esperança de soluções negociadas e positivas.

Segundo Alckmin, haverá continuidade, planejamento e 
transparência na transição, o que significa acesso da impren-
sa às negociações e acompanhamento por parte da opinião 
pública. O xis da questão é encontrar um ponto de equilíbrio 
entre a responsabilidade fiscal e as demandas sociais mais ur-
gentes, entre as quais a manutenção do Auxílio Brasil no va-
lor de R$ 600, que não está previsto no Orçamento de 2023.

Lula não terá a tradicional trégua de 100 dias para se insta-
lar no Palácio do Planalto e começar a governar. Foi eleito por 
estreita margem de votos, sua vitória continua sendo contes-
tada por boa parte dos eleitores de Bolsonaro, uns porque são 
ideologicamente de extrema direita, outros porque são anti-
petistas roxos. A reversão das expectativas que criou na cam-
panha eleitoral, junto àqueles que mais necessitam do apoio 
do governo federal, pode mudar rapidamente a correlação de 
forças políticas, transformando o sentimento “era feliz e não 
sabia” que o trouxe volta ao poder num bumerangue.

Qual o antídoto contra isso? Não é uma política populista, 
porque essa receita foi praticamente esgotada por Bolsonaro 
durante a campanha eleitoral, na qual gastou-se muito mais 
do que se deveria. O verdadeiro antídoto é a construção de um 
governo de ampla coalizão democrática, tarefa pessoal e in-
transferível de Lula. Os primeiros sinais de que o novo governo 
terá esse caráter estão visíveis: a composição ampla da equi-
pe de transição, as negociações com os caciques do Centrão, 
a valorização da aliança com os partidos e a não cooptação de 
seus integrantes para compor o novo governo.

Lula é um líder político experiente, com capacidade de ne-
gociação. Sabe perfeitamente quais foram os erros que come-
teu no poder. A lógica é não repeti-los.

A cúpula do PT, encabeçada por Gleisi Hoffmann e Aloi-
zio Mercadante na transição, também tem experiência polí-
tica e administrativa. Sabe que não vale a pena cotovelar os 
aliados para ocupar todos os espaços no futuro governo, pois 
já têm a Presidência e o controle das posições mais estratégi-
cas e importantes.

LULA NÃO TERÁ 
A TRADICIONAL 
TRÉGUA DE 
100 DIAS PARA 
SE INSTALAR 
NO PALÁCIO 
DO PLANALTO 
E COMEÇAR A 
GOVERNAR

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O presidente do União Bra-
sil (UB), o deputado federal Lu-
ciano Bivar (PE), disse, ontem, 
que o partido não fará oposição 
“de jeito nenhum” ao governo 
do presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Ele expli-
cou que o gesto é mais em de-
fesa da democracia do que por 
questões programáticas.

“Queremos dar governabi-
lidade e sustentação ao presi-
dente Lula e apoiaremos com o 
maior prazer seu governo. Não 
vamos ser oposição de jeito ne-
nhum”, salientou.

A afirmação de Bivar, que foi 
reeleito deputado por Pernam-
buco, soa como um recado dire-
to ao senador eleito Sergio Mo-
ro (União Brasil-PR), que tão 
logo conquistou a cadeira no 
Parlamento, anunciou que se-
ria oposição intransigente a Lu-
la, caso o petista chegasse à Pre-
sidência. O anúncio serve tam-
bém para Rosângela, mulher do 
ex-juiz da Operação Lava-Jato, 
eleita deputada federal e corre-
ligionária de Bivar.

O presidente do UB admite 
que tem diferenças em relação 
a Lula e ao PT na seara econô-
mica, mas que o momento é de 
fortalecer os pilares da demo-
cracia — que considera terem 
sido desgastados por quase qua-
tro anos de Jair Bolsonaro (PL) 

no poder. Também assegurou 
que a conversa com o PT não se-
rá em bases “fisiológicas” e que 
pretende dar início às tratativas 
assim que voltar do exterior, em 
9 de novembro.

Presidência da Câmara

Mas esse apoio ao futuro go-
verno Lula deve ter como con-
dição o respaldo do Palácio do 
Planalto a um eventual candi-
dato do União Brasil à Presidên-
cia da Câmara, cuja eleição será 

em fevereiro. Bivar assegura que 
a legenda — que tem 59 deputa-
dos e é a terceira maior da casa — 
lançará um nome para concor-
rer com Arthur Lira (PP-AL), que 
tem deixado claro a interlocuto-
res que disputará a reeleição ao 
cargo. O presidente do UB, inclu-
sive, pode ser o nome do partido 
a ser lançado na disputa.

Só que Lula não parece dis-
posto a fechar nesse instante um 
eventual apoio a algum candida-
to à Presidência da Câmara. De 
acordo com interlocutores do 

petista, é preciso, primeiramen-
te, saber o que o Centrão pedi-
rá em troca para facilitar ao no-
vo governo. Também é necessá-
rio aguardar se a fusão entre o 
PP de Lira e o UB de Bivar real-
mente sairá do papel — caso se 
concretize, o partido terá nada 
menos que 106 deputados e tira 
do PL, com 99, o posto de maior 
bancada da casa.

O interesse do União Brasil em 
estar ao lado de Lula é, também, 
porque o partido pretende se ca-
cifar melhor para as eleições mu-
nicipais de 2024. No último plei-
to, a agremiação tentou fechar 
uma aliança de terceira via com 
alguma capacidade competitiva 
— o próprio Bivar era o candidato 
ao Planalto, depois que Moro teve 
a legenda negada. Mas abando-
nou o projeto e lançou a senadora 
Soraya Thronicke (MS), que ficou 
em quinto lugar na corrida presi-
dencial, ao conquistar 0,51% dos 
votos válidos no primeiro turno.

Além disso, o UB sofreu um 
sério revés com a derrota de 
ACM Neto na disputa pelo go-
verno da Bahia — o ex-prefeito 
de Salvador e secretário-geral 
do partido foi vencido pelo pe-
tista Jerônimo Rodrigues. Mas 
conquistou o governo de quatro 
estados: Ronaldo Caiado (GO), 
Mauro Mendes (MT) — ambos 
no primeiro turno —, Wilson Li-
ma (AM) e Mauro Rocha (RO) — 
no segundo.

Bivar: UB não fará oposição “de jeito nenhum”
 » FABIO GRECCHI

Bivar aceita atrelar o UB ao governo em busca do comando da Câmara

Marcelo Camargo/Agência Brasil

E
m busca de apoio para 
aprovar promessas de 
campanha no Congres-
so Nacional, o presiden-

te eleito Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) já recebe o aceno de 
importantes caciques do Cen-
trão. Prova disso é que ao mes-
mo tempo em que a cúpula 
da transição, comandada pelo 
vice-presidente eleito, Geraldo 
Alckmin (PSB), se reunia com 
o relator-geral do Orçamento, 
senador Marcelo Castro (MDB
-PI), o deputado federal José 
Guimarães (PT-CE) se encontra-
va com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). Foi quando 
chegaram a um entendimento 
para que pautas de interesse da 
futura gestão avancem.

Aliado do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) nos últimos anos, 
Lira disse que “topa ajudar” o 
governo eleito, segundo Guima-
rães, com pautas urgentes para 
o futuro chefe do Executivo e 
que são importantes para o país, 
entre elas propostas referentes à 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2023 e as medidas que serão 
construídas em torno da PEC 
(Proposta de Emenda Consti-
tucional) da Transição.

Guimarães relatou que ape-
sar de o presidente da Câma-
ra ter posições diferentes do PT, 
vai buscar um melhor entendi-
mento e está disposto a cons-
truir um bom termo nessas pro-
posições. Segundo Guimarães, 
“as portas foram democratica-
mente abertas”.

“Tivemos a primeira conver-
sa oficial com o presidente da 
Câmara. A conversa foi boa. 
Ele disse que topa ajudar, to-
pa a dialogar, que vai sentar 
com o Lula e, depois, discutir 
a pauta. Na minha percepção, 
o presidente Lira e o pessoal 
do Senado, que discute com 
o presidente (Rodrigo) Pache-
co (PSD), vão buscar o melhor 
entendimento com o governo. 
(Lira) tem posições diferentes, 
mas está disposto a construir 
um consenso para votações de 
matérias que interessem ao no-
vo governo. Isso é o saldo polí-
tico da reunião”, frisou Guima-
rães, enquanto se encaminhava 
para a Liderança petista no Se-
nado, onde estava a cúpula da 

 » RAPHAEL FELICE
Nilson Bastian/Agência Câmara     

Caciques do Centrão 
já acenam para Lula

transição após a reunião com o 
relator do Orçamento.

Volta da folga

O vice-presidente do PT 
também relatou que Lira 
aguarda um retorno de Lula 
da folga prolongada que esta 
desfrutando para a realização 
de uma reunião entre eles. Se-
gundo Guimarães, o presiden-
te da Câmara salientou que o 
momento era para ver “o me-
lhor para o Brasil”.

“Lira me disse que está 
aguardando o retorno de Lula 

para uma reunião dos dois. Po-
de sair um sinal positivo para 
o diálogo. Temos que acalmar 
o Brasil, discutir os problemas 
em outro nível, pavimentar a 
reconstrução”, observou.

O aceno de Lira ao PT refor-
ça uma possível aproximação 
do PP com o futuro governo. 
Desde o término das eleições, 
no domingo passado, o depu-
tado vem fazendo movimen-
tos nesse sentido, tanto que foi 
um dos primeiros a parabeni-
zar Lula pelo resultado das ur-
nas. Além do presidente da Câ-
mara, interlocutores petistas 

acreditam que outros caciques 
do partido podem ajudar na 
negociação para uma adesão 
do Centrão ao governo.

Um potencial ponto de resis-
tência à aproximação do Cen-
trão com o governo eleito po-
deria ser a família Calheiros. 
Mas até mesmo esse ponto pa-
rece equalizado. O senador elei-
to Renan Filho (MDB-AL) dis-
se que a rivalidade com Lira na 
política alagoana não atrapalha 
a eleição à Câmara, e que Lula 
“precisa olhar quem vai levar 
seu projeto adiante”.

A aproximação indica que o 
petista não deve interferir na 
disputa pela Presidência da Câ-
mara. Uma das possibilidades é 
o apoio do PT à reeleição de Li-
ra — o que terminaria por ga-
rantir o apoio do PP e de depu-
tados do Centrão sob a influên-
cia do presidente da Câmara à 
base governista.

Ventila-se, ainda, os nomes 
dos deputados Marcos Pereira 
(SP), presidente do Republicanos 
— que compõe o Centrão com PP 
e PL — e Luciano Bivar (União 
Brasil-SP — leia abaixo) para o 
posto hoje ocupado por Lira.

 Guimarães e Lira conversam e chegam a um entendimento para que 
as pautas de interesse do futuro governo avancem na Câmara

Segundo Guimarães, o presidente da Câmara “topa ajudar”, mas, em troca, obteria apoio para a reeleição

Lira me disse que está aguardando o retorno de 
Lula para uma reunião dos dois. Pode sair um 
sinal positivo para o diálogo. Temos que acalmar 
o Brasil, discutir os problemas em outro nível, 
pavimentar a reconstrução”

Deputado José Guimarães (PT-CE), indicando que o Centrão 

pode facilitar para o futuro governo Lula em algumas votações

PODER / 
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Sempre cabe mais um

Se a PEC da Transição 
emplacar, já tem governador se 
movimentando para incluir no 
texto a compensação para a queda 
de arrecadação decorrente da 
redução do ICMS de combustíveis 
e energia. E outros pedidos virão.

Veja bem

Não está descartada, em vez 
de uma PEC, que colocaria o 
futuro governo em teste antes da 
posse, negociar com o Tribunal 
de Contas da União (TCU) uma 
espécie de “licença para gastar”. 
Se for juridicamente viável, é por 
aí que se buscará a saída para o 
pagamento dos R$ 600.

Por falar em TCU...

Com a PEC da Transição em 
fase de discussão na equipe do 
presidente Lula, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, encontrou a 
justificativa perfeita para deixar 
a eleição do futuro ministro do 
Tribunal de Contas da União 
para o ano que vem. A vaga 
que pertence à Câmara está em 
disputa nos bastidores desde julho 
e, pelo visto, permanecerá assim 
por mais alguns meses.

Ordem dos fatores

A avaliação de aliados de 
Lira é a de que, se ele colocar 
esse tema em análise agora, 
certamente deixará alguém 
insatisfeito pelo caminho. O 
melhor, então, é esperar a eleição 
do presidente da Câmara no ano 
que vem, para, depois, escolher 
o ministro ou a ministra que 
substituirá Ana Arraes.

PEC da Transição 
é teste de risco

A ideia de apresentar uma Proposta de Emenda 
Constitucional que garanta os recursos para o Auxílio 
Brasil de R$ 600 e outras despesas “inadiáveis” 
ainda não conta com o apoio de todos os partidos. 
Primeiro, vai virar o maior teste para a formação da 
base do futuro governo, antes mesmo de sua posse. 
Segundo, promete virar uma árvore de Natal com 
uma série de interesses parlamentares embutidos.

Já tem gente interessada em colocar no texto 
a correção da tabela do Imposto de Renda, dos 
recursos destinados ao SUS para compor o novo piso 
da enfermagem e outros projetos dos congressistas, 

inclusive uma parte do Orçamento de 2023.
Nesse cenário, se o novo governo fechar mesmo 

a apresentação de uma PEC, será a hora de saber 
quem de fato apoiará o governo Lula, quem jogará 
sempre na oposição. E isso, com o Congresso 
“antigo”, ou seja, que ainda tem em sua composição 
parlamentares que não conseguiram se reeleger. 
Dentro da futura base, já tem muita gente dizendo 
que começar com PEC, nesta reta final de ano, 
arrisca ampliar e muito os gastos num momento 
de orçamento apertado. O tempo é curto e o risco é 
enorme.

CURTIDAS

Quatro na roda/ Até aqui, são 
candidatos Jhonatan de Jesus 
(Republicanos-RR), o mais votado 
no estado; Soraya Santos (PL-RJ); 
Hugo Leal (PSD-RJ); e Fábio Ramalho 
(MDB-MG), que, mesmo com 77.604 
votos, não se reelegeu.

O show de Alckmin/ O vice-presidente 
eleito, Geraldo Alckmin (foto), foi 
considerado um “gol de placa” na 
coordenação da transição. Sua 
passagem por Brasília, acompanhado da 
direção do PT, foi vista como um sinal de 
consolidação da frente ampla.

Por falar em frente ampla.../ Lula 
tem repetido a aliados que é preciso 
ampliar a base para o centro. A fala dele 
tem sido na linha de “a esquerda, nós já 
temos. Precisamos é do centro e de uma 
parcela da centro-direita”.

Eles tocam de ouvido/ Lula e 
Alckmin estão em linha direta. Falam-
se várias vezes o dia. Na época do 
primeiro governo Lula, em 2002, 
com Alckmin governador de São 
Paulo e Lula, presidente eleito, eles se 
encontraram num evento em Minas e 
Lula comentou, quando os dois falavam 
sobre agricultura. “O nome que eu quero 
para ministro é aquele que você está 
pensando”. E, Alckmin, sem mencionar 
Roberto Rodrigues, que foi seu ministro, 
disse, “então aproveita que ele está aí”.  

Moraes: “Isso é democracia”

PODER / Integrantes do Supremo Tribunal Federal e do Tribunal Superior Eleitoral comemoram o êxito do processo 
que definiu os futuros representantes políticos. Presidente do TSE saúda comparecimento do eleitor às urnas

E
m duas sessões distintas, 
ministros do Supremo Tri-
bunal Federal e do Tribu-
nal Superior Eleitoral co-

mentaram o resultado das elei-
ções deste ano, divulgados na 
noite de domingo. Em ambos os 
momentos, os magistrados res-
saltaram a força da democracia 
brasileira e a eficiência da Justi-
ça Eleitoral, que garantiu à socie-
dade brasileira um processo rá-
pido, eficiente e de credibilidade.

No início da sessão plenária, 
a presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministra Ro-
sa Weber, parabenizou o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), na 
pessoa de seu presidente, mi-
nistro Alexandre de Moraes, pe-
la condução das eleições deste 
ano. Segundo ela, mais uma vez 
a Justiça Eleitoral garantiu a re-
gularidade e a normalidade do 
processo eleitoral, assegurando 
a legitimidade e a certeza do re-
sultado das urnas, em respeito à 
vontade popular.

Para Rosa Weber, saíram for-
talecidas a democracia, as ins-
tituições democráticas e o Es-
tado Democrático de Direito, 
valores que o STF continuará 
a defender, de forma intransi-
gente, enquanto guardião da 
Constituição Federal. “Não me 
canso de repetir que a Justiça 
Eleitoral é um patrimônio do 
povo brasileiro, e o nosso siste-
ma eleitoral, motivo de orgulho 
nacional”, disse.

Ao agradecer as palavras da 
presidente do STF, o ministro 
Alexandre de Moraes disse que o 
expressivo comparecimento dos 
eleitores demonstrou a confian-
ça na Justiça Eleitoral e nas urnas 
eletrônicas. Aproximadamente 
125 milhões de eleitores compa-
recem à votação. Esse contigente 

representa 79,5% do eleitorado. 
Desses, quase 75% efetivamen-
te votou em um candidato. O 
número de votos brancos e nu-
los foi de  5,6%, bem abaixo da 
média histórica entre 10% e 12%.

O ministro também ressaltou 
a rapidez com que os votos de 
125 milhões de eleitores foram 
apurados. Às 19h58 de domin-
go, menos de três horas após o 
fechamento das urnas, foi pos-
sível declarar o candidato a pre-
sidente da República vencedor, 
com 98% dos votos apurados.

“O Tribunal Superior Eleitoral 
trabalhou incessantemente para 
que as eleições corressem de for-
ma harmoniosa, pacífica, e po-
demos afirmar: as eleições aca-
baram. As eleições acabaram no 
domingo. O resultado foi pro-
clamado. Democraticamente, 
o povo escolheu presidente e 
vice-presidente da República, 
além dos demais governadores; 
até dia 19 de dezembro eles serão 
diplomados, e no dia 1º de janei-
ro tomarão posse. Isso é demo-
cracia e a democracia novamen-
te venceu no Brasil”, afirmou. 

Estado republicano

Ao presidir a sessão no TSE, 
o ministro Alexandre de Moraes 
comentou, mais uma vez, a con-
clusão de uma etapa crucial do 
processo eleitoral.

“As eleições acabaram. O se-
gundo turno acabou democra-
ticamente no último domingo 
(30). O TSE proclamou o vence-
dor. O vencedor será diplomado 
até dia 19 de dezembro e toma-
rá posse no dia 1º de janeiro de 
2023. Isso é democracia. Isso é al-
ternância de poder. Isso é estado 
republicano”, disse.

Moraes ainda parabenizou os 
servidores da Justiça Eleitoral em 
todo o país. (Com agências)

Alexandre de Moraes em sessão no Tribunal Superior Eleitoral: “Democraticamente, o povo escolheu”

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

 » GABRIELA ORNELAS

Em decisão nesta quinta-fei-
ra, o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) proibiu a deputada ree-
leita Carla Zambelli (PL-SP) de 
criar perfis nas redes sociais até 
a diplomação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), previs-
ta para ocorrer até o dia 19 de de-
zembro. A multa para descumpri-
mento da decisão é de R$ 100 mil 
por cada conta nova criada, po-
dendo incorrer ainda na cassação 
do mandato de deputada federal. 

As contas da parlamentar fo-
ram suspensas no último dia 1º 
de novembro pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Ao todo, 

foram bloqueados os perfis da 
parlamentar em sete redes dife-
rentes: YouTube, Facebook, Ins-
tagram, Twitter, Telegram, Tiktok 
e LinkedIn. Isso porque a corte 
tem enviado determinações às 
plataformas para a remoção rápi-
da de grupos de WhatsApp e Te-
legram com convocação para pa-
ralisações nas estradas, pedidos 
de golpe militar e notícias falsas.

Mesmo após a decisão, Zambel-
li chegou a criar novos perfis nas 
redes sociais, onde atacou o presi-
dente do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), Alexandre de Moraes, e 
incitou novamente atos golpistas. 

Ainda ontem, a parlamentar 
afirmou que viajou aos Estados 

Unidos em agenda pessoal para 
“estudar meios de assegurar e res-
taurar a liberdade de expressão no 
Brasil junto a autoridades ameri-
canas”. A parlamentar alegou ain-
da não ter informado sobre a via-
gem aos EUA “simplesmente por-
que não tinha onde publicar”.

“É através das minhas redes 
sociais que reporto eventos, faço 
questionamentos, trago conheci-
mento informativo e divulgo mi-
nha agenda. A decisão que cen-
surou todos os meus canais de 
comunicação tem como objetivo 
controlar o fluxo de informações 
e conter uma das maiores vozes 
conservadoras da internet com 
mais de 9.520.000 seguidores”, 

reclamou a parlamentar.
No último sábado, véspera da 

eleição, a deputada foi flagrada 
perseguindo, com uma arma em 
punho, um homem no bairro de 
Jardins, região nobre de São Pau-
lo. A parlamentar alegou que ha-
via sofrido ameaça. Questionada 
sobre a resolução do Tribunal Su-
perior Eleitoral que proibia o trans-
porte de arma e munição no perío-
do das eleições, Zambelli afirmou 
não reconhecer a norma. “Cons-
cientemente eu estava ignorando 
a resolução do Alexandre de Mo-
raes, porque ele não é legislador, 
ele é simplesmente o presidente 
do TSE e um membro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)”, disse.   

Banida da web, Zambelli vai aos EUA
 » INGRID SOARES

O Fórum Nacional da Advocacia 
Pública Federal iniciou o 
processo eleitoral para 
formação de lista sêxtupla 
e indicação de nomes para 
o cargo de Advogado-Geral 
da União (AGU). A lista irá 
ser entregue ao presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva, que assumirá o Palácio 
do Planalto em 2023. O 
documento conterá os nomes 
que, segundo a entidade, têm 
maior competência técnica 
para liderar a AGU. O Fórum 
é formado pela Associação 
Nacional dos Advogados da 
União (Anauni), pela Associação 
Nacional dos Membros das 
Carreiras da Advocacia-Geral da 
União (Anajur) e pelo Sindicato 
Nacional dos Procuradores da 
Fazenda Nacional (Sinprofaz).

 » Lista sêxtupla 
para o novo AGU

 AFP
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BLOQUEIOS ILEGAIS

Moraes dá à PRF 48h 
para detalhar as multas

Acusada de se omitir no fechamento de estradas, ministro quer da corporação autuações e identificações de quem foi multado

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou, ontem, que o 

diretor-geral da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), Silvinei Vas-
ques, entregue em até 48h um 
relatório detalhado de todas as 
multas aplicadas aos bolsonaris-
tas que bloqueiam estradas, em 
todo o país, por não aceitarem 
o resultado da eleição presiden-
cial vencida por Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). No relatório exigi-
do pela Corte deverá constar as 
autuações e a identificação dos 
veículos e das pessoas que fo-
ram multadas.

A determinação de Moraes 
deve-se às várias denúncias de 
que agentes da PRF estão aju-
dando os radicais bolsonaristas 
— que desde segunda-feira in-
terrompem o fluxo de tráfego em 
centenas de estradas — em vez 
de desobstruir e multar os che-
fes dos movimentos. Um dos ví-
deos que circula nas redes sociais 
mostra um agente da PRF, em 
Santa Catarina, dizendo que a 
ordem da instituição é não fazer 
nada para desfazer os bloqueios.

Vasques disparou ofícios às 
superintendências da PRF pe-
dindo relatórios detalhados com 
identificação de todos os veícu-
los, especialmente caminhões, 
envolvidos nos protestos. Ele 
também disse que os manifes-
tantes replicam a mesma tática 
dos atos antidemocráticos or-
ganizados no feriado de 7 de Se-
tembro de 2021.

A corporação afirma, porém, 
que tem tomado todas as pro-
vidências para retomar a nor-
malidade das vias. De acordo 
com o último boletim da PRF, 

 » TAINÁ ANDRADE

Atuação de Silvinei é vista com desconfiança, uma vez que há vários registros de que a PRF não atuou com firmeza para dispersar os radicais

Carolina Antunes/PR

teriam sido autuados 3,5 mil 
veículos, a maior parte (611) 
em Santa Catarina.

Na última quarta-feira, o Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
pediu à Polícia Federal (PF) a 
abertura urgente de um inquéri-
to sobre a conduta de Silvinei nas 
eleições. O documento aponta 
indícios de prevaricação, violên-
cia política e omissão na desmo-
bilização dos bloqueios. O inqué-
rito também deve investigar se 
as abordagens feitas no segundo 

turno, dentro do horário de vota-
ção, afetaram o “livre exercício 
do direito de voto”.

“Compreensível”

O procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, disse que 
as manifestações que contes-
tam o resultado das eleições 
são um “rescaldo indesejável, 
porém compreensível”. A fala 
foi feita no início da sessão ple-
nária do STF, ontem.

“Parabenizo todas as institui-
ções em sua unidade, o Estado 
brasileiro, por ter praticamente 
concluído a eleição nesse res-
caldo indesejável, porém com-
preensível, e que nós temos um 
novo tempo para começar, com 
um novo governo, e nós conti-
nuaremos cumprindo cada um 
com nossos deveres”, afirmou.

O discurso do PGR se cho-
ca com a fala de Moraes, mais 
cedo, quando condenou com 
veemência os atos realizados 

pelos bolsonaristas (leia ao la-
do). Aras também disse que foi 
informado, no começo da tarde 
de ontem, pelo ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, An-
derson Torres, de que não ha-
via “mais nenhum bloqueio nas 
rodovias brasileiras”. O último 
boletim da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), divulgado por 
volta das 19h, mostrou, no en-
tanto, que restava um bloqueio 
e 33 interdições em estradas. 
(Com Agência Estado)

O ministro Alexandre de Mo-
raes, presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), deixou claro, 
ontem, que os radicais que insis-
tirem em manter as estradas blo-
queadas serão “combatidos” e “res-
ponsabilizados com base na lei”. 
Vários grupos de apoiadores de Jair 
Bolsonaro (PL) acreditam que, ao 
pararem as rodovias, empareda-
rão as instituições e as obrigarão a 
mudar o resultado da eleição a fa-
vor do atual presidente.

“Aqueles que criminosamente 
não aceitam resultado das elei-
ções, que criminosamente estão 
praticando atos antidemocráti-
cos, serão tratados como crimi-
nosos e as responsabilidades se-
rão apuradas”, afirmou. 

Em uma tentativa de fazer 
com que seus apoiadores radi-
cais recuassem, na noite da úl-
tima quarta-feira Bolsonaro rea-
lizou uma transmissão pela web 
para pedir que liberassem as 
vias diante do risco de desabas-
tecimento e dano à economia.

Porém, além da falta de produ-
tos nas gôndolas dos supermerca-
dos e de combustíveis nos postos, 
houve episódios de prejuízo à vi-
da. Como o caso de um coração, 
cujo doador era de Goiás e o veí-
culo que transportava o órgão foi 
impedido de passar por um blo-
queio — e ser embarcado para São 
Paulo, onde o receptor compatível 
estava à espera.

A equipe de transplante ainda 
tentou obter, no Distrito Federal, 
um destinatário para o coração. O 
transporte de um órgão como es-
se tem de ser feito em, no máximo, 
quatro horas. (TA)

Tratamento 
de criminosos

O turista brasileiro Dennis 
Cosmos Marín, de 37 anos, mor-
reu na última quarta-feira, na 
cidade turística argentina de 
Ushuaia, depois de ter sido atin-
gido por uma placa de gelo que 
se desprendeu do alto da Cueva 
de Jimbo — uma caverna de ge-
lo à qual os visitantes são impe-
didos de ter acesso. Ele era pu-
blicitário em São Paulo e segun-
do postagens que fazia nas re-
des sociais, estava há quase qua-
tro anos viajando de Kombi pe-
la América do Sul com sua gata 
de estimação, batizada de Lince.

O acidente que matou Den-
nis foi registrado por um dos tu-
ristas, em um vídeo reproduzido 
por veículos de imprensa locais. 
É possível ver três pessoas en-
trando na caverna e o momen-
to que a placa de gelo cai sobre 
o brasileiro, que ia na frente. Se-
gundo uma equipe local de bri-
gadistas, o trabalho de resgate 
durou mais de 10 horas e teve a 
participação de mais de 40 ho-
mens devido à insegurança do 
local onde ocorreu a tragédia.

Na gravação é possível escu-
tar um homem, também brasi-
leiro, avisar Dennis: “Está cain-
do, toma cuidado”. As outras 
duas pessoas que iam atrás não 
se feriram, mas precisaram ser 

 » ISABEL DOURADO*

TRAGÉDIA

Brasileiro é morto ao entrar em caverna de gelo

Socorristas retiram o corpo de Dennis depois de 10 horas de um trabalho delicado

Gendarmeria ArgentinaAFP

Na parte de fora da Cueva de Jimbo há avisos sobre o alto risco de entrar no local

Gendarmeria Argentina/AFP

retiradas pelos socorristas.
De acordo com relato pos-

tado no instagram, o grupo de 
resgate foi acionado por volta 
das 16h com a informação de 
uma pessoa que havia sofrido 
um traumatismo na cabeça e a 
situação era considerada deli-
cada. Mas quando a equipe de 
resgate chegou ao local, Dennis 
já estava morto.

Perigo iminente

A Comissão de Auxílio do 
Ushuaia, um grupo civil dedi-
cado a resgates na região, pu-
blicou um comunicado nas re-
des sociais alertando outros tu-
ristas que pretendem entrar na 
Cueva de Jimbo que “o acesso 
a esta caverna é proibido devi-
do ao perigo representado pela 

possível queda de gelo ou pe-
lo colapso da caverna, situa-
ção que está indicada no out-
door perto da caverna”. Na par-
te de fora da estrutura natural, 
é possível ver alertas para que 
os turistas não tentem entrar 
— muitos ignoram a determi-
nação exatamente porque não 
há vigilância no local.

O brasileiro tinha um perfil 

no Instagram chamado “Ô de 
Kombi”. Ele se apresentava co-
mo contador de ‘stories’ e men-
sageiro natural de coisas natu-
rais. O publicitário tinha um pú-
blico de mais de 3 mil seguido-
res e registrava as experiências 
das viagens que fazia.

Na semana passada, Den-
nis compartilhou vídeos e fo-
tos de Ushuaia, incluindo 

caminhadas que foram feitas 
na Terra do Fogo — onde fica 
a Cueva de Jimbo. Em nota, o 
Ministério das Relações Exte-
riores, por meio do Consulado-
Geral do Brasil em Buenos Ai-
res, anunciou que vem prestan-
do apoio à família do turista.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Euro

R$ 4,999

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,126
(+ 0,14%)

27/outubro 5,306

28/outubro 5,300

31/outubro 5,166

1º/novembro 5,118

Ao ano

CDI

13,65%
0,46%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,03%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

28/10 31/10   1º/11 3/11

116.896114.539

MERCADOS

Estrangeiros mantêm 
otimismo na Bolsa

Somente na última segunda-feira, primeiro dia após a eleição, investidores do exterior aportaram R$ 1,9 bilhão na B3, 
dando sequencia a um movimento verificado em outubro. Fluxo continuou mesmo após alta de juros nos EUA

N
em mesmo a alta de juros 
norte-americana, anun-
ciada na quarta-feira, 
afetou significativamen-

te o desempenho da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3), que con-
tinua recebendo fluxo forte de 
recursos de investidores estran-
geiros. Um dia após o feriado de 
Finados, o Ibovespa, principal 
índice da B3, chegou a abrir em 
queda, mas operou a maior par-
te da sessão em alta para, no fi-
nal, fechar estável, com recuo de 
0,03%, aos 116.896 pontos. Já o 
dólar comercial avançou 0,14%, 
cotado a R$ 5,12.

Apenas na última segunda-
feira, dia seguinte ao resulta-
do do segundo turno da eleição 
presidencial, houve um apor-
te líquido de R$ 1,9 bilhão de 
estrangeiros na Bolsa brasilei-
ra. Em outubro, esse montante 
somou R$ 14,1 bilhões, o maior 
desde agosto. “Somos o país 
emergente preferido pelos grin-
gos, atualmente, porque esta-
mos melhor posicionado que os 
nossos pares, como a China, por 
exemplo. Esse fluxo faz os os in-
vestidores estrangeiros priori-
zarem o Brasil quando pensam 
em investir em emergentes, o 
que tem jogado dólar para bai-
xo e bolsa para cima. Os juros 
até subiram um pouco hoje (on-
tem), mas de forma moderada, 
o que não vai colocar água no 
nosso chopp”, avaliou Thiago 
Celeste, economista e sócio da 
DOM Investimentos. 

Os investidores também se-
guem atentos ao noticiário po-
lítico, e as primeiras movimen-
tações do futuro governo têm 
gerado repercussão positiva. 
Foi assim, ontem, com o início 
das negociações entre Geraldo 
Alckmin (PSB), vice-presidente 

 » RAFAELA GONÇALVES

Avanço no processo de transição de governo tem contribuído para o clima positivo entre os investidores, segundo analistas    

Pixabay

eleito  e coordenador da equipe 
de transição do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), e o se-
nador Marcelo Castro, relator 
do Orçamento de 2023. Os dois 
propuseram uma PEC de Tran-
sição, para acomodar fora do te-
to de gastos as despesas priori-
tárias do próximo ano.

As especulações sobre o nome 
de Henrique Meirelles para lide-
rar a equipe econômica do pe-
tista também ecoaram no mer-
cado, segundo o analista da Le-
vante Investimentos, Flávio Con-
de. “O mercado gosta muito do 

Meirelles, porque entende que 
ele é a garantia que o deficit fis-
cal vai ser moderado”, disse. “Is-
so fez subir as ações do Banco do 
Brasil, por exemplo, que tinham 
caído no inicio da semana com 
a expectativa de que Lula o fa-
rá atuar como banco social. E as 
ações ligadas ao varejo também 
seguem em alta.” 

Entre as maiores altas, esti-
veram as ações do setor de vare-
jo, puxado por Magazine Luiza e 
Lojas Americanas, com avanço 
das negociações de manuten-
ção do Auxílio Brasil em R$ 600 

e reajuste real do salário míni-
mo, o que deve reforçar o con-
sumo em 2023. 

Outro destaque foram as 
ações da Petrobras, que subi-
ram após o anúncio de paga-
mento de R$ 3,3489 em divi-
dendos por ação, e fecharam o 
dia em alta de 0,30%. Por outro 
lado, o enfraquecimento da de-
manda global por aço e a desa-
celeração da China continua-
ram provocando queda do mi-
nérios e das ações da Vale, que 
recuaram 2,92%, ajudando a se-
gurar o Ibovespa.

O mercado brasileiro tem ope-
rado descolado de seus pares, 
apesar da variação levemente ne-
gativa do Ibovespa. Na Bolsa de 
Nova York, ontem, o índice Dow 
Jones teve recuo de 0,46%, en-
quanto o S&P 500 teve queda de 
1,06% e Nasdaq, de 1,73%.  

Segundo Thiago Celeste, o 
resultado das eleições também 
impulsionou os investidores 
estrangeiros a olharem para o 
Brasil. “O estrangeiro prefere 
mais a figura do Lula do que a 
de Jair Bolsonaro. Na visão de-
les, Lula tem um decoro melhor 

e, aparentemente, uma agenda 
ESG (sigla em inglês para am-
biental, social e governança), 
que é um ponto importante pa-
ra eles”, disse. 

De acordo com o economis-
ta, este apetite deve continuar. 
“Temos aqui um cenário muito 
positivo. Começamos a política 
monetária restritiva primeiro, e, 
muito provavelmente, também 
vamos iniciar o ciclo expansio-
nista primeiro, o que vai dar uma 
condição extra de liquidez para 
os mercados e atrair mais inves-
tidores de fora”, avaliou. 

Num sinal de acomodação 
da reação mostrada 
nos meses anteriores, 
as vendas de veículos 
zero-quilômetro no País 
terminaram outubro 
com queda de 6,7% ante 
setembro. Depois da 
melhor média diária de 
vendas do ano — 9,2 mil 
unidades em setembro —, 
o ritmo caiu para 9 mil 
veículos no mês passado. 
Entre carros de passeio, 
utilitários leves, caminhões 
e ônibus, 180,9 mil 
veículos foram licenciados 
em outubro, conforme 
balanço divulgado 
ontem pela Fenabrave, a 
associação que representa 
as concessionárias. Se 
de um lado a falta de 
peças vem diminuindo 
nas montadoras, de outro 
as vendas de carros ao 
consumidor do varejo 
sentem os efeitos dos juros 
mais altos e das condições 
de crédito mais restritivas.

 » Queda de 6,7% na 
venda de carros

A Petrobras anunciou ontem o 
pagamento de dividendos bilio-
nários aos acionistas, após ter re-
gistrado lucro de R$ 46,1 bilhões 
no terceiro trimestre de 2022 — 
48% maior do que o registrado no 
mesmo período do ano passado. 
A distribuição do dinheiro aos 
acionistas, no entanto, criou uma 
disputa entre o governo atual e o 
que vai assumir o país em 1º de 
janeiro de 2023.

No total, os acionistas da Pe-
trobras vão receber R$ 43,7 bi-
lhões referentes ao terceiro tri-
mestre do ano, dos quais R$ 12,5 
bilhões irão diretamente para os 
cofres do governo federal. O Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) 
receberia outros R$ 3,45 bilhões.

A Federação Única dos Petro-
leiros (FUP) e a Anapetro, asso-
ciação que representa os petro-
leiros acionistas minoritários da 
estatal, prometem ir à Justiça pa-
ra impedir o pagamento da re-
muneração às vésperas da mu-
dança de governo.

As associações alegam que es-
sa é uma decisão que deveria fi-
car a cargo do novo comando da 
companhia. Eles lembram que 
o pagamento é uma antecipa-
ção de dividendos, e que a legis-
lação permite que isso seja feito 
só em 2023 — quando os resulta-
dos deste ano serão fechados. Ao 
todo, a Petrobras vai pagar, até o 
fim do ano, quase R$ 180 bilhões 
em dividendos.

A proposta recebeu críticas 
também da presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, nas redes so-
ciais. “Passada a eleição, volta a 
sangria na Petrobras”, afirmou. 
“Não concordamos com essa po-
lítica que retira da empresa sua 
capacidade de investimento e só 
enriquece acionistas. A Petrobras 
tem de servir ao povo brasileiro.”

A estatal informou que os di-
videndos aprovados ontem serão 
pagos em duas parcelas iguais, 
em dezembro e janeiro. Além 
da União, em torno de 700 mil 
acionistas brasileiros recebe-
rão os valores. Esse formato foi 

aprovado ontem pelo Conselho 
de Administração da companhia.

Parlamentares

O futuro governo, por meio 
de entidades sindicais e da Fren-
te Parlamentar em Defesa da Pe-
trobras — liderada pelo senador 

Jean-Paul Prates (PT-RN), cota-
do para a presidência da estatal 
—, vai contestar na Justiça o pa-
gamento, usando os mesmos ar-
gumentos da FUP e da Anapetro. 
Dessa forma, o presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva garan-
tiria valores extras para o Orça-
mento do próximo ano.

A petroleira informou que a 
distribuição dos lucros está ali-
nhada à política de remuneração 
aos acionistas, que prevê que, em 
caso de endividamento bruto in-
ferior a US$ 65 bilhões, a Petro-
bras poderá direcionar para os 
detentores de ações 60% da di-
ferença entre o fluxo de caixa 

operacional e as aquisições de 
ativos imobilizados e intangíveis 
(investimentos). Além disso, es-
sa política prevê a possibilidade 
de pagamento de dividendos ex-
traordinários, desde que a sus-
tentabilidade financeira da com-
panhia seja preservada.

Ganhos

De acordo com informação 
encaminhada pela estatal à 
Comissão de Valores Mobiliá-
rio (CVM), o lucro de R$ 46,1 
bilhões do terceiro trimestre 
foi 48% maior do que há um 
ano e 15,2% menor do que 
o registrado no segundo tri-
mestre de 2022.

A queda na comparação com 
o trimestre imediatamente an-
terior ocorreu devido ao recuo 
das cotações do petróleo e de-
rivados. O petróleo caiu 11,4% 
na passagem de um trimestre 
ao outro, com média de cerca 
de US$ 100,98 por barril nos três 
meses entre julho e setembro.

Disputa por mais 
de R$ 43 bilhões

Lucro da estatal foi de R$ 46,1 
bilhões no terceiro trimestre, 
48% maior do que no mesmo 
período do ano passado  

 Fernando Frazão/Agência Brasil
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M
esmo com a diminui-
ção dos bloqueios ile-
gais nas rodovias do 
país, o desabasteci-

mento começou a ser registra-
do em postos de combustíveis 
do Distrito Federal e em empre-
sas do varejo de alimentos. Vá-
rios postos de abastecimento no 
DF estão com falta de produtos 
como etanol e gasolina. Mas a 
interdição das estadas não afe-
tou apenas os combustíveis, pois 
muitos dos caminhões retidos 
transportam medicamentos, ali-
mentos e produtos em geral. 

O McDonald’s da 507 norte, 
em Brasília, colocou aviso aos 
clientes na porta da loja, ontem, 
informando que, “alguns ingre-
dientes e até mesmo produtos 
do nosso cardápio estão em fal-
ta”.  Procurada, a direção da rede 
encaminhou ao Correio nota em 
que praticamente repete os ter-
mos da nota fixada na porta de 
algumas unidades.

No caso dos combustíveis, 
o atraso na entrega dos produ-
tos provocou o fechamento de 
alguns postos. “A situação está 

complicada. Vários postos Shell 
estão fechados, devido à falta de 
produtos; o BR nesta quinta-feira 
está pior que no dia anterior, po-
rém ainda há alguns combustí-
veis, e o Ipiranga está com menos 
problemas de desabastecimen-
to”, afirmou Paulo Tavares, presi-
dente do Sindicombustíveis/DF.

Segundo Tavares, no início 
da semana já havia dificuldades 
de trânsito para o DF dos cami-
nhões que transportam etanol 
anidro — que compõe a gasoli-
na em 27%. “A situação deve ser 
estabilizada apenas na segun-
da-feira”, disse. 

Estoques 

No posto Shell da 114 Sul, a 
informação dada ao Correio foi 
de que haviam acabado os es-
toques de gasolina comum, de 
aditivada, e que o estabeleci-
mento tinha apenas 5 mil litros 
de etanol. “A distribuidora avi-
sou que estavam aguardando o 
etanol chegar para misturar à 
gasolina. Mas até o momento 
não temos noticias”, disse o ge-
rente, que preferiu não se iden-
tificar. Já no posto BR da 202 

Sul, a falta é de gasolina aditi-
vada, e no posto BR da 206 sul 
acabou o álcool. 

Houve comentários de consu-
midores de que postos em cida-
des satélites, como Sobradinho e 

Ceilândia, também fecharam por 
falta de gasolina e álcool.

Segundo o presidente e CEO 
Fundador da Korsa, James Theo-
doro, se as manifestações se 
mantivessem a nível nacional, 

haveria desabastecimento em to-
dos os estados. “Existem grandes 
riscos envolvidos, principalmen-
te se levarmos em conta as cida-
des onde estão ocorrendo as pa-
ralisações, que podem vir a afetar 

o restante do país. Entre as con-
sequências, o aumento da infla-
ção, a queda do PIB (Produto In-
terno Bruto) e a perda do mer-
cado internacional são as mais 
alarmantes”, afirmou.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

É provável que o novo governo use a Petrobras 
para realizar investimentos, o que significará 

menos recursos para os acionistas

RAPIDINHAS

Mark Zuckerberg está de 
olho no Brasil. Ontem, a 
startup brasileira Beep Saúde, 
especializada em serviços de 
vacinação e coleta de exames em 
domicílio, revelou que recebeu 
um aporte da Chan Zuckerberg 
Initiative, empresa criada 
pelo fundador do Facebook 
para investir em projetos de 
saúde e educação. O valor do 
negócio não foi comunicado.

As empresas começaram a 
definir o seu planejamento para 
os jogos do Brasil  na Copa do 
Mundo. Com 13 mil funcionários 
no país, a PepsiCo vai liberar 
o pessoal administrativo e 
de vendas nos horários das 
partidas. As fábricas receberão 
telões para que os empregados 
não precisem deixar o trabalho.

A multinacional brasileira de 
gestão ambiental Ambipar 
comprou, por R$ 8 milhões, a 
ViraSer, empresa especializada 
no ramo da reciclagem. 
Segundo a Ambipar, a ViraSer 
chamou atenção por ter 
criado um método próprio de 
operação de resíduos sólidos, 
chamado Franquia Social, 
que oferece soluções para 
profissionalizar cooperativas.

O mercado de motos está 
aquecido. Em outubro, as 
vendas subiram 24% em 
relação ao mesmo mês do ano 
passado, chegando a 120,3 
mil unidades. Considerando 
os dados de janeiro a outubro, 
1,1 milhão de unidades 
entraram em circulação, o 
corresponde a um avanço 
de 17,9%. Os dados são da 
Fenabrave, associação que 
representa as concessionárias.

Acabou a era dos dividendos 
generosos da Petrobras?

O Conselho de Administração da Petrobras aprovou ontem o pagamento de dividendos de R$ 43,7 bilhões aos 
acionistas. Com isso, o total pago aos investidores em 2022 chegará a R$ 217 bilhões — é o maior montante 
da história, além de significar 40 vezes o valor da média de dividendos pagos por ano pela petrolífera entre 

1995 a 2020. O impacto econômico é expressivo: as ações da Petrobras no mercado estão divididas entre 
718 mil pessoas físicas, 5,9 mil jurídicas e 2,9 mil investidores institucionais, conforme dados da B3, a bolsa 
brasileira. Todo esse universo certamente está satisfeito, mas, daqui por diante, dificilmente o fenômeno se 

repetirá. É provável que o novo governo use a Petrobras para realizar investimentos e impulsionar a economia, 
o que significará menos recursos disponíveis para os acionistas. O Banco BTG estima que um aumento de 

50% nos investimentos reduziria o retorno com dividendos em 2023 de 21% para 15%. A festa acabou?

Tinder e outros apps de 
relacionamento avançam 
no Brasil e no mundo
Os aplicativos de relacionamento estão 
quebrando recordes. O Tinder fechará 2022 
com o melhor resultado da história, tanto em 
número de assinantes quanto em receitas. 
Outras plataformas, como Grindr e Badoo, 
também encerrarão o ano com desempenho 
superlativo. Os brasileiros foram fundamentais 
para esses avanços: o Brasil é o segundo país 
que mais usa apps de relacionamento, atrás 
dos Estados Unidos. Segundo as empresas, 
o número de mulheres nas plataformas 
cresce em ritmo maior que o de homens.

Sob Musk, como será o 
futuro do Twitter?
Elon Musk, o novo dono do Twitter, promoverá 
mudanças na rede social. Ele pretende 
cobrar assinaturas de perfis verificados e 
será mais permissivo com a publicação de 
fake news. A expectativa é de que até altere 
as cores da plataforma. Nos últimos dias, 
Musk demitiu toda a cúpula da empresa e 
ainda não informou se contratará um CEO. 
Os rivais aproveitam a turbulência. Desde 
que o Twitter trocou de mãos, a rede social 
alemã Mastodon — muito parecida com seu 
concorrente — ganhou 200 mil usuários.

iFood e Metlife fecham parceira para 
oferecer benefícios a entregadores
O iFood deu um passo importante para ampliar os benefícios 
concedidos a seus entregadores. Em parceria com a seguradora 
Metlife, passará a oferecer 54 mil unidades de atendimento para 
200 mil profissionais. Com isso, eles terão acesso a consultas 
médicas, exames e terapia, após a abertura do processo de 
sinistro exigido pela seguradora. Segundo o iFood, a novidade 
permite que o entregador não tenha gastos com raios-x, 
ressonância magnética, fisioterapias e outras especialidades.

Odd Andersen/AFP

Miguel Schincariol/AFP

R$ 1,9 
BILHÃO

foi quanto os investidores estrangeiros aportaram 
na bolsa brasileira na última segunda-feira, 31 
de outubro, um dia depois da vitória de Lula na 

eleição presidencial. O dado é da B3

Um dos desafios do novo governo 
será criar as condições para que 
o Banco Central possa baixar 
os juros. No momento em que 
houver uma política econômica 
com responsabilidade fiscal e 
direcionamento claro, estarão 
criadas as condições para que a taxa 
básica de juros caia”

Henrique Meirelles, cotadíssimo para ocupar 
o Ministério da Fazenda no governo Lula

Combustível escasso no DF

BLOQUEIOS ILEGAIS /  Retenção de caminhões nas estradas por bolsonaristas radicais provoca falta de 
produtos no varejo de alimentos e de gasolina e etanol nos postos de revenda

 » FERNANDA STRICKLAND

Fotos: Fernanda Strickland/CB/D.A Press

McDonald’s da 507 Norte 
alertou clientes sobre 
mudanças no cardápio por 
falta de ingredientes 

A Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI) pro-
move, no próximo dia 9, a segunda 
edição do Fórum Agro 4.0 para di-
fundir casos práticos, tendências e 
ações do ecossistema de inovação 
sobre tecnologias no agronegócio. 
Os painéis serão transmitidos ao 
vivo pelas redes sociais do Correio 

Braziliense. Além dos debates so-
bre inovação, o projeto contempla 
editais para a seleção e premiação 
de projetos de tecnologias 4.0 en-
volvendo fazendas, cooperativas, 
agroindústrias, fornecedores e ou-
tras instituições.

O evento começa às 15h30 
com a cerimônia de abertura. Em 

seguida, às 15h50, virá o primei-
ro painel. Participarão do deba-
te Marcela Carvalho, assessora da 
presidência da ABDI; Sibele Silva, 
diretora de Apoio à Inovação pa-
ra Agropecuária do Ministério da 
Agricultura; Vasco Picchi, sócio-
fundador da Safe Trace; e Caroli-
ne Holtz Rolim, coordenadora de 

sustentabilidade da Cargill. Eles 
vão discutir sobre a importância de 
se adotar tecnologias 4.0 para pro-
mover a sustentabilidade. O objeti-
vo é encontrar soluções que redu-
zam a emissão de gases de efeito 
estufa, o uso de recursos naturais e 
o desperdício de alimentos.

O segundo painel, às 16h40, 
tratará da relação entre tecnolo-
gia e produtividade no agrone-
gócio. O debate vai reunir Bru-
no Jorge, gerente da Unidade de 

Difusão de Tecnologias da AB-
DI; Diego Humberto de Olivei-
ra, coordenador de Inteligência 
de Dados da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA); Otavio Celidonio, dire-
tor executivo da AgriHub; Alain 
Marques, co-fundador da Ag-
venture; José Nilton Silva, dire-
tor geral do Parque Tecnológico 
da Paraíba. Eles vão tratar do uso 
de tecnologias para aumentar a  
produtividade e de que forma o 

ecossistema de inovação brasilei-
ro pode colaborar nesta temática.

Em 2020, na primeira edição do 
fórum, a ABDI lançou o Edital do 
Programa Agro 4.0, com o propó-
sito de fomentar, estimular e cola-
borar no processo de adoção e di-
fusão de tecnologias 4.0 no agrone-
gócio. Em parceria com os Ministé-
rios da Economia, da Agricultura e 
da Ciência e Tecnologia, 14 proje-
tos foram selecionados e premia-
dos, num total de R$ 4,8 milhões.

Apoio à tecnologia no campo

FÓRUM AGRO 4.0
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A volta de Netanyahu 

Líder do partido Likud reconquista o cargo de primeiro-ministro, após sua coalizão obter 64 dos 120 assentos 

B
enjamin Netanyahu está 
de volta. Dessa vez, para 
liderar o governo mais à 
direita na história de Is-

rael — formado por aliados ultra-
conservadores e por religiosos. 
A coalizão liderada pelo Likud, 
partido de Netanyahu, conquis-
tou 64 dos 120 assentos na Knes-
set (Parlamento). A aliança cen-
trista construída pelo atual pre-
miê interino Yair Lapid obteve 51 
cadeiras. “O Estado de Israel está 
acima de todas as considerações 
políticas. Desejo a Netanyahu su-
cesso pelo bem do povo de Is-
rael e pelo Estado de Israel”, afir-
mou. Em comunicado, o gabine-
te de Lapid informou que o chefe 
da oposição deu instruções pa-
ra preparar uma transição orde-
nada. Ex-membro do Likud, Gi-
deon Saar advertiu que o gover-
no israelense segue em direção 
a uma “coalizão de extremistas”. 

“É hora de trazer a segurança 
de volta às ruas, restaurar a or-
dem, mostrar quem está no co-
mando, é hora de matar um ter-
rorista que realiza um ataque”, 
disse o líder de extrema-direita 
Itamar Ben Gvir, chefe do parti-
do Sionismo Religioso, que con-
seguiu a façanha de dobrar pa-
ra 14 o número de assentos na 
Knesset. “O governo Lapid está 
chegando ao fim”, acrescentou 
o aliado de Netanyahu e estrela 
das eleições deste ano. 

O anúncio do resultado das 
urnas coincidiu com o acirra-
mento da violência em Jerusalém 
e nos territórios ocupados. On-
tem, três soldados israelenses fi-
caram feridos em um ataque a fa-
ca (veja foto) e quatro palestinos 
foram mortos em choques com 
as forças de Israel na Cisjordânia. 

Netanyahu tem, legalmente, 
um prazo de 42 dias para come-
çar a formar o governo, após o 
pedido formal do presidente is-
raelense, Isaac Herzog. No entan-
to, segundo a imprensa local, o 
bloco de Netanyahu não perdeu 
tempo e, antes mesmo do ritual 
protocolar, incumbiu Yariv Levin 
— um de seus principais aliados 
— para começar as tratativas que 
viabilizem uma forte coalizão. As 
negociações prometem ser com-
plexas, especialmente com o par-
tido Sonismo Religioso, que al-
meja ocupar os ministérios da 
Defesa e da Segurança Pùblica. 

De acordo com Eytan Gilboa, 
professor de comunicação po-
lítica da Universidade Bar Ilan, 
em Ramat Gan (subúrbio de Tel 
Aviv), em todos os governos de 

 » RodRigo CRaveiRo

Netanyahu e membros do Likud cantam o hino nacional após pronunciamento do ex-premiê no quartel-general do partido, em Jerusalém 

Menahem Kahana/aFP

“Enquanto os palestinos 
permanecerem profundamente 
divididos e incapazes de 
negociar um compromisso 
realista, qualquer progresso 
será improvável. Sob essas 
circunstãncias, alguns 
partidos da nova coalizão 
de Netanyahu tentarão 
novamente anexar algumas 
áreas reivindicadas pelos 
palestinos, mas, sem a 
cooperação dos Estados 
Unidos, isso será difícil.”

Gerald Steinberg,professor de 

ciência política da Universidade 

Bar Ilan, em Ramat Gan 

(subúrbio de Tel Aviv)

arquivo pessoal

arquivoPessoal

do Parlamento. País terá o governo mais à direita de sua história. Começam as negociações para a formação de gabinete 

Ataque na Cidade Velha de Jerusalém

Três policiais israelenses ficaram feridos em 
um ataque na Cidade antiga de Jerusalém, 
anunciou a polícia, que também informou que 
o agressor foi morto a tiros. ao ser 
interpelado pelas forças israelenses, um 
"suspeito", não identificado em um primeiro 
momento, "puxou uma faca e esfaqueou um 
policial", afirmou a força de segurança em um 
comunicado. outros dois oficiais abriram fogo 
e o agressor foi declarado morto, acrescenta a 
nota. Médicos do serviço de emergência 
israelense informaram que atenderam três 
feridos, que foram levados para hospitais em 
Jerusalém. o ataque ocorreu no bairro 
muçulmano da Cidade antiga, em Jerusalém 
oriental, setor palestino ocupado desde 1967 e 
anexado por israel.

O Estado de Israel 
está acima de todas 
as considerações 
políticas. Desejo a 
Netanyahu sucesso 
pelo bem do povo de 
Israel e pelo Estado 
de Israel”

Yair Lapid, premiê 

interino de Israel

coalizão anteriores, Netanya-
hu recrutou membros de cen-
tro-esquerda da Knesset para 
que ele não fosse o único lí-
der moderado da direita. “Es-
sa estratégia não deverá ocor-
rer dessa vez. No entanto, Ne-
tanyahu planeja assinar acor-
dos de coalizão que limitariam 
o poder e a influência da extre-
ma-direita. Isso poderia ser fei-
to por meio de nomeações para 
cargos ministeriais menos im-
portantes, além da insistência 

no acordo sobre políticas que 
a extrema-direita não teria que 
aceitar”, disse. 

Mito

Em relação ao conflito pales-
tino-israelense, Gilboa explicou 
que é um mito a crença de que a 
natureza dos governos israelen-
ses determina as chances de paz 
na região. “Eles rejeitaram exce-
lentes soluções sugeridas por go-
vernos de esquerda ou de centro 

em Israel, como os premiês Ehud 
Barak e Ehud Olmert. Mesmo 
com um governo muito mais 
moderado e com um partido 
árabe-israelense na coalizão, 
não havia muita chance à paz”, 
comentou o especialista.

Ele recordou que, no ano pas-
sado, a Autoridade Palestina (AP) 
perdeu controle de grandes ci-
dades da Cisjordânia, como Je-
nin e Nablus, enquanto o Ha-
mas e a Jihad Islâmica tornaram-
se muito populares ao operarem 

em Gaza. “isso tudo erodiu ainda 
mais uma AP em declínio. Se a AP 
e o Hamas não podem alcançar a 
paz entre eles, como esperar que 
possam fazê-lo com Israel? Sob a 
perspectiva israelense, não há li-
derança palestina com a qual ne-
gociar”, acrescentou Gilboa. 

Professor de ciência políti-
ca também da Universidade Bar 
Ilan, Gerald Steinberg afirmou que 
Netanyahu manteve o apoio de 
mais de metade do eleitorado is-
raelense e foi bem sucedido em 

unir diferentes facções. “Em con-
traste, seus oponentes — incluindo 
Lapid — fracassaram em abordar 
preocupações nacionais centrais, 
incluindo a questão renovada do 
terrorismo palestino, e se dividi-
ram internamente”, disse. “Como 
premiê novamente, Netanyahu ex-
pandirá a cooperação regional sob 
os Acordos de Abraão e a coorde-
nação de segurança. A ameaça do 
Irã é a prioridade máxima, e Ne-
tanyahu buscará laços mais estrei-
tos com os Estados Unidos.” 

Eu acho... 

A Coreia do Norte lançou, sem 
sucesso, um míssil balístico in-
tercontinental durante nova sé-
rie de disparos, informou o exér-
cito da Coreia do Sul. Por sua 
vez, os Estados Unidos pediram 
a aplicação de sanções financei-
ras contra Pyongyang. Os dispa-
ros levaram a Coreia do Sul e os 
Estados Unidos a prorrogarem as 
manobras aéreas conjuntas que 
realizam esta semana, as maio-
res organizadas até então pelos 
dois países.

O regime de Kim Jong-un clas-
sificou os exercícios como “erro 
terrível e irrevogável”. Morado-
res de uma ilha sul-coreana e de 
áreas do norte do Japão recebe-
ram alertas para buscarem refú-
gios, após os novos testes de mís-
seis. De acordo com o Exército de 
Seul, o lançamento mais impor-
tante, no entanto, “supostamen-
te terminou em fracasso”. 

O porta-voz do Departamen-
to de Estado americano, Ned 
Price, condenou o disparo do 
míssil balístico intercontinental 

norte-coreano e pediu a todas as 
nações que reforcem as sanções 
contra Pyongyang, sob a aleação 
de que o regime violou as resolu-
ções do Conselho de Segurança 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU). A presidência alemã 
do G7 — grupo dos sete países 
mais industrializados do plane-
ta — condenou os lançamentos. 

O Estado-Maior Conjunto sul-
coreano afirmou que detectou, 
durante a manhã de ontem, o 
lançamento do míssil balístico 
de longo alcance, seguido de ou-
tros dois projéteis de curto alcan-
ce. Várias horas depois, reportou 
novo lançamento de um “míssil 
balístico não identificado”. Na 
quarta-feira, os norte-coreanos 
tinham lançado 23 mísseis de di-
versos tipos e disparado mais de 
100 artefatos de artilharia. 

“A capacidade do míssil ba-
lístico de longo alcance era de 
quase 760km, uma altura de 
1.920km e uma velocidade de 
Mach 15”, equivalente a 15 vezes 
a velocidade do som (ou cerca de 

18.570km/h), afirmaram os mili-
tares sul-coreanos.

Sirenes antiaéreas

A imprensa sul-coreana afir-
mou que as sirenes de ataque aé-
reo foram acionadas novamente 
na ilha de Ulleungdo (leste). Os 
moradores da localidade rece-
beram alertas na quarta-feira pa-
ra buscar refúgio depois que um 
míssil cruzou a fronteira maríti-
ma entre as Coreias.

O governo japonês também 
emitiu um alerta um pouco an-
tes das 8h locais (20h de quarta-
feira em Brasília) para os habi-
tantes de áreas do norte do país, 
que deveriam procurar abrigos. 
Em um primeiro momento, Tó-
quio afirmou que um míssil  ti-
nha sobrevado o território japo-
nês e caído no Oceano Pacífico. 
No entanto, o ministro da De-
fesa, Yasukazu Hamada, escla-
receu depois que o míssil não 
atravessou o país, “mas desapa-
receu no Mar do Japão” entre o 

arquipélago e a Península Corea-
na. A sequência de lançamentos 
de mísseis seria uma resposta de 
Pyongyang aos exercícios milita-
res conjuntos entre Coreia do Sul 
e Estados Unidos.

Ontem, a Coreia do Norte cri-
ticou a “má decisão” de Washin-
gton e de Seul de prorrogar as si-
mulações de guerra. “Prolongar 
estes exercícios é uma decisão 
muito perigosa e ruim”, afirmou 
Pak Jong Chon, secretário do Co-
mitê Central do Partido dos Tra-
balhadores da Coreia, segundo 
um comunicado divulgado pela 
agência de notícias estatal KCNA.

Preocupação

Como o disparo de ontem foi 
“acompanhado por alertas de 
evacuação, isto sugere com for-
ça o lançamento de um míssil 
de alcance intermediário ou um 
míssil intercontinental de pleno 
alcance”, tuitou Chad O’Carroll, 
do site especializado NK News 
em Seul. “O segundo pode ser 

muito preocupante para alguns 
se atingir com sucesso uma dis-
tância significativa”, acrescentou.

Estados Unidos e Coreia do 
Sul alertam que a série recente 
de disparos de Pyongyang pode 
resultar no sétimo teste nuclear 
da história do país. “Há boa pos-
sibilidade de que o próximo teste 
será de armas nucleares táticas. 

Provavelmente muito em breve”, 
disse O’Carroll. 

O analista Ahn Chan-il tam-
bém opinou que “estes (os lança-
mentos) são eventos de pré-cele-
bração da Coreia do Norte antes 
de seu próximo teste nuclear”. 
“Também parecem uma série de 
testes práticos para sua mobiliza-
ção nuclear tática”, acrescentou.

COREIA DO NORTE 

Fracassa teste de míssil intercontinental 

Monitores, em um mercado de Seul, mostram projétil de Pyongyang 

Jung Yeon-je/aFP
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S
e antes os cuidados com a prós-
tata eram responsabilidade dos 
homens na terceira idade, o 
Novembro Azul tem servido co-
mo alerta, se estendendo a fai-

xas etárias mais jovens. No estado de 
São Paulo, 93,6% das internações, se-
gundo dados do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca) ocorrem entre adultos e 
idosos de 55 anos ou mais, mas um es-
tudo publicado pelo Observatório On-
cológico mostrou que nos últimos anos, 
houve um aumento de  5% no número 
de novos casos entre homens com ida-
de entre 20 e 49 anos.

Aliado a isso, neste ano pós-pandê-
mico, autoridades e especialistas estão 
preocupados com o represamento do 
número de consultas, exames e pro-
cedimentos urológicos no Brasil des-
de o início da pandemia, em 2020, o 
que pode acarretar, futuramente, ca-
sos mais agressivos e, em decorrência 
disso, um aumento das taxas de mor-
talidade pela doença.

De acordo com o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca), é a causa de morte de 
28,6% da população masculina que de-
senvolve neoplasias malignas. No Bra-
sil, um homem morre a cada 38 minutos 
devido ao câncer de próstata. A Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Oncológica 
(SBCO), em um levantamento feito pe-
la entidade junto ao banco de dados Ta-
benet/DataSUS, do Ministério da Saúde, 
mostra que, em 2019, foram realizadas 
no Sistema Único de Saúde (SUS) o total 
de 80.755 prostatectomias em oncologia.

Comparado a 2019, houve uma re-
dução de 25% em 2020 (59.438) e 
17% em 2021 (65.873). Paralelamen-
te, o número de dosagens de antígeno 
prostático benigno (PSA) e de bióp-
sias de próstata também caiu: foram 
5,7 milhões de dosagens de PSA em 
2019, com redução de 28% em 2020. Já 
o número de biópsias caiu de 41.813, 

em 2019, para 33.255 em 2020 (redu-
ção de 21%).

A descoberta precoce do câncer de 
próstata  e o sucesso no tratamen-
to são totalmente possíveis se os ho-
mens se sujeitarem a três exames bá-
sicos: o exame de sangue (PSA), o to-
que retal e a biópsia, esta última caso 
seja prescrita. Entre os fatores de ris-
co do câncer de próstata existem dois 
principais: a hereditariedade (genéti-
ca) e a idade. Outro fator importante é 
manter hábitos de vida saudável. Em-
bora a doença não esteja relacionada 
diretamente ao sedentarismo, o câncer 
de modo geral precisa de certos cuida-
dos para ser evitado, como levar uma 
vida saudável, alimentação equilibra-
da, evitar uso de álcool, cigarros e ci-
garros eletrônicos.

Segundo levantamento do Inca, o 
segundo câncer mais comum entre os 
homens (exceto pele não melanoma) é 
o câncer de cólon e reto. Os números 
são inferiores aos de próstata, 20.540 
novos casos, contra 65.850. Uma vez 
feito o diagnóstico precoce, este tipo 
de tumor, apresenta 90% de chance de 
cura. Para conscientizar os homens e 
diminuir o “machismo estrutural”, a 
Sociedade Brasileira de Urologia (SBU), 
em parceria com a Astrazeneca, fez 
uma pesquisa com 1.061 homens com 
idades entre 40 e 70 anos nas 10 prin-
cipais capitais brasileiras e detectou 
que 77% dos entrevistados não fazem o 
exame por preconceito, especialmente 
no que se refere ao toque retal.

O dado é alarmante, dada a im-
portância e a gravidade da doença. E 
não para por aí, já que a estimativa é 
de 65,8 mil novos casos de câncer de 
próstata para 2022, prova de que o No-
vembro Azul está a anos-luz do Outu-
bro Rosa, em termos de participação 
e visibilidade. Que os homens apren-
dam com as mulheres

Novembro Azul: a 
vez dos homens

Hora da pacificação

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Com caráter golpista, a onda de ma-
nifestações promovidas por eleitores do 
presidente Jair Bolsonaro em diversas ci-
dades nos leva a diversas reflexões. A pri-
meira delas é em relação ao tom violen-
to que ocorreu em algumas localidades. 
Desde a manhã do feriado, imagens de 
atropelamentos e depredações de veícu-
los com bandeiras ou adesivos do PT vi-
ralizaram nas redes sociais.

Não, gente, não dá para querer resol-
ver com violência a frustração com o re-
sultado eleitoral. Se o candidato preferi-
do não ganhou, a culpa não é do eleitor 
do adversário. Destruir o carro alheio por 
conta de divergência política é pratica-
mente o estado de barbárie e não com-
bina de forma alguma com a democracia. 
Ao mesmo tempo que ir às ruas pedir "in-
tervenção federal" logo após a divulgação 
do resultado das urnas, mostra que uma 
parcela significativa da população não sa-
be perder e quer fazer a sua vontade de 
qualquer forma. Sem contar que é crime 
ir contra a ordem democrática vigente. 
Se o vencedor tivesse sido outro, haveria 
manifestações com bandeiras vermelhas 
nas ruas? Creio que não.

Outro ponto que merece especial 
atenção é sobre a abundância de de-
sinformação que permeia as manifesta-
ções dos últimos dias. Uma grande par-
te dos apoiadores do presidente Jair Bol-
sonaro só acredita em informações fora 

do sistema tradicional de comunicação. 
Não consomem notícias de jornal ou te-
levisão. Dão audiência a canais nicha-
dos no YouTube e confiam muito no que 
recebem em grupos do WhatsApp ou do 
Telegram. Ou seja, um terreno fértil para 
propagação das fake news, seja por meio 
de textos apócrifos ou vídeos editados e 
tirados fora de contexto.

Não à toa, vimos tantas imagens de 
comemoração de notícias falsas. Entre os 
vídeos que viralizaram nos últimos dias, 
estão a festa dos manifestantes pela "pri-
são" do presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Alexandre de 
Moraes; a "confirmação de fraude" nas 
urnas; e até mesmo uma "tomada de po-
der" pelos militares aquartelados.

O momento agora é de olharmos pa-
ra a frente. De acompanhar a transição e a 
montagem do novo governo. O mundo ba-
te palma para o nosso sistema eleitoral —ao 
saudar a vitória de Luiz Inácio Lula da Silva, 
o presidente dos EUA, Joe Biden, elogiou a 
força das instituições democráticas brasilei-
ras após eleições "livres, justas e confiáveis". 
A comissão do Tribunal de Contas da União 
(TCU) também não encontrou nenhum in-
dício de fraude. Pensar de forma contrária é 
dar força a teorias da conspiração, que não 
cabem neste momento de pacificação que 
precisamos a todo custo. Nada de grupos 
vermelho ou verde-amarelo. Somos todos 
uma única nação.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Providências

Agora que o governador 
Ibaneis Rocha foi reeleito para 
um novo mandato, bem que os 
órgãos do governo poderiam 
atacar problemas prementes 
e espinhosos de nossa capital, 
sem receio de adotar medidas 
consideradas “impopulares”, 
embora muito necessárias pa-
ra evitar a progressiva queda 
na qualidade de vida de nos-
sa capital. Eu elencaria algu-
mas. A primeira é a decretação 
do estacionamento rotativo de 
automóveis, que tornaria mais 
democrática a ocupação das 
vagas de nossas vias mais con-
corridas, como ocorre com vá-
rias grandes cidades do país. A 
segunda é a retirada do imen-
so contingente de ocupantes 
e moradores de rua dos locais 
onde estão habituados a ficar 
e seu encaminhamento para 
uma vida mais digna, elimi-
nando focos de insegurança 
e violência. Nossas ruas são 
ocupadas por vários pedintes 
e desocupados e o costume de 
se mostrar cartazes pedindo 
ajuda é deprimente. Urge aju-
dar esse pessoal, retirando-o 
dessa atividade, que só man-
tém a carência. A terceira se-
ria o Detran coibir o estacio-
namento irregular de veículos, 
principalmente nas partes das 
vias onde causam transtorno 
no trânsito de veículos. Ain-
da cito uma quarta, a proibi-
ção de as motocicletas trafe-
garem sem o uso do silencia-
dor do escapamento, prática 
que causa imensa poluição so-
nora na cidade. Fico por aqui, 
mas há muito mais providên-
cias que poderiam ser toma-
das para evitar a sensível que-
da da qualidade de vida de Brasília.

 » Hélio Socolik
Lago Sul

Reconstrução

A extrema direita é tão, ou mais, nociva do que uma 
crise sanitária letal, como a covid-19. A palhaçada que 
seus adeptos fizeram com o bloqueio de rodovias não 
tem parelelo. Foram atos ridículos, violentos e desres-
peitosos com as as eleições e com o desejo da maio-
ria do povo brasileiro. Os vândalos e baderneiros ex-
tremistas foram vitoriosos em conquistar o repúdio 
nacional, inclusive daqueles que votaram pela ma-
nutenção do atual governo e, ressalte-se, o mais no-
civo e perverso entre todos que administraram o país 
desde 1985. A Justiça Eleitoral, ainda que necessite de 

aprimoramento, para ser mais 
ágil na batalha contra as fake 
news, teve uma ação exemplar 
para defender o regime demo-
crático, atacado pelos ditado-
res de plantão. As manifesta-
ções diante dos quartéis foram 
ridículas. As Forças Armadas 
foram criadas para defender a 
soberania nacional e a integri-
dade do território brasileiro, e 
não para decidir o regime de 
governo. A Constituição cidadã 
sacramentou que o Brasil é um 
Estado democrático. Quem de-
seja viver sob o regime militar, 
ingresse nas Forças Armadas 
e seja feliz. O autoritarismo é 
vergonha do passado. A partir 
de agora, resta um grande mo-
vimento popular pela recons-
trução do Brasil, deteriorado 
ao longo dos últimos anos, em 
clima de paz e de solidarieda-
de com todos aqueles que fo-
ram vítimas do desgoverno.

 » José Paulo Dias

Guará II

Otimismo

A modernidade se apoiou 
numa obsessão: o progresso. 
Sua ênfase foi o futuro — im-
pulso e orientação que a tudo 
envolve. Não à toa, o passa-
do foi processado como mero 
recurso retrospectivo, além de 
produtor de mortos e amon-
toados de ruínas. O poder de 
revelação e fulguração foi to-
do transposto para o futuro. É 
importante considerar que a 
história não segue uma linea-
ridade absoluta que sepulta o 
passado e flui para um futuro 
dele descolado. A fala de Kin-
dzu, personagem do escritor 

moçambicano Mia Couto em Terra Sonâmbula (1992), 
ilustra bem esse processo: “Quero pôr os tempos, em 
sua mansa ordem, conforme esperas e sofrências. Mas 
as lembranças desobedecem, entre a vontade de serem 
nada e o gosto de me roubarem do presente”. As condi-
ções pesam sobre nossas escolhas, mas não podem nos 
afastar do otimismo realizador. O monge Anselm Grün 
e o psicanalista Bernd Deininger chegam a destacar “o 
poder transformador dos sentimentos negativos”. “É no 
escuro que se enxerga pelo tato” — frisa Josafá Santana, 
em Lições ao rés do nada (2021). A positividade ressalta-
da pelo poeta também aqui se expressa com ânimo salu-
tar: “Respirar/é ter esperança!/Mas se eu rir/quando es-
tou doente/é porque já melhorei”. Se admitíssemos que 
a desumanização fosse a vocação histórica dos homens, 
água viva seria apenas chover no molhado. 

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

 Asa Norte

Inflação nos EUA 
chegou a 8,2%, um 

recorde. Federal Reserve 
eleva taxa de juros 

para conter inflação. 
Demorou muito. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Fim da bondade 
eleitoral. Vamos 

preparar o bolso, pois o 
preço dos combustíveis 

voltará a subir.
Raphael Weiks — Águas Claras

O futuro governo 
quer uma emenda 

constitucional para 
garantir a manutenção 

do Auxílio Brasil em  
R$ 600. O Congresso vai 
negar o benefício a 21,6 

milhões de famílias?
Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Mas o pior é que o Instituto já construiu aragens de prédios 
que ainda não foram terminados, e insiste em não fazer a 
do bloco 5, sob as mais insistentes alegações de que “não há 
condições no momento”. (Publicada em 13/3/1962)

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Universidade de São Paulo e presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP. É membro da Academia Paulista de Letras

Desigualdade, 
qualidade do emprego

e da educação

D
omingo passado milhões de brasi-
leiros acompanharam pela TV, inter-
net e pelas redes sociais a apuração 
voto a voto da eleição presidencial. 

Foi emocionante! Houve algumas caracte-
rísticas distintas de outros pleitos. Pela pri-
meira vez, a abstenção entre primeiro se-
gundo turno caiu e um candidato à reelei-
ção foi derrotado. Vale ressaltar que os dois 
candidatos obtiveram uma votação recorde, 
comprovando o interesse e a participação 
expressiva da população na disputa.

Mais uma vez nosso sistema eleitoral com-
provou sua confiabilidade e eficácia. O resulta-
do foi confirmado pelo TSE por volta de 19h50, 
menos de 3 horas após o término da votação (e 
ainda tem gente com saudade do voto impres-
so). Ato contínuo, os presidentes da Câmara 
dos Deputados e do Senado Federal fizeram 
pronunciamentos reconhecendo o resultado 
das urnas. O mesmo fizeram os governadores 
eleitos e/ou reeleitos, independentemente de 
quem tivessem apoiado na disputa. E ao lon-
go da noite os mais variados chefes de Estado 
— de direita, de esquerda, de centro, de paí-
ses centrais e periféricos — enviaram mensa-
gens de congratulações ao presidente eleito.

E apesar do silêncio do candidato derrota-
do, as tratativas para a organização do proces-
so de transição caminhavam. Até mesmo o vi-
ce-presidente Mourão fez questão de convidar 
o vice-presidente eleito para conhecer o Palá-
cio do Jaburu. Ou seja, mais uma vez as insti-
tuições republicanas continuam demonstran-
do sua força, apesar de muita gente ter pas-
sado os últimos anos afirmando o contrário.

Outro exemplo da importância e força da 
institucionalidade brasileira foi a decisão unâ-
nime do STF determinando o desbloqueio das 
estradas tomadas por alguns arruaceiros, in-
cluindo a autorização para que governadores 
pudessem acionar as Polícias Militares.

Graças a esse cenário, o atual presidente 
foi obrigado a se pronunciar após 44 horas de 
silêncio, perdendo a aposta numa reviravolta 
por meio de uma grande revolta popular ou 
da ação das Forças Armadas que jogasse por 
terra o voto popular. Claro que, de onde me-
nos se espera é que não vem nada mesmo, e o 
discurso foi pífio. Serviu apenas para, de forma 
tímida e indireta, reconhecer o resultado e si-
nalizar que o direito de ir e vir deveria ser res-
peitado, referindo-se aos bloqueios golpistas.

Quando escrevo essa coluna os noticiários 
indicam que as estradas já estão sendo libera-
das. Portanto, agora é a hora de se olhar para 
o futuro, respondendo à seguinte pergunta: o 
que esperar do novo governo?

Um primeiro sinal positivo foi a formaliza-
ção de Geraldo Alckmin como coordenador da 
equipe de transição, reforçando a ideia de que 
Lula pretende fazer um governo amplo, para 
além das hostes petistas. É uma confirmação 
do que marcou seus posicionamentos duran-
te a campanha no segundo turno. 

Já no plano internacional é alvissareiro po-
der presenciar a reação positiva de inúmeros 
governos centrais explicitando seu regozijo 
com a possibilidade concreta do Brasil voltar 
a representar um papel relevante no concer-
to das nações, particularmente no que tange 
às políticas ambientais.

Se é verdade afirmar que o resultado trou-
xe uma sensação de alívio para a maioria da 
população, é muito preocupante que o presi-
dente atual, brandindo o lema do fascismo, te-
nha conseguido alcançar 58 milhões de votos. 

Portanto, é imprescindível que o cha-
mado centro seja reconstruído de modo a 
ter a capacidade de voltar a atrair os seg-
mentos conservadores e de direita, com-
promissados com democracia, mas que 
desde 2018 acabaram sendo cooptados pe-
lo bolsonarismo com base em um fortíssi-
mo sentimento antipetista.

Isolar a extrema direita na sociedade e no 
Congresso Nacional é a primeira e urgen-
te tarefa do novo governo e da sociedade. 
Os bloqueios nas estradas e as manifesta-
ções em frente a unidades militares ocorri-
dos nesta semana mostraram que estão dis-
postos a continuar se mobilizando em tor-
no de bandeiras antidemocráticas. Na últi-
ma quarta-feira, inclusive, o presidente gra-
vou um vídeo no qual pede o desbloqueio 
das estradas, mas incentiva abertamente a 
continuidade das manifestações cujo mote 
é contestar o resultado da eleição.

Assim, o desafio é conseguirmos reunir 
competência política e eleitoral para sermos 
capazes de romper essa polarização de modo 
que em 2026 não sejamos obrigados a escolher 
entre duas candidaturas de mesmas matizes. 
Para isso, o governo Lula precisará ter um pa-
pel absolutamente determinante. Seus movi-
mentos iniciais após o pleito nos dão esperan-
ça de que o sucesso nessa empreitada possa 
vir a ser seu principal legado.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO 
Consultor em estratégia

Alívio e esperança

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Time, uma expressão da língua inglesa, pode ser enten-
dida como sendo também o tempo certo, momento de agir. 
Há um time para todas as ações humanas. Passado esse mo-
mento, perdem-se a oportunidade e a abertura momentâ-
nea para que as ações surtam seus maiores e mais eficazes 
efeitos. De modo geral, o time necessita ser respondido à al-
tura, no exato momento ou no tempo próprio. Passada essa 
janela, que pode variar de segundos a anos, a resposta a um 
fato perde seu potencial e a ocasião escapa para sempre.

Todo o mundo foi pego de surpresa durante a pande-
mia por seus efeitos mortais. No Brasil e em muitas partes 
do mundo, a indecifrável doença foi recebida com muitas 
dúvidas e poucas respostas. Vacinar uma população intei-
ra com um composto, em que não há assinatura do res-
ponsável na bula, despertou desconfiança. Mesmo assim, 
não faltou vacina e o protocolo mundial foi obedecido. Mas 
o governo pode ter perdido o timing  quando demorou a 
providenciar a união dos maiores institutos e laboratórios 
do país, como a FioCruz e o Butantan, ofertando-lhes, em 
medida de emergência, todos os recursos financeiros e lo-
gísticos para uma resposta imediata ao vírus, conclaman-
do também a fusão de vários laboratórios e centros de pes-
quisa, espalhados pelo país, para reunirem esforços na pes-
quisa de uma medicação adequada.

Vieram o panorama posterior e seus reflexos nas elei-
ções de outubro. Perdeu-se o time. Com isso, o Supremo 
encontrou um mote jurídico certo para abrir as portas da 
cadeia e, de lá, retirar seu candidato favorito “para conser-
tar o Brasil”. Como não houve manifestação capaz de im-
pedir o feito, foi realizada essa estratégia inédita e impen-
sável para aqueles que lidam e que são operadores da jus-
tiça em nome do Estado. Mais uma vez e de boca aberta, 
perdeu-se o time.

Quando as Forças Armadas, a quem é assegurada a de-
fesa, a integridade e a garantia da ordem e da segurança in-
terna, bem como de suas leis, conforme artigo 143 da Car-
ta de 1988, deixou de agir , impedindo que um condenado 
em três instâncias voltasse a atividade política, colocando, 
novamente, em sério risco a segurança interna do país, dei-
xou que o time passasse. Não agiu naquele momento e não 
pôde agir a posteriori. Mesmo para aqueles que não cur-
saram a Escola Superior de Guerra e outros centros de for-
mação estratégica, sabiam que o que se seguiu depois, com 
a anulação dos inquéritos contra o principal personagem 
do maior caso de corrupção do planeta e do país, trariam 
sérias consequências para a segurança interna nacional, o 
que vem se confirmando pelas manifestações populares 
que não param de acontecer.

Ou é preciso uma mudança nos currículos dessas insti-
tuições superiores, que ensinam estratégias de segurança 
interna ou faltou time e coragem para o estabelecimento 
de um conjunto de ações legais, visando impedir o avan-
ço e o enraizamento de doutrinas globalistas de esquerda 
dentro do Estado.

Agora, esse avanço vem sendo feito à luz do dia e com 
proteção de instituições do próprio Estado, é tarde. Mas 
não impossível. Também o atual presidente da República, 
depois de mais de 40 horas em silêncio sobre os resultados 
de uma eleição, totalmente tutelada pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral, perdeu o time, quando em pronunciamento 
ao lado de todo o seu gabinete, não expôs abertamente e 
de maneira franca, sua visão sobre o que se passou nesses 
dois pleitos e sua percepção do que virá amanhã.

Poderia muito bem ter dito que foi esmagado pelo siste-
ma que aí está. Que se viu impossibilitado de agir, quando 
esse sistema enfiou goela abaixo da nação, um candidato 
flagrantemente impedido de concorrer, e que diante dessa 
pressão interna e externa, contra um candidato do sistema, 
se viu abandonado por aqueles que mais deviam apoiá-lo.

Poderia ter exposto os bastidores dessa que chamamos 
República e que a maioria dos brasileiros desconhece to-
talmente. Com isso e mais uma vez, fechamos as portas de-
pois de roubados.   

Time é tudo

“O importante é não parar de 
questionar. A curiosidade tem sua 
própria razão de existir.”
Albert Einstein

Agenda

 » Dia 10 deste mês a Câmara dos Deputados vai 
receber educadores para discutir as diretrizes 
curriculares nacionais para a formação de 
professores. A iniciativa é da deputada federal 
petista Rosa Neide.

Presença
 » Dados impressionantes divulgados pelo GDF 

mostram a redução de crimes contra a vida no 
DF. Foi a maior queda desde 2000. Outro índice 
registrado pela Secretaria de Segurança é em 
relação aos roubos em transportes públicos. Caem 
pelo terceiro mês consecutivo.

Chegando
 » Grupo chinês da Xamano Biotech vai ocupar uma 

área de quase 500 m² na UnB. A parceria foi firmada 
em solenidade entre a gigante da biotecnologia 
chinesa e a Universidade de Brasília. A reitora 
Márcia Abrahão está animada com a ampliação 
e fortalecimento da estrutura de pesquisa na 
instituição.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A 
redução da desigualdade no Brasil de-
pende muito da melhoria da qualida-
de dos empregos e da educação. No 
mercado de trabalho brasileiro predo-

minam atividades e ocupações muito simples 
que remuneram mal, têm alta rotatividade e 
baixa produtividade: balconistas, motoristas, 
embaladores, atendentes, entregadores, arru-
madeiras, merendeiras, lavradores, porteiros, 
ajudantes de cozinha, etc. Cerca de 2/3 dos 
brasileiros que trabalham realizam ativida-
des desse tipo e 1/3 se dedicam a ocupações 
mais complexas nas áreas da educação, saú-
de, engenharia, tecnologia, ciências básicas, 
ciências sociais, direito e outras. São ativida-
des melhor remuneradas, com menos rotativi-
dade e com maior impacto na produtividade.

Historicamente, esse quadro decorre da 
natureza do nosso sistema produtivo que es-
tá muito ligado à agricultura, mineração e pe-
quenas empresas do comércio e serviços. Cer-
ca de 2/3 das exportações brasileiras são in-
tensivas em produtos naturais (commodities). 
Veja o contraste da Alemanha: mais de 50% 
das exportações são de bens e serviços inten-
sivos em conhecimento (veículos, maquinário 

complexo, fármacos, engenharia, etc.). Para 
produzir esses bens e serviços, cerca de 2/3 
dos empregos são de boa qualidade, bem re-
munerados, de baixa rotatividade e alta pro-
dutividade e 1/3 são de má qualidade, em ge-
ral , ocupados por imigrantes como é o caso 
dos balconistas, garçons, motoristas, faxinei-
ros, ajudantes de obra, etc. Trata-se de uma 
estrutura de atividades e de ocupações que é, 
grosso modo, o inverso da brasileira.   

Para preencher os 2/3 de bons empre-
gos, a Alemanha dispõe de um sistema de 
ensino eficientíssimo nas áreas tecnológi-
cas e científicas. É o chamado ensino dual 
no qual os estudantes passam metade do 
tempo na escola e a outra metade nas em-
presas com boa orientação. No nível su-
perior, a qualidade é igualmente elevada.

No Brasil, mesmo para preencher os bons 
empregos que são poucos, há falta de pes-
soal qualificado. Assim ocorre na área de pro-
jetos para infraestrutura, pesquisa e desen-
volvimento industriais, criação e gestão de 
tecnologia de informação, profissionais pa-
ra a área de energia, profissionais para a so-
lução de problemas climáticos e ambientais 

etc. Não é para menos: 3% da nossa força de 
trabalho ainda são analfabetos; 23% têm ape-
nas alguns anos do ensino fundamental; 8,5% 
só têm o fundamental completo; 7,5% têm o 
ensino médio incompleto; 33% têm o médio 
completo, na maioria dos casos, de má qua-
lidade. Ou seja, 75% dos trabalhadores brasi-
leiros são de qualificação limitada o que, de 
certo modo, acompanha os 2/3 de maus em-
pregos para eles disponíveis.

Portanto, temos dois problemas gigan-
tescos pela frente. Primeiro, transformar 
os 2/3 de maus empregos em bons em-
pregos. Segundo, garantir uma boa quali-
ficação para se preencher os poucos bons 
empregos. Só assim se pode pensar em re-
duzir a desigualdade.

Não gosto de apontar problemas sem indi-
car soluções. Mas tenho de ser realista e dizer 
que esse quadro não muda de repente. Sofis-
ticar a atual estrutura de produção demanda 
décadas de trabalho bem feito. O mesmo ocor-
re para a melhoria da qualidade da educação. 
Nos dois casos, porém, o importante é ter um 
plano de longo prazo e começar a implanta-
ção imediatamente.
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Patrimônio da humanidade 
está derretendo, diz Unesco

Um terço das geleiras existentes em sítios protegidos pode desaparecer até 2050 em razão do aquecimento global

Q
uando se fala em derre-
timento de geleiras cau-
sado pelas mudanças 
climáticas, as grandes 

massas brancas do Ártico, pro-
vavelmente, são a primeira ima-
gem que vem à cabeça. Porém, 
os glaciares existem em todo o 
mundo e, assim como os gigan-
tes do Polo Norte, estão sendo 
dissolvidos pelo calor. Um do-
cumento divulgado ontem pela 
Organização das Nações Unidas 
para Educação, Ciência e Cul-
tura (Unesco) revela que essas 
formações devem desaparecer 
até 2050 em um terço dos sítios 
considerados Patrimônios Mun-
diais da Humanidade.

Publicado a três dias do início 
da 27ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáti-
cas (COP27), o relatório da Unes-
co destaca que é possível salvar 
as geleiras dos outros dois terços 
caso a temperatura global não 
exceda 1,5ºC em comparação aos 
níveis pré-industriais. Segundo 
Audrey Auzolay, diretora-geral da 
Unesco, “somente uma rápida re-
dução em nossos níveis de emis-
sões de CO2 pode salvar as gelei-
ras e a excepcional biodiversida-
de que delas depende”. “Esse re-
latório é um apelo à ação. A COP 
27 terá um papel crucial para aju-
dar a encontrar soluções para es-
sa questão”, disse, em nota.

As geleiras são corpos de ge-
lo em movimento, que se de-
senvolvem à medida que a neve 
acumulada se compacta e cris-
taliza. A formação de um gla-
ciar leva de décadas a milênios, 
e seu tamanho varia de acordo 
com a quantidade de água con-
gelada que retém ao longo da vi-
da útil. É natural que, ao longo 
do ano, elas ganhem e percam 
massa devido às variações de 
temperatura no inverno e no ve-
rão. Porém, o ritmo em que isso 
vem ocorrendo é uma das evi-
dências mais visíveis dos efeitos 
do aquecimento global.

Cerca de 18,6 mil formações 
do tipo foram identificadas em 
50 sítios do Patrimônio Mun-
dial da Humanidade, abran-
gendo uma área de 66.000km2, 
ou 10% da área glaciarizada da 
Terra. De acordo com a Unes-
co, estudos com dados de sa-
télite destacam que essas ge-
leiras estão recuando em ritmo 
acelerado desde 2000. Juntas, 
elas perdem, em média, 58 bi-
lhões de toneladas de gelo por 
ano — o equivalente ao volume 
anual total de água consumi-
da na França e na Espanha — e 
contribuem para quase 5% do 
aumento global observado do 
nível do mar. “As projeções indi-
cam que as geleiras em um ter-
ço dos sítios glaciares do Patri-
mônio Mundial desaparecerão 

 » PALOMA OLIVETO

Os Alpes Italianos estão entre os sítios ameaçados em julho deste ano, um rompimento de um glaciar resultou em 11 mortes

 AFP

África
•	As geleiras em todos 

os sítios do Patrimônio 
Mundial na África 
provavelmente 
desaparecerão até 2050, 
incluindo as do Parque 
Nacional Kilimanjaro e do 
Monte Quênia.

Ásia
•	Glaciares nas áreas 

protegidas de Yunnan 
(China) registraram a 
maior perda de massa em 
relação a 2000 (57,2%) e 
também o derretimento 
mais rápido da lista. Os 
no oeste de Tien-Shan 

(Cazaquistão, Quirguistão, 
Uzbequistão) encolheram 
27% desde 2000.

Europa
•	Geleiras nos Pireneus Mont 

Perdu (França, Espanha) 
e nas Dolomitas (Itália) 
muito provavelmente 
desaparecerão até 2050.

América Latina
•	 As formações no Parque 

Nacional Los Alerces (Argentina) 
tiveram a segunda maior perda 
de massa em relação a 2000 
(45,6%). As do Parque Nacional 
Huascaran (Peru) encolheram 
15% desde 2000.

América do Norte
•	Geleiras no Parque 

Nacional de Yellowstone 
e do Parque Nacional de 
Yosemite (Estados Unidos) 
muito provavelmente 
desaparecerão até 2050. 
As do Waterton Glacier 
International Peace Park 
(Canadá, Estados Unidos da 
América) perderam 26,5% 
de seu volume em 20 anos.

Oceania
•	Glaciares em Te 

Wahipounamu (Nova 
Zelândia) perderam quase 
20% de seu volume  
desde 2000.

Uma nova análise da OMA 
mostra que o número 
de surtos de doenças 
relacionadas ao clima no 
Grande Chifre da África 
atingiu o nível mais alto neste 
século, aprofundando a crise 
em região onde 47 milhões 
de pessoas já enfrentam 
fome aguda. A maior parte 
está lutando contra a pior 
seca em pelo menos 40 
anos, enquanto em outras 
localidades a população 
enfrenta inundações e 
conflitos. “Como continente, 
somos os menos responsáveis 
pelo aquecimento global, 
mas entre os primeiros a 
experimentar seu trágico 
impacto”, disse Matshidiso 
Moeti, diretor regional da 
OMS para a África. 

Alerta Global

Fonte: World heritage glaciers: sentinels of climate change, Unesco

O maior estudo clínico já rea-
lizado sobre os efeitos de psilo-
cibina, substância ativa de um 
grupo de cogumelos alucinó-
genos, na depressão resisten-
te a tratamento mostrou que 
uma única dosagem de 25mg, 
acompanhada de apoio psico-
lógico, teve um impacto signifi-
cativo na redução dos sintomas. 
A pesquisa, liderada por cientis-
tas britânicos, foi realizada em 
22 centros internacionais e pu-
blicada na revista The New En-
gland Journal of Medicine.

Aproximadamente 100 mi-
lhões de pessoas no mundo so-
frem de depressão resistente ao 
tratamento, o que significa que 

não responderam a pelo menos 
dois tratamentos antidepressi-
vos. O estudo avaliou a mudança 
na gravidade da depressão usan-
do a Escala de Avaliação de De-
pressão de Montgomery-Åsberg 
em participantes com a doen-
ça resistente ao tratamento ao 
longo de 12 semanas.

Os pesquisadores descobri-
ram que os participantes rela-
taram maior redução nos esco-
res de depressão três semanas 
depois de tomar uma dose úni-
ca de 25mg de psilocibina, em 
comparação com aqueles que 
tomaram a dose mais baixa, de 
1mg. Alguns efeitos adversos, 
como dores de cabeça, náuseas, 

tonturas, fadiga e pensamentos 
suicidas, foram relatados em to-
dos os grupos de dosagem.

“Enquanto muitos pacien-
tes com problemas de saúde 
mental melhoram com os trata-
mentos disponíveis, um subgru-
po não melhora, embora ten-
te muitas formas diferentes de 
tratamento”, disse James Ruc-
ker, psiquiatra do King´s Colle-
ge de Londres que chefiou o es-
tudo. “As opções de tratamen-
to são muitas vezes limitadas, 
com efeitos colaterais proble-
máticos e/ou estigma. Portan-
to, novos paradigmas de trata-
mento são necessários. A tera-
pia com psilocibina pode ser 

um novo paradigma de trata-
mento”, afirmou.

O ensaio, de fase 2, foi reali-
zado em 10 países da Europa, 
nos Estados Unidos e no Canadá 
e incluiu 233 adultos. Os parti-
cipantes receberam a psilocibi-
na em salas especializadas pro-
jetadas para fornecer uma at-
mosfera não clínica e calman-
te. Os efeitos psicodélicos du-
raram entre seis a oito horas, e, 
durante esse tempo, um tera-
peuta experiente esteve no local 
para fornecer apoio psicológico 
aos voluntários. Todos os tera-
peutas foram submetidos a um 
programa de treinamento deta-
lhado projetado para o estudo.

Substância do cogumelo ameniza a depressão

ALUCINÓGENO

Psilocibina foi testada em pacientes que não respondem a drogas padrões

Shanron/Divulgação 

O aquecimento global 
deverá aumentar “dramati-
camente” os incêndios flo-
restais no Ártico, nas pró-
ximas décadas, potencial-
mente liberando enormes 
estoques de carbono orgâ-
nico de turfeiras queima-
das na atmosfera, de acor-
do com um estudo publica-
do na revista Science. Usan-
do dados de satélite, Adrià 
Descals, do Centro de Pes-
quisa Ecológica e Aplica-
ções Florestais, na Espa-
nha, descobriu que eventos 
do tipo na porção siberiana 
da região queimaram qua-
se 4,7 milhões de hectares 
em 2019 e 2020, o que re-
presentou 44% da área to-
tal incendiada no local, nos 
últimos 40 anos.

De acordo com Descals 
e os colaboradores, as tem-
peraturas no Ártico — uma 
das regiões de aquecimen-
to mais rápido do planeta 
— podem estar caminhan-
do para um limite em que 
pequenas elevações podem 
resultar em aumentos expo-
nenciais na área queimada. 
Os solos do Ártico armaze-
nam grandes quantidades 
de carbono orgânico, mui-
to do qual está na forma de 
turfeiras, lembram os auto-
res do artigo.

Embora muitas vezes 
congelado ou inundado, o 
solo das turfeiras derrete e 
seca devido ao aquecimen-
to do clima, aumentando a 
probabilidade de grandes 
incêndios florestais. A quei-
ma desses ambientes ricos 
em carbono libera o gás na 
atmosfera na forma de dió-
xido de carbono, alimentan-
do um ciclo de retroalimen-
tação desses eventos.

A equipe de Descals usou 
seis mapas derivados de da-
dos de satélite para avaliar 
a área queimada anual, no 
Ártico Siberiano, no período 
de 1982 a 2020, e os combi-
nou com uma análise de 10 
fatores climáticos associa-
dos à probabilidade de in-
cêndios, incluindo tempe-
ratura e precipitação. Eles 
descobriram que as taxas 
mais altas foram em 2019 
e 2020, representando 44% 
de toda a área total quei-
mada no período de estu-
do, de quase 40 anos. Os 
incêndios liberaram quase 
150 milhões de toneladas de 
carbono na atmosfera.

Mais 
incêndios 
no Ártico

até 2050 independentemente do 
cenário climático, e geleiras em 
cerca de metade de todos os sí-
tios poderão quase desaparecer 
por completo em 2100 em um 
cenário das emissões atuais”, diz 
o documento.

Colapsos

Entre as geleiras que não de-
vem existir em menos de três 
décadas, estão as do Parque Na-
cional Los Alerces, na Argenti-
na, que registraram a segunda 
maior perda de massa em re-
lação a 2000 (45,6%), e as do 
Parque Nacional Huascarán, no 

Peru, que encolheram 15% no 
mesmo período. Também estão 
na lista da Unesco os Alpes Ita-
lianos, que, em julho, foram ce-
nário de uma tragédia. O rom-
pimento do glaciar Marmolada, 
na cadeia montanhosa das Do-
lomitas, deixou 11 mortos e de-
zenas de feridos.

“O colapso da geleira Mar-
molada é um desastre natural li-
gado diretamente às mudanças 
climáticas”, explica Poul Chris-
toffersen, professor de glacio-
logia da Universidade de Cam-
bridge, no Reino Unido. “Gelei-
ras de alta altitude dependem 
de temperaturas frias, abaixo de 

0ºC, para se manterem estáveis. 
Mas a mudança climática signi-
fica cada vez mais água derreti-
da, podendo levar a geleira ro-
cha abaixo e causar um colapso 
instável súbito. Colapsos catas-
tróficos de geleiras como os de 
Marmolada estão se tornando 
mais frequentes.”

Para a COP27, além da exi-
gência da redução drástica das 
emissões de gases de efeito es-
tufa, a Unesco defende a cria-
ção de um fundo internacio-
nal para monitoramento e pre-
servação de geleiras. “Quan-
do as geleiras derretem rapi-
damente, milhões de pessoas 

enfrentam a escassez de água 
e o aumento do risco de de-
sastres naturais, como inun-
dações, e outros milhões po-
dem ser deslocados pelo au-
mento resultante do nível do 
mar”, disse Bruno Oberle, dire-
tor-geral da União Internacio-
nal para a Conservação da Na-
tureza. “Esse estudo destaca 
a necessidade urgente de re-
duzir as emissões de gases de 
efeito estufa e investir em so-
luções baseadas na natureza, 
que podem ajudar a mitigar as 
mudanças climáticas e permi-
tir que as pessoas se adaptem 
melhor aos seus impactos.”

 » Saúde  
em jogo 
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"O grande protagonista do 
desenvolvimento é o pobre"

Ao CB.Poder, o dirigente da Federação das Indústrias de Brasília analisou o cenário pós-eleição presidencial e destacou 
que o governador Ibaneis terá uma relação exitosa com o presidente Lula. "É muito importante essa integração", disse

O 
presidente da Federa-
ção das Indústrias do 
DF (Fibra-DF), Jamal 
Jorge Bittar, foi o con-

vidado de ontem do CB.Poder 
— parceria entre Correio e TV 
Brasília. Na conversa com a jor-
nalista Ana Maria Campos, o 
empresário falou sobre o cená-
rio pós-eleição presidencial, fu-
turo da relação do governador 
Ibaneis Rocha e do presidente 

Lula. Bittar também demons-
trou otimismo com o novo gover-
no, o qual avaliou que necessita-
rá de grande capacidade de diá-
logo para lidar com o orçamento 
apertado para 2023. Ele destacou 
que há estreita relação entre o 
cuidado com a parcela mais po-
bre da população e o crescimen-
to econômico. “O grande prota-
gonista do desenvolvimento bra-
sileiro é o pobre, que luta, corre, 
gasta e mantém toda atividade 
econômica ativa”, afirma.

 » CARLOS SILVA*
 Ed Alves/CB/D.A Press

A decisão foi tomada nas urnas, 
no último domingo, mas parece 
que tem muita gente que ainda 
não aceitou. Em algumas 
cidades, as ruas estão  
tomadas de manifestantes 
bolsonaristas que não admitem 
o resultado. Como você está 
vendo esse pós-eleição?

A radicalização, por si só, é 
um excesso, quando ela ultra-
passa (os limites), gera esse ti-
po de desconforto. Atribuo mui-
to disso à ausência de espírito 
democrático. Nós temos vários 
meios, incluindo o que eu habi-
to, o meio empresarial, que acre-
ditavam que nós tínhamos só um 
lado. No momento em que você 
faz política que só tem um lado, 
quando vem o revez, o sobres-
salto é bastante grande. Daí te-
mos movimentos que eu chamo 
de ilegais. Qualquer movimento 
que afronte o previsto na Cons-
tituição e o Estado Democráti-
co de Direito, por si só, é ilegal, 
mesmo numa manifestação pa-
cífica. Por exemplo, qual é o seu 
pleito? Que as Forças Armadas 
ocupem o Congresso? Isso é ile-
gal. Não é simples manifestação 
de vontade. Isso é uma vontade 
parecida com apologia a um cri-
me ou incitar um crime. Encaro 
isso com alguma tristeza, mas 
sem nenhum medo. Acho que é 
o direito de manifestação de per-
dedor, mas só manifestação. Ve-
jo como eventos isolados e que 
rapidamente passarão. O presi-
dente Bolsonaro fez o pronun-
ciamento, pediu calma e cuida-
do nesses eventos. Acredito que 
deva acalmar em parte essa base 
e que, em mais alguns dias, esta-
rá virada a página.

Vimos que esse movimento de 
bloqueio de rodovias prejudica 
muito a população. 

Direito de ir e vir e o bem-es-
tar do cidadão. Temos convic-
ção de que esse é o topo maior 
dos direitos. Nenhum movi-
mento poderia chegar a esse 
ponto. Infelizmente, acontece, 
e eu não sei a repercussão ain-
da no sentido de abastecimen-
to, mas alguns mercadistas e 
atacadistas acusam a queda de 
estoque de alguns produtos. Por 
conta de um movimento que 
acho desnecessário.

Você acha que a declaração do 
presidente Bolsonaro de que 
pode haver manifestações, mas 
sem bloqueio de rodovias, foi 
mesmo para pacificar ou só para 
mostrar não estar cometendo 
um crime de incitar esse  
tipo de movimento?

Como todas as manifestações 
do presidente Jair Bolsonaro, são 
em princípio dúbias. Ele fala de 
bloqueio, porque, certamente, 
houve a pressão de alguma base 
dele. Agricultores, empresários 
do ramo de distribuição, alguns 
interessados que têm atividades 

comerciais muito intensas, que 
sofrem com esse bloqueio. Mas, 
ao mesmo tempo, ele nunca faz 
nada completo. Eu acredito que, 
aquilo foi o suficiente para acal-
mar alguns espíritos, mas não 
plenamente, quando ele fala que 
há o direito de manifestação. 

Antes da eleição, você fez uma 
manifestação favorável à eleição 
do ex-presidente Lula. Como foi 
a reação do setor produtivo e do 
empresariado de Brasília? 

Não surpreendeu, mas causou 
muita insatisfação. Alguns acre-
ditam de forma bastante equivo-
cada que existia uma obrigação 
do setor produtivo se manifestar 
pró-Bolsonaro. Não sei de onde 
tiraram essa ideia. Para mim, isso 
é um um filhote que nasceu sem 
o processo adequado. Porque ex-
trair de vontade particulares ou 
ideológicas que alguém, por per-
tencer a um determinado nicho, 
tem a obrigação de apoiar cer-
to candidato, é no mínimo uma 
excrescência. Nós temos grupos 
do setor produtivo aqui em Bra-
sília que se autointitulam preser-
vadores do bem-estar social e que 
tentaram colocar na sociedade es-
sa mentira. Fake é a palavra mais 
bonita que eu já vi para mentira. 
Acho que a palavra fake, às vezes, 
encoberta a dureza da palavra. É 
mentira. Existem sim, muitos em-
presários, embora minoria, que 
não acatavam a forma de gover-
nar do presidente Jair Bolsonaro. 
Só que, diante de tanta pressão, 
a grande maioria ficou omissa, 
oculta e intimidada de se manifes-
tar por esses grupos. Tanto é que 
logo após a divulgação do resulta-
do, nós tivemos até manifestações 
surpreendentes, de pessoas que 
pareciam neutras, mas não esta-
vam neutras. Nenhum de nós está 
sujeito a ter que ser subordinado a 
uma ideia. Isso é um ambiente de 
liberdade e democrático.

Lula foi presidente durante oito 
anos, e muitas das informações 
que circulam hoje, que se 
ganhasse, ele poderia implantar 
o comunismo no país ou fazer 
confiscos, não ocorreram 
quando ele foi presidente.  
Como é que você avalia  
aqueles oito anos?

O que se criou foi uma retóri-
ca, a falsa retórica sobre questões 
que nunca aconteceram. De 2002 
a 2010 é bem claro, até porque 
não está somente na história, 
está nos dados, que nós tivemos 
um dos melhores períodos de 
crescimento, distribuição de ren-
da e ação sociais deste país. Do 
tempo que acompanho a políti-
ca, e eu tenho 65 anos, para mim 
foi o melhor período de bem-es-
tar social, onde todos ganharam 
dinheiro. Empresários ganharam 
dinheiro. O pobre passou a ter 
mais acesso. Lembro-me que po-
bres passaram a tomar iogurte, 
coisa que parecia impensável, 

 »Entrevista | JAmAL JorgE BittAr | presidente da FiBra-dF

embora seja uma corriqueira ho-
je. Nós tivemos distribuição de 
renda, programa social e cresci-
mento econômico. Digo que nós 
temos que ter saudade desse pe-
ríodo. Eu tenho saudade do cres-
cimento de 7,5% no PIB em 2010. 
Tenho saudades do crescimen-
to de 4%, em média, do governo 
Lula. Criaram, como outras men-
tiras, histórias que nunca acon-
teceram. Veja, logo na vitória do 
Bolsonaro, vi uma pessoa que re-
presenta o setor produtivo dizen-
do “marxismo nunca mais”. Pen-
sei comigo “eu bati a cabeça nu-
ma pedra e passei esses oito anos 
dormindo”. Porque eu nunca vi 
nada parecido, jamais tivemos 
um governo que fosse de extre-
ma esquerda, como nós quase ti-
vemos aqui uma predominância 
de extrema direita. 

mas o cenário hoje não é tão 
otimista quanto ao orçamento 
que a gente tem. o Brasil está 
endividado. As lideranças estão 
discutindo como colocar em 
prática em 2023, promessas 
do Lula, inclusive em relação 
a projetos sociais. Como é que 
você vê essa falta de recursos, 
como isso vai se refletir  
no setor produtivo? 

Isso é preocupante. O que 
nós, aderentes a essa nova elei-
ção do presidente Lula, é a ca-
pacidade de comunicação e a 
capacidade de composição do 
presidente. Ele sempre foi um 
grande negociador. E terá que 
começar pelo Congresso. Embo-
ra eu não tenha que questionar 
dinheiro que vai para os pessoas 
mais humildes e pobres, pois é 
sempre muito bem-vindo, mas 
estima-se que a remessa direta 
de R$ 42 bilhões com custo fi-
nal de quase R$ 100 bilhões, ob-
viamente impacta no orçamen-
to. Me parece que o presidente 
quer propor alguma coisa em 

relação a algumas despesas re-
lacionadas à pandemia, outras 
mais que fiquem fora do teto 
orçamentário. Vai precisar ser 
discutido pelo menos neste pri-
meiro ano. A ausência de recur-
sos do Estado é sempre com-
prometedora da atividade eco-
nômica. A grande roda é o Es-
tado. Ele que tem a maior par-
cela de recurso e quem move as 
grandes rodas que o circundam. 
É óbvio que na medida que vo-
cê tem menos dinheiro em cir-
culação, um deficit orçamentá-
rio bastante grande e alguns ou-
tros elementos que prejudicam a 
atividade econômica, você tem 
menor atividade, você tem me-
nos empregos, menos receita, 
menos impostos e toda sorte de 
consequências. Isso é preocu-
pante sim, mas eu acredito que 
um bom diálogo e com essa ca-
pacidade que o presidente tem 
e vice-presidente Geraldo Alck-
min que tomará posse conjun-
tamente, nós conseguiremos, se 
não resolvê-lo, atenuá-lo.

Como você avalia que vai ser a 
relação do governador ibaneis 
rocha, que apoiou o Bolsonaro 
no primeiro e no segundo  
turnos, com Lula? 

Eu penso que o governador 
Ibaneis tem essa capacidade de 
buscar o diálogo. É muito impor-
tante essa integração do gover-
no do Distrito Federal com o go-
verno federal. Não só porque o 
presidente habitará Brasília, mas 
porque nós temos interesses di-
retos nessas gestões de recursos 
e orçamento. O governador tem 
algumas pontes que, certamen-
te, entrarão em ação para poder 
minimizar alguns impactos de-
correntes de campanha eleitoral. 
Eu tenho, para mim, que, exces-
sos à parte, a gestão do governa-
dor e essa busca por um diálogo 
será exitosa é o que eu acredito.

Ainda temos os problemas 
sociais. Em 2003, Lula  
prometeu acabar com a  
fome. Apesar de ser questão 
nacional, isso também é 
fundamental para  
Brasília, certo?

Ele prometeu em 2003 e jogou 
a fome para o menor patamar es-
perado, inclusive até além do que 
era esperado para o governo dele, 
e a distribuição de rendas para a 
melhor média histórica. Hoje te-
mos que discutir tudo isso. Mas, 
infelizmente, nós vamos precisar 
da mão de um gestor que olha 
pros pobres, não de modo pon-
tual eleitoral. Aquele que come-
ça e termina o ano tratando de 
pobres. Não só pobre no sentido 
especialista. Eu conheço discur-
so de alguns nichos que permeia 
a política de direita nacional. Tu-
do aquilo que foi abolido há mui-
to tempo, voltou à tona. A crítica 
ao pobre, que diz que são pregui-
çosos, e sem contar as críticas a 
algumas regiões do Brasil. Essas 
pessoas pessoas são muito mais 
dignas que um monte de gen-
te com o bolso cheio de dinhei-
ro e que se dizem grandes pro-
tagonistas do desenvolvimento 
brasileiro. O grande protagonis-
ta do desenvolvimento brasileiro 
é o pobre, que luta, corre, gasta e 
mantém toda atividade econô-
mica ativa. E hoje nós voltamos a 
todo esse conteúdo crítico e exa-
tamente as pessoas que sofrem 
por isso. Nós estamos sofrendo e 
o presidente Lula entra com essa 
missão de resgatar novamente es-
se pobre e com crescimento eco-
nômico. Crescimento econômi-
ca gera riqueza por si só. Sempre 
haverá uma parcela da sociedade 
que tem limitações para produzir 
renda. O Estado existe para isso. 
Aliás, o Estado só existe para isso.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

A radicalização, 
por si só, é um 
excesso, quando 
ela ultrapassa 
(os limites), 
gera esse tipo 
de desconforto. 
Atribuo muito 
disso à ausência 
de espírito 
democrático”

o governador 
(ibaneis rocha) 
tem algumas 
pontes que, 
certamente, 
entrarão em 
ação para poder 
minimizar 
alguns impactos 
decorrentes 
de campanha 
eleitoral”
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Começa a corrida pela CLDF

Quatro nomes ligados ao governador reeleito, Ibaneis Rocha (MDB), ganham força para assumir o cargo na 
próxima legislatura. Mas esse quadro pode ter mudanças até janeiro, com a entrada de novos concorrentes

M
enos de uma semana depois do segun-
do turno das eleições presidenciais, as 
especulações em torno da Mesa Dire-
tora da Câmara Legislativa do Distrito 

Federal (CLDF) para 2023, movimentam a políti-
ca local. Apuração feita pelo Correio aponta que 
alguns dos nomes começam a ser cogitados: Her-
meto (MDB); Iolando (MDB); Robério Negreiros 
(PSD); e Wellington Luiz (MDB).

A reportagem também obteve informações 
de que as preferências do governador reeleito 

no DF, Ibaneis Rocha (MDB), são para os de-
putados Hermeto e Wellington Luiz — com o 
último correndo por fora na disputa. Vale lem-
brar que, mesmo com esses distritais sendo os 
mais citados, é possível que outro parlamen-
tar seja escolhido como o próximo comandan-
te da Câmara Legislativa, levando em conta as 

mudanças que podem acontecer até o início do 
biênio 2023-2024. É o caso de Paula Belmonte 
(Cidadania) e Eduardo Pedrosa (União). Confi-
ra um perfil dos mais cotados a assumir a pre-
sidência da CLDF.

*Estagiário sob a supervisão de José Carlos Vieira

 » ARTHUR DE SOUZA
 » PABLO GIOVANNI*

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Fotos: CLDF/Divulgação

HERMETO (MDB)

João Hermeto de Oliveira Neto nasceu em 3 
de novembro de 1965, é natural de Ipu, no Cea-
rá, e veio para Brasília ainda criança com a mãe 
e os seis irmãos. Cresceu nas regiões da Candan-
golândia e do Núcleo Bandeirante. Conquistou 
a reeleição na CLDF com 20.332 votos, após ter 
sido eleito, em 2018, pelo PHS.

Hermeto ingressou na Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF), onde alcançou o pos-
to de subtenente. Como militar, continuou 
atuando na região onde mora e foi se envol-
vendo com a política até ser convidado pela 
primeira vez para ser administrador da cida-
de. Com a repercussão positiva do trabalho, se 
lançou ao desafio de chegar à Câmara Legis-
lativa e, com 11.552 votos, foi eleito deputado 
distrital pela primeira vez na eleição de 2018.

No primeiro mandato, conquistou a cadeira de 
presidente da Comissão de Assuntos Fundiários 
(CAF), além de se tornar Corregedor da CLDF e 
braço direito do governador Ibaneis Rocha (MDB), 
atuando como líder de governo na Casa. Em 2019, 
foi designado membro da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) sobre feminicídio.

Defende pautas da segurança pública e em fa-
vor da comunidade. É autor de 25 leis, como o Me-
dicamento em Casa, Programa Cidade Segura e é o 
idealizador do projeto Escola Parque da Natureza 
e Esporte. O distrital também desenvolveu ações 
de combate ao coronavírus.

IOLANDO (MDB)

Iolando Almeida nasceu em Brasília, 
em 25 de novembro de 1969. Filho de 
pais nordestinos, ele é casado e tem dois 
filhos. É militar reformado da Força Aé-
rea Brasileira (FAB), foi líder comunitá-
rio de Brazlândia, cidade onde nasceu, e 
passou 10 anos como assessor parlamen-
tar na CLDF. Se declara defensor das cau-
sas sociais e é contra a legalização das 
drogas e do aborto. Foi eleito em 2018 
pelo PSC e, agora, assume novo manda-
to pelo MDB, após receber 20.757 votos.

É o atual primeiro-secretário da Mesa 
Diretora da CLDF. Graduado em teologia e 
filosofia pela Universidade Católica de Bra-
sília, o distrital é membro da igreja evangé-
lica Assembleia de Deus de Brasília. Fun-
dou a União Brasileira de Pessoa com De-
ficiência para ajudar o segmento.

Em 2006, Iolando deu início a sua 
trajetória política e foi eleito em 2018. 
Foi por iniciativa do deputado Iolando 
junto ao Governo do Distrito Federal a 
criação da primeira Secretaria da Pessoa 
com Deficiência no Distrito Federal, um 
marco para o segmento da pessoa com 
deficiência. Também foi eleito primei-
ro-secretário da Mesa Diretora da Casa 
para o biênio 2019/20 e reeleito para o 
atual biênio 2021/22.

ROBÉRIO NEGREIROS (PSD)

Robério Negreiros nasceu em Brasília em 
7 de setembro de 1978, é casado com Flávia 
Negreiros e pai de três filhas. Está indo para 
o seu quarto mandato parlamentar consecu-
tivo na CLDF. Em 2022, foi eleito com 31.4341 
votos. Foi indicado por Ibaneis Rocha para 
ocupar o cargo de vice-líder do Governo do 
Distrito Federal na Casa.

Na eleição de 2010, Negreiros concorreu 
a deputado distrital pelo então Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro (PMDB) 
e ficou na primeira suplência, com 9.256 vo-
tos. Em janeiro de 2012, assumiu o cargo por 
conta da cassação do mandato de Benício Ta-
vares, pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Robério Negreiros é formado em direi-
to pelo Ceub. Antes de se tornar parla-
mentar, ele ocupou os cargos de assessor 
parlamentar e de assessor especial junto 
à presidência da Caesb. 

Também foi presidente da Comissão de 
Desenvolvimento Econômico, Meio Am-
biente e Turismo, entre 2011 e 2012; foi pre-
sidente da Comissão de Segurança de 2012 
a 2014; e foi vice-presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça nos anos de 2011 
e 2012. Está em seu terceiro mandato con-
secutivo na 2ª Secretaria da Mesa Diretora, 
onde cuida do Orçamento, Administração 
e Finanças do Poder Legislativo.

WELLINGTON LUIZ (MDB)

Wellington Luiz nasceu em Brasília em 23 de no-
vembro de 1966. Filho de nordestinos, o primeiro lo-
cal em que ele e sua família moraram no DF foi Can-
dangolândia e depois Guará. Foi eleito com 16.933 
votos e retorna à Câmara Legislativa para atuar na 
nona legislatura após ter ocupado uma das cadeiras 
da CLDF entre os anos de 2011 e 2018.

Iniciou a carreira profissional como bancário 
no antigo Banco Nacional e, em 1988, passou a 
atuar como bombeiro militar do DF, onde ficou 
até 1991. No mesmo ano, ingressou na Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) como agente e 
se aposentou como policial civil. Foi presidente 
do Sindicato dos Policiais Civis do DF (Sinpol) 
durante quase 12 anos. É formado em tecnolo-
gia em segurança pública pela Universidade de 
Santa Catarina e pós-graduado em gestão pú-
blica pela Faculdade Unyleya.

Exerceu cargos em áreas habitacionais, co-
mo secretário de Estado de Regularização de 
Condomínios do Distrito Federal (2012), além 
de ter sido relator do projeto da lei de uso e ocu-
pação do Solo, na Comissão de Assuntos Fun-
diários da CLDF, de 2011 a 2014. Também ocu-
pou cargos como corregedor e vice-presidente 
da Casa, entre 2017 e 2018. Foi diretor presiden-
te da Companhia de Desenvolvimento Habita-
cional do DF (Codhab) de 2019 a 2022, quando 
se licenciou para concorrer ao cargo de depu-
tado distrital nas eleições de outubro.

Três dos quatro nomes que são 
cogitados para presidir a CLDF são 
do MDB, partido de Ibaneis Rocha
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

MPDFT acompanha
combate à dengue

Entre 2 de janeiro e 1º de outubro de 2022, foram registrados 66.834 casos 
prováveis de dengue no Distrito Federal, um número 398% maior do que 
os 12.882 infectados em 2021. Os dados são do boletim epidemiológico 
divulgado pela Secretaria de Saúde do DF. Segundo o documento, 96% dos 
casos verificados nos dez primeiros meses de 2022 são moradores do DF. O 
procurador Distrital de Direitos do Cidadão, Eduardo Sabo, e a promotora 
Hiza Carpina, da 3ª Promotoria de Justiça de Defesa da Saúde (Prosus), 
acompanharam ontem o trabalho da Subsecretaria de Vigilância à Saúde 
na aplicação do chamado fumacê no combate ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, da chikungunya e da zika, nas ruas do Distrito Federal. 
No trabalho, 16 veículos do Núcleo de Controle Químico da Subsecretaria 
saíram de Taguatinga para borrifar o inseticida.

SÓ PAPOS

“Fala de 
Nelson Piquet 

sugerindo assassinato do 
presidente Lula é criminosa. O 

bolsonarista age para estimular 
apoiadores do presidente a 

cometerem violência contra 
Lula. Lamentável”

Presidente do PT, deputada federal  
reeleita Gleisi Hoffmann (PR)

“E o Lula lá no 
cemitério, fdp”

Nelson Piquet, 

tricampeão de Fórmula 1

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

POLÍTICAS PÚBLICAS / 

A geração nem-nem do DF

Pesquisa realizada pelo Ipedf — Codeplan destaca que 20,8% dos jovens do Distrito Federal 
não estudam e nem trabalham. Destes, 14,6% não estão nem procurando emprego

E
m 2021, havia 725.916 jovens 
entre 15 e 29 anos vivendo 
no Distrito Federal. Desses, 
150.990 não estudavam e 

nem trabalhavam, isto é, 20,8% da 
juventude. Essa parcela da popu-
lação tem sido classificada como 
“nem-nem”. São pessoas que estão 
fora do mercado de trabalho e não 
estão matriculadas nem em insti-
tuições formais de ensino e nem 
em outra modalidade de educa-
ção como cursos profissionalizan-
tes, preparatórios para vestibular 
ou concursos. As informações são 
do estudo Juventude: perfil socio-
demográfico, educação, mercado de 
trabalho e jovens nem-nem, divul-
gado, ontem, pelo Instituto de Pes-
quisa e Estatística do Distrito Fede-
ral (Ipedf — Codeplan). A pesquisa 
foi desenvolvida com base nos da-
dos da Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Domicílios (Pdad 2021).

Dos jovens considerados nem-
nem, 6,2% estão desocupados, 
isto é, desempregados, porém à 
procura de emprego. Já 14,6% dos 
jovens inseridos nessa categoria 
são classificados pelo estudo co-
mo inativos, isto é, não estão se-
quer procurando emprego. O es-
tudo aponta que apenas 5,2% dos 
jovens pertenciam à classe A em 

 » MILA FERREIRA

À QUEIMA-ROUPA

CELINA LEÃO,
vice-governadora eleita (PP)

“Apesar de Brasília ter dado 60% dos votos para o 
Bolsonaro, no Brasil teve resultado diferente.  

Então, eu sou uma democrata e aceito”

2021, enquanto 17,3% às classes 
D e E. Segundo o estudo, ser ne-
gro ou mulher, especialmente com 

filhos, é um fator que faz aumentar 
a chance do jovem ser nem-nem.

Guilherme Nunes, 23 anos, 

morador do Recanto das Emas, é 
um exemplo de jovem nem-nem, 
mesmo formado em jornalismo e 

com experiência no currículo. De-
sempregado há um ano e 11 meses, 
Guilherme está procurando em-
prego e prestando concursos pú-
blicos. Ele relata dificuldade na re-
inserção no mercado de trabalho 
depois de formado. “O mercado 
exige candidatos com muita ex-
periência, mas, dificilmente, olha 
para os recém-formados, que não 
possuem tanta experiência e não 
podem mais estagiar. Ou seja, são 
exigências um tanto inconsisten-
tes”, argumentou o jovem.

Recortes sociais

Beatriz* (nome fictício), 20, mo-
radora do Gama, também é uma 
jovem nem-nem. Mãe de um fi-
lho de 9 meses, ela teve de adiar o 
início do curso superior. “Meu ma-
rido trabalha fora e eu não tenho 
com quem deixar o meu filho. So-
nho em cursar direito e me tornar 
juíza. Quando tiver condições de 
colocá-lo na creche, pretendo en-
trar na faculdade”, declarou.

Diferentes recortes sociais e 
econômicos foram considerados 
na pesquisa, inclusive dados sobre 
raça, gênero e sexualidade. O estu-
do mostra, por exemplo, que 59,6% 
dos jovens do DF são negros, 5,9% 
se identificam como LGBTQIA+ e 
2,6% das mulheres jovens são mães 

solo. “Esse estudo foi fundamental 
para fazermos um diagnóstico da-
quilo que é o retrato social do jo-
vem do DF. Esse retrato vem muito 
a calhar com o que estamos viven-
do hoje”, afirmou o subsecretário 
de Empreendedorismo da Secre-
taria de Juventude do Distrito Fe-
deral, Luiz Carlos Jr. “Por meio des-
se estudo, estaremos fundamenta-
dos na necessidade real do jovem 
do DF”, completou o subsecretário.

“Sempre produzimos estudos 
com a expectativa de que eles sejam 
utilizados pelos gestores públicos 
das secretarias, que são responsá-
veis por entregar serviços e políticas 
e também pela sociedade civil e pelo 
poder legislativo”, ressaltou Daienne 
Machado, diretora de Estudos e Po-
líticas Sociais do Ipedf. A psicóloga 
Carolina Beidacki, pesquisadora do 
instituto Veredas, acredita que é ne-
cessário atentar para todas as neces-
sidades do jovem e não apenas tra-
balho e educação. “É preciso traba-
lhar outras habilidades importan-
tes com os jovens, como a empatia 
e a comunicação. Observar e cuidar 
das diversidades da juventude é um 
ponto chave para qualquer avanço 
que a população queira conquistar 
junto”, analisou a especialista.

*A entrevistada preferiu  
preservar o nome.

 MPDFT/Divulgação

Já aceitou a vitória de Lula?
Claro. Eu sou uma democrata. 

Assim como nós ganhamos 
aqui no primeiro turno, quando 
foi promulgada a vitória do 
Lula eu aceitei, claro. Apesar de 
Brasília ter dado 60% dos votos 
para o Bolsonaro, no Brasil teve 
resultado diferente. Então, eu 
sou uma democrata e aceito.

Onde foi o erro de Bolsonaro 
para perder por uma diferença de 
apenas dois milhões de votos?

Acho que o erro foi na forma 
de se comunicar com seus 
eleitores, às vezes na forma 
de transmitir um sentimento. 
Tenho uma sensação de que 
algumas coisas foram revertidas 
e outras não.

Como vai ser a relação do 
governador Ibaneis Rocha  
com o presidente Lula?

O governador Ibaneis é um 
homem que sempre esteve 
aberto ao diálogo com todos 
os partidos. Ele fez isso muito 
bem na Câmara Distrital com 
o PT. Acho que a relação vai 
ser de respeito, como precisa 
existir entre a capital federal e o 
governo federal.

E a sua, como vice-governadora?
A minha relação como 

vice será a de sempre ajudar 
o governador Ibaneis nos 
desafios locais. As pessoas têm 
expectativa no nosso governo. 
Ibaneis sabe da minha capa 
de ajudá-lo e eu estarei ao seu 
dispor naquilo que ele precisar.

Acredita que a base de Lula  
vai apoiar um novo mandato  
de Arthur Lira como  
presidente da Câmara?

Eu acredito que sim, até 
porque eles não têm base para 
construir um novo nome. 
Nós fizemos a maioria do 
Parlamento, do Congresso. Acho 

muito difícil se oporem ao nome 
do Arthur Lira.

Vai faltar dinheiro para que Lula 
cumpra os compromissos de 
campanha no primeiro  
ano de mandato?

Olha, geralmente os políticos 
prometem mais do que podem 
cumprir. Isso já está bem claro 
no orçamento, que já estão 
fazendo algumas restrições. 
Acho que a população que vai 
julgar isso no futuro.

E no DF? O orçamento comporta 
todos os compromissos  
de Ibaneis?

No DF, o governador 
Ibaneis se comprometeu 
dentro do que a gente tinha. 
Estamos trabalhando muito 
para cumprir todos os nossos 
compromissos de campanha. 
Uma das maiores expectativas 
da população é a gente melhorar 
a saúde e ampliar as áreas de 
desenvolvimento social e áreas 
importantes também como a 
regularização fundiária.

Qual balanço faz do seu mandato 
como deputada federal?

Eu acho que fiz o meu 
melhor. Estou saindo da 
Câmara Federal de cabeça 
erguida, com quase 200 
proposições de mulheres sob 
a minha coordenação, 80 leis 
sancionadas também fruto 
do nosso trabalho. Saio da 
Câmara deixando um legado 
para as mulheres, como a lei 
da violência política, a lei da 
laqueadura, lei do emprega mais 
mulheres, a lei que dá licença 
maternidade igualitária para 
homens e mulheres. Estou feliz. 
Saio com a sensação de dever 
cumprido. Fiz o que considerei 
necessário e não me arrependo 
de absolutamente nada porque 
eu sempre falo: lutei o bom 
combate e guardei a minha fé. 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Diário de  
um viajante

Na caminhada até 
Santiago de Compostela, 
o ex-governador José 
Roberto Arruda tem 
percorrido a pé 30km por 
dia por dia. Saiu de Porto e 
chegou ontem a Barcelos, 
a cidade conhecida pelo 
galo. Arruda conta a 
lenda do símbolo: “Um 
peregrino foi acusado 
de roubar uma galinha. 
Levado à presença do juiz, 
que almoçava um galo à 
moda da casa, o peregrino 
poderia ser condenado à 
forca. Apavorado ele disse 
ao juiz: ‘Se eu for inocente 
esse galo que está em seu 
prato vai cantar’. E para 
espanto de todos o galo 
cantou”. Seria tão mais 
fácil se a justiça pudesse 
ser aferida assim…

Diálogo
O presidente eleito 

Luiz Inácio Lula da Silva 
disse a um interlocutor 
do setor produtivo que 
quer diálogo com o 
empresariado. Mas com 
quem é de esquerda e de 
centro. Nada de radicais 
de extrema direita.

 Reprodução/Redes Sociais André Ribeiro/Futura Press/Estadão conteúdo
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Crônica da Cidade

Estamos a 15 dias do início da Co-
pa do Mundo de Futebol do Catar. 
Mas, para mim, a competição a ser 
ganha pelo Brasil já foi conquistada. 
É a eleição da frente ampla democrá-
tica liderada por Lula. Para mim, a 
polarização nunca envolveu apenas 
Lula e Bolsonaro.

A disputa era entre a cultura e o 
obscurantismo, a educação e a de-
seducação, a ciência e a insciência, 
a preservação da Amazônia e a des-
truição das nossas florestas, a anti-
democracia e a democracia, o Brasil 
e o anti-Brasil. E a prova cabal de que 
as eleições eram mais importantes 

para o nosso destino como nação do 
que a Copa do Mundo vieram com 
as manifestações antidemocráticas 
que fecharam estradas e instalaram 
o caos. É algo que transcende es-
querda e direita.

Com a recusa de reconhecer a der-
rota, o silêncio de mais de 40 horas e 
as declarações ambíguas, o presiden-
te da República autorizou a baderna. 
Sussurrou que aceitava o resultado das 
urnas apenas nos bastidores de uma 
reunião com ministros do STF.

Afirmou que os bloqueios nas es-
tradas expressavam o inconformismo 
com a injustiça das urnas. Realmente, 

neste ponto, ele acertou. Nunca hou-
ve uma eleição disputada em condi-
ções tão desiguais.

O presidente atropelou a Lei Elei-
toral, forjou PECs inconstitucionais, 
despejou R$ 40 bilhões para com-
prar votos, teve a colaboração de em-
presários para assediar empregados 
eleitores, utilizou a máquina do Es-
tado e a máquina da mentira. E, ain-
da, assim, não ganhou.

Ora, o que caracteriza a democra-
cia é precisamente a alternância do 
poder. Ganhar ou perder é inerente 
ao jogo. Só em ditaduras, o presiden-
te ganha sempre. Por que os militan-
tes radicais não fecharam as estradas 
quando deputados, senadores e go-
vernadores que lhes representam fo-
ram eleitos no primeiro turno?

Todas as instituições brasileiras e in-
ternacionais atestaram a lisura da elei-
ção. A lógica dos maus perdedores é a 
seguinte: se eu ganhar, as eleições fo-
ram limpas. Se eu não ganhar, houve 
fraude. Nessa circunstância, não aceitar 
o resultado é, simplesmente, tentativa 
de golpe. Não são manifestações demo-
cráticas; são ilícitas, com os supostos 
democráticos clamando por ditadura 
militar e fazendo reverências nazistas.

Os caminhoneiros não apresenta-
ram nenhuma reivindicação trabalhis-
ta. Queriam apenas tumultuar. E como 
conseguiram resistir por tanto tempo? 
Pagaram as despesas com o auxílio ca-
minhoneiro ou a arruaça foi bancada 
por gente endinheirada?

É curiosa a situação da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF). No dia da votação 

do segundo turno, fez barreiras em es-
tradas do Nordeste, para fiscalizar pneus 
carecas. Todavia, não conseguiu flagrar 
o movimento dos arruaceiros que ocu-
pou as estradas em vários estados do 
país. A Galoucura e a organizada do Co-
rinthians desbloquearem as estradas.

A questão é simples: o caso é de 
polícia, como disse o governador 
Ibaneis Rocha. Em São Paulo e no 
DF, houve decisão e o problema foi 
resolvido. O presidente afirmou que 
só Deus lhe tiraria da cadeira presi-
dencial. Pois bem, a maioria do po-
vo brasileiro escolheu o candidato 
por quem desejam ser governados 
nos próximos quatro anos. E, se Deus 
está no comando, como gostam de 
alardear, que a vontade popular e a 
divina sejam respeitadas.

CHUVA /

O perigo da 
queda de árvores

Neste período do ano, é preciso aumentar os 

O 
período chuvoso chegou 
de vez ao Distrito Fede-
ral. O que, de um lado, é 
um alívio na secura típica 

do segundo semestre, por outro, 
as tempestades frequentemen-
te causam transtornos nas cida-
des do DF. Os fortes ventos tor-
nam a queda de galhos e árvores 
um perigo real para pedestres e 

motoristas. Quanto mais arbo-
rizada é a região, maiores são os 
cuidados necessários. Por isso, os 
moradores do Plano Piloto, a re-
gião administrativa com maior 
número de árvores, ficam apreen-
sivos com o risco de acidentes.

Sueli Melo, 42, moradora da 
108 Norte, diz que a quadra dela 
é comum que árvores tombem e 
galhos caiam das copas. Lembra 
que, na semana passada, uma 

delas desabou próximo à entra-
da da garagem de um dos blo-
cos. “Se estiver ventando, mesmo 
que moderadamente, corro pa-
ra o meu apartamento. Quem já 
viu quer correr”, conta, ao recor-
dar das vezes que viu quedas de 
espécimes no local. A assistente 
social relata que, com frequência, 
os moradores procuram a prefei-
tura da quadra para providenciar 
a poda das árvores. O zelador do 

Chuvas com ventos acima de 40km/h aumentam o risco de tombamento de galhos e de árvores

 » NAUM GILÓ

O caos antidemocrático

cuidados. Dos 5 milhões de espécimes na zona urbana do DF,  o 
Plano Piloto é a região com a maior concentração — 1,5 mihão

Bloco D, Luís Sousa, 46, confir-
ma a frequência com a qual aci-
dentes desse tipo ocorrem na re-
gião. “Quando chove, é muito co-
mum. Os moradores reclamam 
muito para o síndico, porque os 
galhos caem nos carros e geram 

prejuízos”. Desde o mês passado, 
o Corpo de Bombeiros (CBMDF) 
atendeu 71 ocorrências de cor-
tes emergenciais de árvores.  

Bioma do cerrado

O professor de engenharia flo-
restal da Universidade de Brasília 
(UnB) Daniel Costa de Carvalho 
explica que a recorrência de que-
da de árvores e quebras de galhos 
em Brasília tem vários motivos. 
Um deles são as espécies trazi-
das de outros biomas para a cida-
de ainda nos anos 1960. “Naquela 
época, não se tinha muito conhe-
cimento de espécies nativas do 
cerrado como hoje”, destaca o en-
genheiro. Boa parte das espécies 
plantadas são do bioma da Mata 
Atlântica. “São menos adaptadas 
ao clima daqui. Aqui chove mui-
to, mas em uma época específica 
do ano, com tempestades e muito 
vento. Por conta disso, pode não 
dar tempo para os galhos se rege-
nerarem”, esclarece.

Outra possível causa aponta-
da por Daniel é o solo da cidade. 
“Ao longo da construção de Brasí-
lia foram feitos muitos aterros. Há 
trechos com o solo mais profun-
do e outros mais rasos, e uma ár-
vore grande precisa de profundi-
dade para acomodar suas raízes”, 
assinala. O engenheiro defende 
que seja aprimorado o monito-
ramento dessas plantas na zo-
na urbana de Brasília, principal-
mente em locais onde há trânsito 
de pedestres, veículos e nas pro-
ximidades de construções. “Ou-
tra medida que pode ser tomada 
é a substituição de árvores exóti-
cas por nativas do cerrado, como 
ipês, copaíba, morototó, landim 
e pau-formiga”, enumera.

Segundo a Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital (No-
vacap), o DF tem por volta de 5 
milhões de árvores plantadas na 
zona urbana — 1,5 milhão ape-
nas no Plano Piloto, região  ad-
ministrativa (RA) om maior con-
centração de arborização. O che-
fe do Departamento de Parques 
e Jardins (DPJ), Raimundo Silva, 
diz que a Novacap faz poda pre-
ventiva em todas as regiões admi-
nistrativas. Em 2022, houve mais 
de 31 mil intervenções no Plano 
Piloto, com podas de árvores em 
mais de 160 quilômetros de calça-
das, para evitar possíveis aciden-
tes com pedestres.

Silva também informa que a 
Novacap faz o trabalho de plan-
tar mudas de espécies nativas do 
cerrado, em substituição àque-
las que foram suprimidas. Isso 
ocorre durante a estação chu-
vosa, que é o período mais pro-
pício. Entre outubro deste ano e 
abril de 2023, serão cerca de 100 
mil novas árvores plantadas no 

lugar das que foram cortadas. No 
período de chuvas anterior, esse 
número foi de 30 mil.

No entanto, o chefe do DPJ 
alerta que precipitações com 
ventos acima de 40km/h aumen-
tam o perigo de queda, indepen-
dentemente de ter havido a po-
da preventiva ou não. “Orienta-
mos que a população evite esta-
cionar os seus veículos embai-
xo de árvores durante o período 
de chuvas, no qual tem os ven-
tos intensos que podem ocasio-
nar queda de galhos e até mes-
mo dessas plantas”, aponta Silva. 
A solicitação de poda preventiva 
pode ser feita pelos canais oficiais 
da ouvidoria da Novacap: telefo-
ne 162, no endereço www.ouv.df.
gov.br/, ou presencialmente, em 
qualquer Ouvidoria do GDF. 

Acidente

Em maio deste ano, uma tra-
gédia mexeu com a estrutura de 
toda a família de Luciane Garcia 
Cardoso. O filho dela foi atingido 
após a queda de uma árvore po-
dre no Parque da Cidade. Eles ce-
lebravam o Dia das Mães na oca-
sião. Pedro Miguel Cardoso Rodri-
gues, 15, ficou internado por 154 
dias e sofreu com sequelas do im-
pacto, que lesionou a medula cer-
vical. “Meu filho não tem os mo-
vimentos do pescoço para baixo, 
ficou completamente dependen-
te, até para coçar o nariz precisa 
de ajuda e passou a usar fraldas. 
Além disso, teve que interromper 
os estudos. Ele estava no 1º ano 
do ensino médio”, lamenta a mãe.

“Se na estação não chuvosa 
já existe a falta de cuidado, ago-
ra, os cuidados devem ser redo-
brados. É preciso evitar se abri-
gar embaixo de árvores porque, 
quando acontece algo assim, vi-
ra sua vida de cabeça para bai-
xo”, alerta Luciane. 

Orientamos que 
a população evite 
estacionar os seus 
veículos embaixo de 
árvores durante o 
período de chuvas, no 
qual tem os ventos 
intensos que podem 
ocasionar queda”

Raimundo Silva, chefe do 

Departamento de Parques 

e Jardins da Novacap

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Realização:Apoio:
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Água de Beber: 
viagem no tempo 
em realidade 
virtual traz Tom e 
Vinícius a Brasília

Um poético e tecnológico 
evento foi especialmente 
organizado para celebrar os 66 
anos do Museu Catetinho. 
Usando óculos de realidade 
virtual, o público vai poder 
viajar na história e presenciar a 
composição do sucesso da 
bossa, que nasceu durante a 
construção de Brasília. Será 
reconstituído o momento em 
que Tom Jobim e Vinicius de 
Moraes, inspirados pela natureza ao redor do Catetinho, fizeram a composição 
de sucesso mundial da bossa nova, Água de Beber, em 1960.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Mas o amor sabe um segredo o medo 
pode matar o seu coração. Água de beber, 

água de beber camará...
Tom Jobim e Vinicius de Moraes

Otimismo do 
comerciante 
retoma nível 
pré-pandemia
O Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio 
atingiu 129,7 pontos, o que 
representa um avanço de 0,7% 
em outubro, após dois meses 
de queda. A alta levou o 
otimismo dos varejistas a 
superar em 1,3 ponto o nível 

de antes da pandemia (que era 
de 128,4 em março de 2020). 
Isso demonstra completa 
recuperação do indicador dos 
efeitos negativos da crise 
sanitária. Os bons resultados 
foram apurados pela pesquisa 
mensal da CNC.

Obituário

 » Campo da Esperança

Adailton Ferraz de Almeida, 
70 anos
Alda Santos de Aragão, 90 anos
Antônio de Paiva, 77 anos
Durvalina de Abreu Neiva, 
82 anos
Flávia Pontes Santos, 32 anos
Iracy Lauro da Silveira, 89 anos
Jaeder Pereira Baltar, 72 anos
Joaquim Moreira Alves, 82
Maria de Fátima de Oliveira 
Daltro, 65 anos
Maria Elisa Teixeira de 
Carvalho, 68 anos
Maria Zilma Matias Lins, 66 anos
Olinda Alves, 87 anos
Rosalima Câmara, 91 anos
Simone de Almeida Belchior, 
63 anos

 » Taguatinga

Dileusa Vidal de Oliveira, 
82 anos

Edvaldo Antônio de Oliveira, 
53 anos
Emanuel Rodrigues 
Nascimento, menos de 1 ano
Francisca dos Santos Lima 
Silva, 62 anos
Ivan Aires Ramos, 50 anos
Jaci das Merces da Silva, 
56 anos
João Plácido dos Reis, 80 anos
Manoelita de Camargo 
Ferreira, 76 anos
Maria Barbosa de Andrade, 
77 anos
Kaylane Soares Moura, menos 
de 1 ano
Nelma Goulart Batista, 65 anos
Rithelisson de Brito Lins, 
28 anos
Sanders Miguel da Silva, 
58 anos
Terezinha Menezes da Silva, 
67 anos
Violeta Oliveira dos Santos, 
77 anos

Wendel de Lima da Silva, 
31 anos

 » Gama

Edivan Soares da Costa, 
49 anos
Francisca Maria de Oliveira 
Lopes, 77 anos
Guilherme Lima Braga, 
27 anos
José Délcio Silva dos Santos, 
57 anos
Luiza Simião de Barros, 
88 anos
Osvaldo dos Santos Novais, 
74 anos
Sônia Maria Duarte de Souza, 
55 anos

 » Planaltina

Clélia Lúcia Bezerra, 
82 anos
Gildeci Pereira Sobrinho, 
47 anos
Zenilda Pinto da Costa, 76 anos

 » Brazlândia

Izabel Pereira da Silva Guimarães, 
69 anos

 » Sobradinho

Fernando Martins de Negreiros, 
21 anos
Sandra Brito Ferreira, 47 anos

 » Jardim Metropolitano

Deijanira Rego Puntel, 
88 anos (cremação)
Fernanda Maria da Conceição 
Silva, 37 anos (cremação)
Herval Bento Rodrigues, 
73 anos (cremação)
João Marcos Camillis Gil, 59 anos 
(cremação)
José Dias Ibiapina e Silva, 
83 anos (cremação)
José Luiz Perez Garrido, 
83 anos (cremação)
Veralice Rodrigues da Silva, 
51 anos

Sepultamentos realizados em 3 de novembro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Como será o 
efeito Lula
A grande expectativa é o 
índice que será medido em 
novembro, já com o efeito 
do resultado eleitoral para a 
presidência. Se a vitória de 
Lula (PT) vai aumentar ou 
reduzir o otimismo dos 
comerciantes.

CDL-DF elege diretoria 
para mandato até 2024
A Chapa “Preservação, União e 
Desenvolvimento” tomará posse no dia 1º 
de janeiro. Câmara de Dirigentes Lojistas 
do Distrito Federal (CDL-DF) reelegeu o 
presidente, Wagner da Silveira Jr, e os vice-
presidentes, Eduardo Pereira Neto e 
Samuel Torres de Vasconcelos. “Um projeto 
que a CDL já começou a desenvolver e vai 
ser continuado é o Panorama do Comércio 
do DF, um documento para auxiliar os 
empreendedores nas tomadas de 
decisões”, destacou Wagner da Silveira.

Revitalização da W3
Fazendo uma retrospectiva, o presidente 
da CDL-DF apontou algumas realizações 
da entidade nos últimos dois anos: 
“Fechamos parcerias importantes e 
estivemos juntos com o governo do DF em 
diversos momentos decisivos para a 
capital. Um exemplo é a parceria com a 
Secretaria de Turismo, em que 
contribuímos com a produção dos painéis 
da W3 Sul, proposto no projeto da 
Revitalização”, lembrou.

Programação
Quem perder a 
oportunidade, poderá assistir 
ao filme nas mostras 
brasilienses de realidade 
virtual, que acontecem nesse 
final de ano em Brasília no 
Museu Vivo da História 
Candanga de 23 a 26 de 
novembro, das 9h às 17h; e 
no Panteão da Pátria, Praça 
dos Três Poderes de 01 a 04 
de dezembro, das 10h às 18h. 

 Divulgação

Produção local
A produção inteiramente brasiliense foi 
criada com equipe e elenco totalmente 
locais. Adriano Siri, ator consagrado da 
companhia de comédia Melhores do 
Mundo, empresta seu talento ao 
interpretar Vinicius de Moraes. E João 
Gott assumiu o papel de Tom Jobim. A 
direção é dos brasilienses Filipe Gontijo 
e Henrique Siqueira. O projeto conta 
com apoio do FAC e a exibição será em 
9 e 10 de novembro, das 9h às 17h com 
Entrada franca.
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Desempenho da economia
O índice de confiança, em outubro, aumentou 8,8%, com 
destaque para a avaliação do desempenho atual da economia, 
que também cresceu.

Empolgação com festas de fim de ano
A proximidade das festas de fim de ano, que serão impulsionadas 
pela Copa do Mundo, já impacta as expectativas para o varejo nos 
próximos meses. A perspectiva para o comércio no curto prazo 
avançou 0,6%, com o indicador alcançando 160,9 pontos, o maior 
nível desde março de 2020.

Super Adega  
chega ao Gama
A rede de atacarejo vai abrir mais duas 
filiais. Agora, no Gama e em Valparaíso. 
Já está presente no SIA, em Taguatinga 
Sul, Taguatinga Norte e no Jardim 
Botânico. Com a expansão, a marca 
chega a seis unidades no DF e no 
Entono. As novas lojas devem ser 
inauguradas ainda neste ano.
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 André Borge/AFP
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Babá é presa após 
assalto no Lago Sul

A mulher e o namorado, que estava armado, não conseguiram concretizar o roubo à casa, em setembro. 
Os dois, então, planejaram sequestrar a neta de 6 anos da patroa. O caso é conduzido pela 10ª DP

U
ma mulher e o namora-
do dela foram presos, na 
manhã de ontem, por as-
saltar uma casa e plane-

jar o sequestro de uma menina de 
seis anos no Lago Sul. A Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF) co-
meçou a investigar a dupla depois 
que o homem, de 48 anos, assal-
tou a residência onde a namorada 
trabalhava, em 8 de setembro. Na 
ocasião, ele rendeu, com uma ar-
ma de fogo, a proprietária da ca-
sa e uma funcionária. O suspeito 

imobilizou as duas vítimas com 
lacres plásticos e as trancou em 
um dos cômodos da casa.

No entanto, o criminoso não 
conseguiu localizar os bens de 
valor e fugiu apenas com o celu-
lar da funcionária e a quantia de 
R$ 100 em espécie. Frustrados 
com o roubo, a dupla começou 
a planejar o sequestro da neta 
da dona da casa, de seis anos de 
idade, com objetivo de extorquir 
a família. A mulher, de 42 anos, 
havia sido babá da proprietária 
da casa e tinha trabalhado na re-
sidência por oito anos.

Ela foi a responsável por pla-
nejar a ação do namorado, for-
necer a chave da residência e o 
código de desativação do alarme 
para que ele entrasse dentro do 
imóvel. O caso é conduzido pe-
la 10ª Delegacia de Polícia (Lago 
Sul) e, segundo informações di-
vulgadas, a dupla responde pelo 
crime de roubo majorado, quan-
do há o emprego de arma de fo-
go e restrição da liberdade das 
vítimas, e pode, caso condena-
da, pegar até 15 anos de prisão.

O professor e especialis-
ta em segurança pública Júlio O assaltante recebeu chave e senha para desligar o alarme da casa

PCDF/Divulgação

 » EDIS HENRIQUE PERES

Hott destaca que é comum ca-
sos em que trabalhadores aju-
dam assaltantes em invasões 
às residências. “Infelizmente, 
isso acontece. Os proprietários 
devem ficar alertas, verificar os 
antecedentes da pessoa que es-
tá contratando antes de colocar 
dentro de casa, olhar as redes 
sociais para ver também com 
quem se envolve, o que posta”, 
cita o especialista.

Para Júlio, o desafio é que 
os empregados costumam ter 
acesso integral à casa. “Eles pre-
cisam acessar tudo, entrar mes-
mo quando o patrão não está, 
entrar nos quartos, limpar, en-
tão eles acabam tendo chaves, 
sabendo as senhas, e o proprie-
tário desenvolve um vínculo de 
confiança. Por isso, saber es-
sa relação dos empregados do-
mésticos com terceiros, namo-
rados e namoradas, pode faci-
litar, porque a pessoa pode an-
tever o perigo”, avalia.

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta
de Aquisição de Imóvel - PAI

SPU nº 197/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria
de Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 06 de dezembro de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão
pública eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas
até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da
documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno
do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontra.
A licitação será na modalidade de concorrência, pela maior oferta, respeitado o
preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço Mínimo

01 Brasília/DF
SGAS903,
Lote 76,
Asa Sul

13.241

1º Ofício
do Registro
de Imóveis
do DF

Terreno:
10.393 m²

R$ 27.605.000,00

2. Os trabalhos da Comissão Permanente de Licitação obedecerão
rigorosamente aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 197/2022.

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir
de 03 de novembro de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência
do Patrimônio da União no Distrito Federal, localizada na Esplanada
dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
(dicip.spudf@economia.gov.br) ou telefone, pelo número (61) 2020-2676/2601.
Mais informações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Saúde e bem-estar na ordem do dia

Como estudantes devem conduzir a dura rotina de revisão na reta final. Especialistas dão dicas preciosas para 
garantir equilíbrio mental e físico antes e durante as provas do exame, conciliando lazer, esportes e descanso

O
s dias 13 e 20 de novem-
bro marcam o inicio de 
uma nova etapa na vida 
de 3.396.632 candidatos 

ao Exame Nacional do Ensino 
Médio(Enem). Só no Distrito Fe-
deral, 63.700 se inscreveram. Pa-
ra muitos, encerra-se um ciclo de 
incertezas e inseguranças acer-
ca dos seus estudos. Milhares de 
candidatos buscam nas universi-
dades federais a grande oportu-
nidade de mudança de vida. Em 
diversos casos, aumenta o senso 
de responsabilidade e pressão, 
sobretudo de suas famílias. Junto 
às expectativas, o sonho passa a 
ser o causador de ansiedade, in-
sônia e até crises de pânico, mes-
mo de forma inconsciente.

Psicólogos e professores es-
pecialistas no Enem não discor-
dam quando o assunto é saúde e 
bem-estar para alcançar sonhos 
a partir da educação superior. “É 
preciso conciliar os eixos saúde, 
estudos e atividade física”, diz o 
coordenador do Colégio Sigma 
Carlos Roberto Teles. Na psico-
logia, essa mesma rotina é vista 
como o caminho para alcançar 
os sonhos desejados. “É o que 
chamamos de tripé para atingir 
os resultados. Todos esses pon-
tos precisam estar interligados”, 
explica o psicólogo clínico e es-
colar Vinicius Mota.

Os diversos sentimentos em 
relação ao exame podem ser a 
causa do temido branco na ho-
ra da prova, prejudicando o pro-
tagonismo e a entrega por intei-
ro dos alunos nesse momento 
crucial. “Para ajudar a lidar com 
o possível branco, sugiro que o 
estudante reserve uns minutos 
antes da prova para se acolher, 
reconhecer o que está sentindo 
e lembrar do caminho percorri-
do. Lembrar o quanto se prepa-
rou anteriormente, das prepara-
ções, dos simulados realizados, 
das conversas com os colegas e 
professores. Recordar que hou-
ve uma preparação prévia e que 
não dá para lembrar de absolu-
tamente tudo que foi estudado”, 
pondera Maíra Maia, psicóloga 
do Laboratório de Inteligência 
de Vida (LIV).

Equilíbrio

Atualmente, com a necessi-
dade de discutir saúde e os auxí-
lios dos institutos em disseminar 
informações sobre os cuidados 
com o emocional nos mais diver-
sos campos, muitos alunos estão 
compreendendo, cada vez mais, 
a importância da união de forças 
em busca do sonho acadêmico. 
“Nos últimos meses temos foca-
do em auxiliar os alunos na or-
ganização pessoal para a prova. 
Percebemos que criar estratégia 
tem ajudado muito a lidar com 
o nervosismo pré-prova”, consi-
dera a coordenadora do cursinho 
Avante, Juliana Gaspar. 

Em contrapartida, há muito 
o que fazer para que mais alu-
nos percebam que uma prepa-
ração completa é aquela que 
proporciona liberdade de des-
canso e que é necessário enten-
der a junção entre saúde, bem
-estar e estudos.

O estudante Pedro Henrique 
Lima, 18 anos, quer estudar bio-
tecnologia e conta que no seu dia 
a dia, além de muito estudo, pro-
cura caminhar ouvindo música 
toda noite. “50% do resultado da 
prova é efeito de descanso e cui-
dado com a saúde mental. Che-
gar com ânimo e energia para 
gastar é importante, pois o Enem 
tem muitas questões”, afirma.

Igualmente empenhada em 
obter uma boa colocação no 
Enem, Marina dos Santos, 17, 
que busca uma vaga em medi-
cina, conta que faz musculação 
duas vezes por semana e cos-
tuma assistir filmes como for-
ma de relaxar e também se rela-
cionar com os conteúdos. “Não 
adianta estar bem em relação ao 
conteúdo e não estar igualmen-
te confiante em si. Pode acon-
tecer de, com tanta ansiedade, 
acabar esquecendo coisas mui-
to importantes”, diz.

 Mariana Lins 

 Mariana Lins 

 » ESTER CAUANY*

Guilherme Leone, 17, que al-
meja ser nutricionista, acredita 
que o mais importante é manter 
a saúde mental em equilíbrio. “Se 
você estuda, se alimenta bem, 
faz academia e sai com os ami-
gos, pode se dar muito melhor 
nas provas”, diz. Para o dia fatí-
dico, ele indica reservar os sába-
dos que antecedem os exames 
para descansar e não fazer abso-
lutamente nada. “São momentos 
para ficar de pernas pro ar e com 
a família”, conclui.

Já Maria Clara Valencio, 16, so-
nha em ser psicóloga. Ela diz ser 
difícil conciliar os vários vestibu-
lares e exames do último ano do 
ensino médio e ainda ter tempo 
para praticar yoga e passear com 
a família, tornando, assim, a roti-
na mais leve. “Mesmo em ritmo 
intenso na preparação procuro 
priorizar parte do meu tempo 
para essas coisas que me fazem 

bem. É essencial ter cuidado com 
o corpo e a mente durante o tem-
po que falta até a prova. É preci-
so focar na vida também fora do 
exame”, avalia.

Em contrapartida, ela acredi-
ta que ainda há muito o que fazer 
para que mais alunos percebam 
que uma preparação completa é 
aquela que proporciona liberda-
de de descanso e ter a consciên-
cia de que é necessário enten-
der a junção entre saúde, bem
-estar e estudos. “Tenho amigas 
que quando chamo para sair não 
aceitam o convite. Elas me dizem 
que o Enem está chegando e que 
precisam revisar tudo o que ain-
da for possível. Respondo que es-
tudar também é tirar um tempo 
pra si, que é preciso ter contato 
com outras pessoas”, conta.

*Estagiária sob a supervisão  
de Jáder Rezende

Tripé para o sucesso

1°  Estudos: planejar cada etapa do preparo intelectual e se dedicar à 
aprendizagem

2°  Corpo: exercícios físicos regulares, alimentação adequada e descanso 
merecido

3° Emocional: cuidar da saúde mentalÉ preciso 
conciliar os 
eixos saúde, 

estudos e 
atividade 

física”

Carlos Roberto 

Teles, o coordenador 

do Colégio Sigma

Maria Clara Valêncio e Marina dos 
Santos se distraem jogando ping-pong: 
moderação física e mental

Da esquerda para a direita, Maria Clara, 
Marina, Pedro e Guilherme, alunos do 
Sigma e do Setor Oeste, em momento de 
descontração para aliviar a tensão

Boa alimentação e esporte 
melhoram o rendimento

Também educador físico, Car-
los Roberto Teles observa que ar-
mazenar energia é o maior dile-
ma dos adolescentes que farão as 
provas para o Enem, sobretudo 
entre aqueles que conciliam es-
tudo e trabalho. Por isso, afirma 
ele, manter uma rotina fiel de ali-
mentação saudável, além de pra-
ticar atividades físicas e dormir 
pelo menos 6 horas por noite, faz 
com que o organismo mantenha 

por muito mais tempo os picos 
de energia e concentração.

“A alimentação dos estudantes 
é ponto essencial para conseguir 
um ótimo funcionamento do or-
ganismo. Proteínas são boas para 
os músculos, sais minerais ótimos 
para a concentração e carboidrato 
é energia pura. Inserir alimentos 
que pertencem a esses grupos de 
forma intencional é uma boa es-
tratégia”, conselha. (EC)
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Igor Calvet
Presidente da ABDI

AGRO 4.0

Cada vez mais, a tecnologia se torna um ponto chave para o aumento da produtividade eCada vez mais, a tecnologia se torna um ponto chave para o aumento da produtividade e
rentabilidade no campo, destacando o setor na economia global. Agora, é primordial saberrentabilidade no campo, destacando o setor na economia global. Agora, é primordial saber
incorporar os conceitos da agricultura 4.0 em todos os tamanhos de propriedade para abririncorporar os conceitos da agricultura 4.0 em todos os tamanhos de propriedade para abrir
oportunidades de inovação e diversificação que serão essenciais para os produtores rurais e paraoportunidades de inovação e diversificação que serão essenciais para os produtores rurais e para
o Brasil. Nesta 2ª edição, reuniremos especialistas e representantes do agronegócio parao Brasil. Nesta 2ª edição, reuniremos especialistas e representantes do agronegócio para
dialogarem sobre os principais desafios e impactos dos avanços da tecnologia no campo e asdialogarem sobre os principais desafios e impactos dos avanços da tecnologia no campo e as
oportunidades para o país nos próximos anos.oportunidades para o país nos próximos anos.
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CURSOS

Comunicação inclusiva
Estão abertas as inscrições para as 
oficinas de comunicação inclusiva 
do projeto Capacitar DF. As aulas 
de Libras e Braille são gratuitas e 
oferecidas por meio de uma plata-
forma digital, para pessoas a partir 
de 12 anos. São 1.040 vagas, distri-
buídas em 16 workshops semanais, 
com capacidade para 65 alunos, 
cada. As turmas começaram no 
dia 24 de outubro e vão até 13 de 
fevereiro de 2023. Para participar, 
acesse capacitardf.com.br.

Anatomia
No sábado, a Universidade Católica 
de Brasília (UCB) promove o curso 
de anatomia da face. O evento é vol-
tado para estudantes e profissionais 
de saúde, que buscam ampliar o 
conhecimento na área. Serão abor-
dados temas como ossos e múscu-
los, vasos, nervos e zonas de risco da 
face na aplicação da harmonização 
orofacial (HOF), entre outros. A ins-
crição custa R$ 200 e pode ser feita 
no site sympla.com.br/evento/curso-
de-anatomia-da-face/1721005

Direito eleitoral
Aproveitando o período, a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) oferece um 
curso gratuito de direito eleitoral, 
com carga horária de cinco horas. 
O estudante aprenderá os concei-
tos básicos mais relevantes nesse 
assunto, incluindo as recentes refor-
mas legislativas, que alteraram o 
quadro normativo brasileiro. Infor-
mações: bit.ly/37033BB.

Enfrentamento ao racismo
A V Conferência Distrital da Igualda-
de Racial recebe inscrições até hoje. 
Nesta edição, o tema é “Enfrenta-
mento ao racismo e às outras formas 
correlatas de discriminação étni-
co-racial e de intolerância religiosa: 
Política de Estado e responsabilidade 
de todos nós”. O evento, será entre os 
dias 8 e 10 de novembro. Inscrições 
pelo link condipir.sejus.df.gov.br.

Ceub
O Centro Universitário de Brasília 
(Ceub) oferece serviços gratuitos e 
de baixo custo à comunidade em 
geral, no Edifício União, localizado 
no Setor Comercial Sul. Os atendi-
mentos são disponibilizados pelas 
coordenações de diversos cursos da 
instituição  e realizados pelos alu-
nos dos semestres finais das gra-
duações.Os serviços são prestados 
de segunda a sextas-feira, das 7h30 
às 17h30, nas seguintes especialida-
des: psicologia, fisioterapia, nutrição, 
enfermagem, ginástica e biomedici-
na. Todos têm agendamento on-line 

e cadastro presencial, no próprio 
Edifício União. Informações: labora-
torio.uniceub.br/.

Gênero
A Universidade Católica de Brasília 
(UCB) EaD oferece o curso on-li-
ne gênero, lutas e conquistas. São 
abordados o conceito dos valores, 
das expectativas e dos papéis atri-
buídos aos homens e às mulheres, 
com o intuito de discutir, refletir e 
estudar como as relações sociais 
compreendem as questões de gêne-
ro. A formação é gratuita e tem 
duração de 40 horas. As inscrições 
podem ser feitas pelo site da univer-
sidade: ead.catolica.edu.br/esperan-
car/genero-lutas-e-conquistas.

Detran
Estão abertas as inscrições para o 
concurso público da área adminis-
trativa do Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF). O 
certame prevê 366 vagas para os 
cargos de técnico em atividades de 
trânsito e analista em atividades 
de trânsito, com formação em nível 
médio e superior, respectivamente. 
Inscrições até as 23h do dia 8 de 
novembro no site ibfc.org.br.

OUTROS

Associação Being Tao
O Mestre Woo e a Associação 
Being Tao (ABT) convidam para 
a comemoração dos 48 anos de 
Being Tao Tai Chi, em Brasília, 
no domingo, das 8h às 13h, na 
EQN 104/105, Praça da Harmo-
nia Universal (PHU), na Asa Nor-
te. Iniciando às 8h com o tai chi, 
haverá diversas atividades abertas 
ao público com escolas de artes 
marciais, dança dos leões, apre-
sentação dos tambores okinawa, 
oficinas de artes, algumas coor-
denadas pelo Instituto Confúcio, 
música, práticas integrativas de 
saúde, feirinha de artesanato com 
expositores, como a Embaixada 
do Nepal e instituições filantró-
picas, e o café comunitário. Será 
realizada também a cerimônia de 
agradecimento aos antepassados, 
conduzida pelo reverendo monge 
Shojo Sato, das 8h40 às 9h. O grão 
mestre Moo Shong Woo fará a 
abertura da comemoração, às 9h.

Apresentação
O Buriti da Praça de Brasília e a 
Menina de Coração Verde é o nome 
do espetáculo infanto-juvenil que 
será apresentado neste domingo, 
às 11h, ao lado da Administração do 
Taguaparque. A autora do texto é 
Mariana dos Anjos. A apresentação 
conta com a participação especial 
do bonequeiro Gabriel Calasans e 
faz parte do projeto Educarte na 
Praça. A entrada é franca.

Música
No palco do CTJ Hall, o projeto Sex-
tas Musicais traz o Duo Guerra-Cor-
reia, composto pela violonista Ana 
Clara Guerra e pelo violoncelista 
Déverson Correia, às 20h, na Casa 
Thomas Jefferson, SEP Sul 706/906. 
A entrada é gratuita e livre para 
todos os públicos. A apresentação 
também conta com transmissão ao 
vivo pelo YouTube da Casa Thomas 
Jefferson.

Espaço Casa
No domingo, às 17h, o Espaço 
Casa recebe a banda Sr. Gonzales 
Orquestra e Serenata, com o proje-
to musical dançante Bailame. Com 
entrada gratuita, o show retoma a 
tradição das clássicas dominguei-
ras, com muito forró, guarânia, 
bolero, samba e soltinho, entre 
outros ritmos. Os ingressos gratui-
tos devem ser retirados pelo link 
sympla.com.br/espaco-casa-apre-
senta-sr-gonzales-serenata-e-or-
questra__1768543. A classificação 
é livre. O Espaço Casa fica no Casa-
park, piso superior, com entrada 
pela Livraria da Travessa.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

HRAN

SEM ANESTESISTA

Durante o período mais importante de conscientização do 
combate ao câncer de mama, o Hospital Regional da Asa Norte 
(HRAN) está sem anestesista para realizar cirurgia de reconstrução 
mamária. Há um ano na fila de espera, Cláudia Menezes, 54, foi ao 
hospital cobrar pelo procedimento e recebeu a notícia desanimadora 
do médico: “Temos a equipe toda, só falta o anestesista”, disse ele. 
Com classificação vermelha, de emergência, Cláudia esperava 
ter a cirurgia agilizada, com a campanha do Outubro Rosa. “É só 
propaganda isso. Até quando vamos esperar?”, indigna-se. 

» Em resposta, a Secretaria de Saúde afirmou que existe um 
déficit de profissionais por afastamento de férias, licenças e 
atestados. Por isso, está em andamento o processo seletivo para 
contratação de médicos temporários. “Além disso, no início de 
2023, há a previsão de serem contratados outros 230 médicos, 
aprovados no concurso deste ano (2022) para 47 especialidades, 
incluindo anestesiologia”, informou, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Planaltina
Horário: 8h30 às 17h.
Local: Avenida Gomes Rabelo, 
quadras 35 e 49; Avenida Goiás, 
Quadra 49; Avenida São Paulo, 
quadras 35 e 49; Rua Benjamim 
Constant, quadras 35 e 49; Rua 
Eugênio, quadras 29 e 35.

 » Paranoá
Horário: 8h30 às 16h.
Local: Núcleo Rural Jardim, 
DF 18, Fazenda Jardim, DF 100, 
Fazenda Santa Rosa, DF 285, 
KM 14, Etapa II, chácaras 71 e 
58; Núcleo Rural PAD/DF, DF 
100, KM 37 e DF 285, KM 14.

 » Lago Sul
Horário: 8h30 às 16h.
Local: Altiplano Leste, chácaras 
03, 12, 20, Interlagos, Lote 15, 
Bouganvill e Forquilha.

 » Ceilândia
Horário: 8h30 às 17h.
Local: EQNP 24/28, áreas 
especiais C , E, F, G, A e H; QNP 
24, conjuntos I, J, L e Q; QNP 
28, Área Especial Usina de 
Tratamento.

Modernidade

Isto é Brasília 

O Museu Nacional da República, batizado de Honestino Guimarães, faz parte do 
Conjunto Cultural da República. A construção começou em 1999 e foi concluída em 2006. 
Considerado uma síntese arquitetônica da modernidade que compõe o conjunto dos 
monumentos da Esplanada dos Ministérios, o espaço é utilizado para exposições de artistas 
renomados, palestras, mostra de filmes e seminários, entre outros eventos. O local é aberto 
para visitação de terça-feira a domingo, das 9h às 18h30.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Casa Vintage
» Amanhã e domingo, o 

Casapark recebe a Casa 
Vintage, uma feira que 
reúne expositores de 
antiguidades, mobiliário de 
época, tapetes, gravuras, 
objetos de arte, joalheria, 
brinquedos, discos de vinil, 
moedas, relógios antigos 
e cutelaria artesanal. O 
destaque são as joias criadas 
por Luciana Solino, da 
Ciocco. Com 18 expositores, 
nesta edição a Casa Vintage 
será em frente à Cobasi do 
Casapark. Horários: sábado,  
das 10h às 20h, e domingo, 
das 12h às 20h. A entrada é 
gratuita e livre para todos 
os públicos. O Casapark fica 
no SGCV Lote 22, Park Sul. 
Telefone: 3403-5300.

Ensino Médio
» O Instituto Federal de Brasília 

(IFB) oferece 936 vagas 
gratuitas no ensino médio, 
destinadas a adolescentes 
de 14 a 17 anos. As 
oportunidades são para os 10 
câmpus do Distrito Federal: 
Brasília, Ceilândia, Estrutural, 
Gama, Planaltina, Recanto 
das Emas, Riacho Fundo, 
Samambaia, São Sebastião 
e Taguatinga. As inscrições 
são gratuitas, on-line, e vão 
até 25 de novembro, pelo 
site processoseletivo.ifb.
edu.br. Para quem não tem 
acesso à internet, os câmpus 
estão abertos para que os 
interessados possam  
se inscrever.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 70%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

IBRAM

POUCAS VAGAS

Há três meses, o Instituto Brasília Ambiental (Ibram) 
disponibilizou vagas para castração gratuita de pets no DF. 
Assim que soube do agendamento, Jucielle Montenegro, 28 anos, 
correu para marcar a operação do cachorrinho Toby. Porém, a 
jovem argumenta que, uma hora depois do início das inscrições, 
as vagas tinham acabado para a data pretendida. “Agora, só 
está disponível para 29 de novembro”, relata. Para a auxiliar de 
serviços gerais, as poucas vagas não condizem com a quantidade 
de animais que a capital tem. “É muito importante castrar os 
cachorros, até para evitar abandono dos filhotes”, avalia.

» O Ibram informou que a marcação, via Agenda DF, é 
uma das ações adotadas pelo órgão para oferecer as 
oportunidades de castração, considerando a grande 
procura. A nota do órgão também explica que as vagas 
dependem da capacidade de atendimento das clínicas 
veterinárias que prestam os serviços.
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Fintas fora das linhas

JUSTIÇA  Neymar e Robinho têm semana de alívios judicais. Enquanto o astro 
do PSG se livra parcialmente de dívida, o ex-jogador afasta de vez a extradição

O 
atacante Neymar obteve 
vitória parcial na Justiça, 
em uma ação na qual pe-
de a anulação de uma dí-

vida milionária junto à Receita 
Federal. A decisão foi publicada 
em 31 de outubro, pelo juiz fede-
ral Décio Gabriel Gimenez, da 3ª 
Vara Federal de Santos (SP). A re-
portagem obteve acesso ao do-
cumento com a sentença favo-
rável ao craque do Paris Saint-
Germain e da Seleção Brasileira. 

Parte das cobranças questio-
nadas pela defesa foram excluí-
das, permitindo que o valor se-
ja diminuído. A multa foi apli-
cada pelo Fisco, em 2015, mes-
mo ano em que a Justiça Fede-
ral determinou o bloqueio de R$ 
188,8 milhões do então jogador 
do Barcelona e de empresas li-
gadas a ele. A quantia inicial-
mente era de R$ 63 milhões, que 
chegou aos valores finais após a 
aplicação de multa.

As infrações são referentes ao 
período de 2011 e 2013. Entre os 
descumprimentos estão: omis-
são de rendimentos do trabalho, 
omissão de rendimentos de fon-
tes do exterior, omissão de ren-
dimentos pagos pelo Barcelona, 
falta de pagamento de Imposto 
de Renda e outros. A liquidação 
foi decidida em última instância 
pelo Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf). Desde 
então o jogador recorreu na Va-
ra Federal de Santos.

A Fazenda já havia reduzido 
o valor em 75%, deixando a pen-
dência do atleta em R$ 88 mi-
lhões, valor penhorado por meio 
de execução fiscal. Na sentença 
publicada em 31 de outubro, fi-
cou decidido que o atleta poderá 

abater, do montante original, os 
valores declarados na Espanha, 
em função de sua transferência 
para o Barcelona, calculados em 
8 milhões de euros, para evitar 
dupla tributação.

Robinho

Após pedido da Justiça italia-
na, o Brasil negou, ontem, a ex-
tradição de Robinho por conde-
nação de estupro. O atacante foi 
julgado e condenado a nove anos 

de prisão por estupro de uma 
mulher albanesa em 2013. A in-
formação foi divulgada inicial-
mente pela agência de notícias 
italiana, Ansa. A recusa da Justiça 
em extraditar Robinho está pre-
vista no artigo 5º da Constituição 
Federal, que não permite a extra-
dição de cidadãos brasileiros na-
tos. No entanto, a Itália ainda po-
de pedir que o ex-atacante cum-
pra sua pena no Brasil.

Aos 38 anos, Robinho não en-
tra em campo por uma partida 

oficial desde 2020, quando de-
fendia o Istambul Basaksehir, da 
Turquia. O jogador chegou a ser 
anunciado pelo Santos em ou-
tubro daquele ano, mas a con-
tratação foi cancelada após forte 
pressão da torcida e de patroci-
nadores, devido ao processo por 
estupro. Neste ano, o atacante 
utilizou as suas redes sociais pa-
ra declarar apoio à reeleição de 
Jair Bolsonaro na disputa contra 
Luiz Inácio Lula da Silva pela pre-
sidência da República.

A 20 dias da estreia na Copa do Mundo, Neymar respira em meio ao caos milionário com a Receita Federal

Josep Lago/AFP

AULA DE FUTEBOL

O Distrito Federal está em 
contagem regressiva para a rea-
lização da 15ª edição da Acade-
mia FAP de futebol. Em 12 e 13 
de novembro, meninos e meni-
nas de 4 a 17 anos viverão uma 
imersão futebolística nos gra-
mados do Iate Clube de Brasília, 
às margens do Lago Paranoá. 

A proposta da Academia é 
ensinar os fundamentos futebo-
lísticos para os jovens da capital 
federal. Um dos encarregados da 
missão é ninguém menos que o 
ex-meia Adílio, campeão mun-
dial em 1981 pelo Flamengo. 

Para os atletas mirins e apai-
xonados pelo esporte, o evento 
contará com treinos em nove 
estações, como cobranças de 
falta, lateral e cabeceios. No 
total, 400 vagas foram abertas 
e a primeira foi preenchida por 
João Castello, de 14 anos.

“Recebi uma matéria do 
Correio sobre a Academia FAP. 
Como meu filho ama futebol e 
eu geralmente fico muito satis-
feita com as atividades do Iate 
Clube, perguntei a ele se queria 
participar”, conta Patrícia Cas-
tello, mãe do jovem atleta. 

“A ideia é que meu filho 
possa passar um final de sema-
na fazendo o que mais gosta: 
jogar futebol para se divertir. 
Depois de tanto sufoco na pan-
demia, a ordem aqui é diversão 
e cuidado emocional”, revela 
Patrícia Castello.

O projeto, iniciado em Vitó-
ria, no Espírito Santo, chega à 
15ª edição com prestígio e com-
promisso de trabalhar o desen-
volvimento psicológico, físico e 
social, além de estimular o tra-
balho em grupo e a boa convi-
vência entre os jovens da cidade. 

Gestor da FAP Eventos Espor-
tivos, Éliton Perini conta que a 
15ª edição da Academia de 
Futebol desembarca no DF não 
somente para somar no desen-
volvimento esportivo, mas tam-
bém na vida social dos jovens.

“O futebol traz socialização, 
saúde, disciplina, aprendizado, 
motivação, sonho e vontade 
de se tornar um cidadão ainda 
melhor. Acredito que o esporte 
é essencial para essa formação. 
Quanto mais cedo se pratica o 
esporte, mais cedo também se 
aprende”, ressalta Perini. 

Academia FAP busca 
desenvolver jovens

João Castello (D) terá reencontro com o Adílio na 15ª Academia FAP

Arquivo Pessoal

Giro Esportivo

Liga Europa
Estão definidos os 24 times que 
disputarão o mata-mata da Liga 
Europa. Um deles é o Arsenal 
do brasileiro Gabriel Jesus, que 
bateu o Zurich, ontem, por 1 x 0.

Ídolo perto do adeus 
Um dos principais nomes da 
história recente do Barcelona, 
o zagueiro Piqué anunciou a 
aposentadoria após a partida 
contra o Almería, amanhã, às 17h.

Copinha 2023
A Federação Paulista de Futebol 
definiu, ontem, os 32 grupos Copa 
São Paulo de Futebol Júnior 
2023. Ceilândia e Gama serão os 
representantes do DF no torneio.

Tropeços no NBB
O Cerrado Basquete tropeçou 
ontem, contra o União 
Corinthians, por 92 x 81. Mesmo 
enredo da derrota do Brasília 
para o Caxias, por 86 x 76.

Mais basquete
O técnico Gustavo de Conti 
convocou os 12 atletas da Seleção 
masculina para os jogos contra 
EUA e México, pelas Eliminatórias 
para o Mundial de 2023.

Superliga Feminina
O Brasília tentou, mas não 
conseguiu vencer o Barueri, 
ontem. As candangas até levaram 
a partida para o set-desempate, 
mas ficaram pelo caminho. 
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raia Clube

15ª ACADEMIA
FAP DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:
Meninos e meninas

de 04 a 17 anos 08h às 11h e 14h às 17h

Realização:

PARTICIPE DA ESCOLINHA
DE FUTEBOL COM A PRESENÇA
DO CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.

Valor individual até 12/11: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:     

vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h 
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981
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GINÁSTICA RÍTMICA Um ano e meio depois de conquistar ouro no salto na Olimpíada de Tóquio, Rebeca Andrade evolui em 
Liverpool, se consagra a primeira brasileira campeã no individual geral no embalo de Baile de Favela e combate o preconceito

Inglaterra coroa uma

nova rainha
Do vice 
olímpico ao 
alto do pódio

Rebeca Andrade tornou-se em 
Liverpool, na Inglaterra, a primei-
ra brasileira a conquistar o título 
mundial no individual geral. Depois 
de liderar nos três primeiros apare-
lhos da final, ela fechou com estilo, 
somando 56,899 pontos, para supe-
rar a americana Shilese Jones, pra-
ta com 55,499, e a britânica Jessica 
Gadirova, bronze com 55,199.

Com a bandeira do Brasil, muita 
dança e saltos de felicidade, a ginas-
ta comemorou muito o inédito títu-
lo. Única brasileira a ganhar duas 
medalhas em um Mundial, com ouro 
no salto e prata nas assimétricas em 
Kitakyushu, no Japão, ano passado, 
Rebeca Andrade chegou como grande 
favorita à decisão em Liverpool, após 
confirmar o primeiro lugar no clas-
sificatório. Queria subir no topo do 
pódio após ficar com a prata na Olim-
píada de Tóquio no individual geral.

Apostando em salto cravado, 
perfeito, Rebeca Andrade iniciou a 
rotação da decisão com a melhor 
nota entre as 10 finalistas na Ingla-
terra. Foi a única a superar os 15 mil 
pontos, com 15,166, 0,433 na frente 
da americana Jade Carey. Uma res-
posta após falhar na classificatória, 
ao ficar somente no 12º lugar, fora 
da final individual no aparelho.

A brasileira continuou domi-
nando a decisão ao passar bem 
pelas assimétricas. A paulista 
fechou a segunda rotação com 
28,966, agora superando outra 
ginasta americana, Shilese Jones, 
com 28,599, na frente da compa-
triota Carey, com 27,899.

Mostrando bastante concentra-
ção, Rebeca também não decep-
cionou na trave, marcando 13,533 e 
indo para o solo - último aparelho - 
com vantagem, com 42,499 no total. 
Sua principal concorrente, Shilese 
Jones tinha de tirar uma diferença 
de 0,800 no giro final. O bronze, 
após três rotações, estava com a bri-
tânica Alice Kinsella, já com 1,600 
ponto a menos que Rebeca.

Rebeca foi a última a ir para o 
solo, precisando de menos de 13 
mil para ser a campeã. Com um 
espetáculo ao som de Baile de Fave-

la, cravou todos os movimentos e 
fechou a apresentação com chave 
de ouro, somando mais 14,400 pon-
tos e sobrando na primeira posição. 
Shilese fez 13,700 no solo, superada 
por Gadirova no aparelho, também 
com 14,400 que valem o bronze.

Paul Ellis/AFP

Paul Ellis/AFP

Ben Stansall / AFP

Ben Stansall/AFP

O filme de uma 
conquista: Rebeca 

Andrade tornou-se 
a primeira brasileira 

campeã do individual 
geral, ontem, 

em Liverpool, na 
Inglaterra

Paul Ellis/AFP

#partiucatar
O sonho alemão de se igualar 
à Seleção Brasileira como 
pentacampeão da Copa do Mundo 
passa pelos pés e, claro, pelas mãos 
do Manuel Neuer. Embora a trupe 
germânica conte com atacantes de grife, o goleirão 
desponta como um dos símbolos de uma geração 
que foi vitoriosa no Mundial de 2014, no Brasil. 
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Tuitada: O presidente eleito Lula 
parabenizou Rebeca Andrade 

R
ebeca Andrade nem bem rece-
beu a inédita medalha de ou-
ro no individual geral para um 
brasileiro do Mundial de Liver-

pool, na Inglaterra, e era parabenizada 
por todos. Enquanto tentava agrade-
cer às tantas mensagens de parabéns 
no celular e os aplausos das arquiban-
cadas, a atleta de Guarulhos (SP) falou 
da emoção de subir no topo do pódio 
na mais nobre prova da ginástica artísti-
ca. “Muito orgulhosa”, como fez questão 
de frisar, revelou que os planos para o 
futuro são de “seguir fazendo história”.

Humilde e sem conseguir segurar a 
euforia, Rebeca Andrade falou ao Spor-
TV sobre o que estava sentindo logo 
após ouvir o Hino Nacional e ser ova-
cionada em Liverpool, já com a meda-
lha dourada no pescoço.

“Significa todo 
o meu trabalho, da 
equipe multidisci-
plinar, das equipes 
que treinam comigo, 
que dão apoio. Estou 
muito orgulhosa de 
mim e de todas que 
se apresentaram, sei 
que trabalham mui-
to também”, afirmou, 
sorridente.

Diferentemente 
do que muitos pen-
sam em disputas in-
dividuais, Rebeca ga-
rantiu que não fica 
pensando no que as 
concorrentes estão 
fazendo, tampouco 
torcendo contra. “É 
um orgulho enorme”, 
repetiu. “Eu trabalho 
com minha psicóloga (para ficar tran-
quila e concentrada), não gosto de 
pensar sobre o que as outras estão fa-
zendo e sim no que eu tenho de fazer. 
Sei que não tenho de inventar nada 
novo, já treinei, procuro apenas res-
pirar fundo e fazer”, afirmou.

Bem em todos os aparelhos na fi-
nal, Rebeca não escondeu que ainda 
sofre com a trave. Mas se divertiu ao 
avaliar o desempenho de ontem. “Tive 
alguns ‘arranca rabos’ com ela, mas fui 
até o final. Trave é um teste de coração. 
Mas senti em mim que estava bem, ve-
jo quando estou evoluindo.”

Futura psicóloga, Rebeca deu uma 
grande lição a quem sonha em se des-
tacar no esporte. Faça seu trabalho 
bem-feito, sem precisar torcer pe-
lo tropeço dos outros. “Não percebo 
as meninas abaladas. Vejo-as fazen-
do, mas sigo muito concentrada 
nos meus pensamentos. Se 
elas se sentem abaladas, 
não devo ligar, preciso 
só pensar em fazer o 
meu melhor. Se 
f i c a m o s 

pensando nos outros, não pensamos 
no nosso e isso pode atrapalhar.”

Fim de festa na favela

Rebeca Andrade vai iniciar em 
2023 um novo ciclo na ginástica ar-
tística, e Baile de Favela não esta-
rá mais no repertório do solo. Ela dá 
adeus à música que a consagrou com 
ouro e muita satisfação.

“Serviu para mostrar do que sou ca-
paz, estou orgulhosa por levar essa mú-
sica ao mundo todo, e é muito difícil 
me despedir dela. Vou buscar uma série 
que represente o que essa representou”, 
revelou. “O público levanta. No Brasil, 
o povo entende a dificuldade dos atle-
tas, da pessoa preta, e de alguma for-
ma busca ajudar. Eu tive muita ajuda 

no início, os vizinhos 
emprestavam dinhei-
ro, tinha de pegar con-
dução... Isso represen-
ta a história da minha 
vida. Sei quem eu sou 
e sonho continuar fa-
zendo história.”

Após o solo, a orga-
nização mostrou uma 
nota 12,901, que na 
verdade era o que Re-
beca precisava para 
o ouro. Por “não en-
xergar”, garante não 
ter se assustado. “Sol-
taram e logo tiraram 
e quando veio a mi-
nha nota todo mundo 
gritou. Se fosse, pa-
ciência, e tudo bem. 
Mas foi maior e fiquei 
muito feliz”, celebrou, 

antes de mandar uma mensagem de 
agradecimento ao país.

“Gostaria de mandar beijos a todos 
os fãs, aos torcedores, ao povo todo que 
estava torcendo. Quero agradecer mi-
nha família pelas orações, a Deus por 
poder estar aqui, por me permitir mes-
mo com as tantas lesões, le-
var alegria e orgulho 
ao Brasil. É isso, 
amo vocês.”

“O povo entende 
a difi culdade da 

pessoa preta. 
Tive muita ajuda. 

É a história da 
minha vida. Sei 
quem eu sou e 

sonho continuar 
fazendo história”

Rebeca Andrade, ginasta

Bem em todos os aparelhos na fi-
nal, Rebeca não escondeu que ainda 
sofre com a trave. Mas se divertiu ao 
avaliar o desempenho de ontem. “Tive 
alguns ‘arranca rabos’ com ela, mas fui 
até o final. Trave é um teste de coração. 
Mas senti em mim que estava bem, ve-

Futura psicóloga, Rebeca deu uma 
grande lição a quem sonha em se des-
tacar no esporte. Faça seu trabalho 
bem-feito, sem precisar torcer pe-
lo tropeço dos outros. “Não percebo 
as meninas abaladas. Vejo-as fazen-
do, mas sigo muito concentrada 
nos meus pensamentos. Se 
elas se sentem abaladas, 
não devo ligar, preciso 
só pensar em fazer o 
meu melhor. Se 
f i c a m o s 

mo com as tantas lesões, le-
var alegria e orgulho 
ao Brasil. É isso, 
var alegria e orgulho 
ao Brasil. É isso, 
var alegria e orgulho 

amo vocês.”
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1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA/GO Terrenos
a partir de 499m2, no Par-
que Industrial Paulista.
alvarolei loes.com.br
0800 707 9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃE JANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
nãocorrespondido,Inve-
ja,Depressão,Vício, In-
triga, Insônia, Falta de
paz, União de casal.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Tag.Sul Rua do
Colégio Guiness. Site:
w w w .
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

POSTO DE GASOLINA
REGIÃO DO ENTOR-
NO do DF Tr: 61 98145-
8222 c/23562 Marcelo

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE em Floria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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FOTO

FOTO FOTOFOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

AVISO DE RECEBIMENTO DE AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL. Torna público que recebeu do Instituto Brasília
Ambiental – IBRAM/DF a Autorização Ambiental SEI-GDF nº 57/2022- IBRAM, referente à Recuperação Ambiental por
adesão e compromisso, localizado na Estrada Parque de Indústria e Abastecimento - EPIA, Rodovia DF 003 RA I/DF.
Processo SEI/GDF nº 00391 00014357/2017-39. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.
AVISO DE RECEBIMENTO DE AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL. Torna público que recebeu do Instituto Brasília
Ambiental – IBRAM/DF a Autorização Ambiental SEI-GDF nº 60/2022- IBRAM, referente à Implantação da 1ª etapa da
expansão do Sistema de Abastecimento de Água do Paranoá – Eixo Norte, contemplando Estação Elevatória de Água
Tratada (EAT.LNT.004) e sua subestação transformadora, 2 Reservatórios apoiados e adutora de Água tratada
(AAT.TAQ.030), localizado na Mi 4 do Setor de Mansões do Lago Norte. Compreende ainda adutora ligando a ETA à
DF-001. RegiãoAdministrativa do Lago Norte RAXVIII/DF. Processo SEI/GDF nº 00391-00000494/2022-53. Companhia
de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.
AVISO DE ASSINATURA DO TERMO DE COMPROMISSO DE COMPENSAÇÃO FLORESTAL -TCCF Torna
público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF X Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito
Federal – CAESB, que define as regras e condições para o pagamento da compensação florestal, em decorrência da
erradicação de vegetação remanescente de Cerrado, para implantação de duas estações elevatórias de esgoto, o Termo de
Compromisso de Compensação Florestal- TCCF nº 26/2022- IBRAM , localizado no Park Way - RA XXIV/DF. Processo
SEI/GDF nº 00391-00016286/2021-95. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

5.7 ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Interessa-
dos ligar. 61 3225-2731

DOMÉSTICA
QUE DURMA no empre-
go, de 2ª a 6ª, salário to-
talR$1.500.Tratar:what-
sapp 98239-9985

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL DE

ENGENHARIA E AGRONOMIA
CONFEA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 03/2022

UASG 925175
PROCESSO 05649/2021 O Presidente da Comissão Especial

de Licitação, torna público que realizará licitação na

modalidade Concorrência, do tipo técnica e preço, visando a

Contratação de empresa especializada para serviços de

publicidade, conforme as especificações constantes no Edital

de Concorrência 03/2022 e seus Anexos, que estarão

disponíveis a partir de 04 de novembro de 2022 nos sites:

https://www.gov.br/compras/pt-br/, www.confea.org.br e na
sede do Confea (SEPN 508, Bloco A, Edifício Confea - Eng.º

Francisco Saturnino de Brito Filho, Asa Norte, CEP 70.740-541,

Brasília-DF). Entrega das Propostas: 21/12/2022, às 09h00

horas. Mais informações pelo telefone (61) 2105-3767 ou pelo

e-mail licitacao@confea.org.br.
WALACE FRANCISCO FERREGUETI

PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

6.1 NIVEL BÁSICO

CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770

DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 133/2022

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro
de Preços, de microcomputadores desktop, novos e para
primeiro uso, incluindo garantia de funcionamento pelo
período mínimo de 60 (sessenta) meses.
DATA DAABERTURA: 17/11/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:

www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

LEONARDO TALAMINI NUNES DE ALMEIDA
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

MARZUK
RESTAURANTE

CONTRATA
MENOR APRENDIZ pa-
ra integrar a equipe. En-
viar currículo para:
adm.aux@marzuk.com.
br

MARZUK
RESTAURANTE

CONTRATA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCD para inte-
grar a sua equipe. Envi-
ar currículo para: adm.
aux@marzuk.com.br

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

SALADEIRA / AJUDAN-
TE DE COZINHA e Gar-
çom. Com exper. em
self service. Enviar currí-
culo p/: 61 98154-7126

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Assisten-
te Administrativo (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.500 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

ATENDENTE, GAR-
ÇON e Serviços Gerais
ambos com experiência.
Enviar curriculum para:
adm.contatogourmet
@gmail.com

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom

HOTEL
CONTRATA

COPEIRA(O) NOTUR-
NO Enviar CV p/: hotel
contrataurgente@gmail.
com
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIIRA PARA
TRABALHAR De terça
à domingo em horário co-
mercial em Taguatinga.
SalárioR$1.500.Currícu-
lo para: ocajueirobsb
@gmail.com

ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativascontrataDesenvol-
vedor ( PCD). CLT
+benefícios. Escolarida-
de:Superiorcursando. In-
teressados encaminhar
c u r r í c u l o s p a r a :
inclusao@g4f.com.br
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA
COM/SEM exper. Asa
Sul 99972-4404 whats

PANFLETEIRO PARA
adesivar e instalar fai-
xas 44h. Sal. R$1.400
VA + VT. Boa comunica-
ção . CV: anaap i .
org@gmail.com

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ auxvendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

PSICÓLOGA (O) . Para
trabalhar em Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho. CV p: instcontrata
@gmail.com

RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA Envi-
ar CV p/: deniltondelfino
@hotmail.com
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIO DA CATEGO-
RIA VA +VT +Pl saúde.
Enviar para email: viama-
gistralcurriculumlab@
uol.com.br

TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Técnico
de Suporte N1 e N2 (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br

TÉCNICO ELETROTÉCNICA
PARA TRABALHAR
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50% Enviar currículo p/
rh@maqcenter.com.br

TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957



Gostosuras 
nipônicas

Do tradicional sushi ao prato 
mais refi nado, saboreie a 
gastronomia do Japão

 Sony Pictures/Divulgação - Universal Music/Reprodução - Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press
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CINEMA

Conheça um 
crocodilo cheio
de talentos
PÁGINA 27

O encontro de
Almir Sater e
Renato Teixeira
PÁGINA 14

MÚSICA
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CARTA DO EDITOR

A gastronomia japonesa 
faz parte do dia a dia 
do brasiliense há muito 
tempo. A diversidade dos 
pratos nipônicos é o tema 
que a equipe do Divirta-se 
mais oferece nesta edição. 
Saiba também dicas de 
restaurantes veganos 
na cidade. Na música, 
os destaques são Almir 
Sater e Renato Teixeira, a 
banda Catedral, além do 
showzaço dos Racionais 
MC’s. Nas artes cênicas, 
o Festival Dulcina reúne 
16 espetáculos em 20 
apresentações pelos 
palcos da capital. Para 
quem curte um cineminha 
no fim de semana, Lilo, 
Lilo, Crocodilo, traz um 
elenco de estrelas e agrada 
a toda a família. Outra 
pedida é Nada é por acaso, 
baseado na obra literária 
de Zibia Gasparetto. 
Aproveite a vida!

José Carlos Vieira e equipe

A banda Catedral está de volta à cidade 
para um show cheio de sucessos e novidades.
MÚSICA, PÁGINA 17

O espetáculo B’arte  o ar! 
reúne artistas de várias  
regiões do DF em  
Planaltina e é de graça.
AGITE!, PÁGINA 35

A exposição 
Mistérios do 

cerrado apresenta 
trabalhos de vários 

artistas plásticos 
no Templo da Boa 

Vontade (LBV).
ARTES VISUAIS, 

PÁGINA 26

a PrograMação cuLTuraL é De resPonsaBiLiDaDe Dos DiVuLgaDores e esTá sujeiTa a aLTerações De úLTiMa hora

FoTos: Lee KyungKiM/DiVuLgação - reProDução/insTagraM - DiVuLgação/ccBB BrasíLia - Luis Tajes/seTur-DF

Denise Stocklos apresenta 
a peça Abjeto sujeito durante 
o festival Dulcina.
ARTES CÊNICAS PÁGINA 23
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Diversidade 
de sabores 

um um toque 
japonês do 

restaurante 
Haná

CB/DA.PRESS

A culinária japonesa 
chegou ao Brasil há pouco 
mais de um século e, após 
100 anos de interação com 
a gastronomia brasileira, 
se tornou uma combina-
ção entre a cultura dos 
dois países. Atualmente, o 
consumo da comida japo-
nesa — uma das culinárias 
que mais crescem no gos-
to dos brasilienses — tem 
sido alvo de altas deman-
das, se tornando difundi-
da em todos os públicos, 
incluindo crianças e ido-
sos. “A culinária japonesa 
está ficando cada vez mais 
popular, mais enraizada na 
nossa cultura”, opina Ga-
briel Milfont, proprietário 
do Shoio Sushi Lounge.

Historicamente, a gas-
tronomia nipônica é am-
plamente representada em 
terras nacionais. “Em Bra-
sília há de se notar que na 
década de 1960, com a inau-
guração da cidade, vieram 
muitas famílias japonesas 
justamente para prover ali-
mento e plantio. O Brasil é 
o país que tem a maior co-
munidade japonesa fora do 

Sabores do oriente 
Na semana do Dia 
do Sushi, o Divirta-
se mais recomenda 
seis restaurantes que 
oferecem cardápios 
refinados para o 
paladar brasiliense

Japão, e Brasília tem muita 
representatividade nisso”, 
pontua o sócio fundador do 
Sumô, Enozor Jr.

“ Tentamos trazer  o 
m e l h o r  d a  c u l i n á r i a 

existente no outro lado 
do globo de forma aces-
sível,  combinado com 
um atendimento focado 
no cliente, uma autên-
tica experiência para o 

público brasiliense”, ga-
rante Rafael Lago, sócio 
do Nazo Japanese Food.

Comemorado em 1° de 
novembro, o Dia do Sushi 
celebra o prato típico mais 

Isabela Berrogain

Andrés Ruiz*
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Com 10 anos completos em 
2022, o Nazo Japanese Food é 
um projeto que visa moder-
nizar o ideal de comida japo-
nesa em Brasília. A princípio, 
a ideia parte de convidar o 
cliente a desfrutar o melhor 
da culinária oriental, mas 
com um tempero de outras 
gastronomias pelo mundo. 
Um dos sócios do Nazo, Ra-
fael Lago destaca a importância 
de se aventurar e de arriscar em 
uma proposta inovadora.

“(A comida japonesa) é 
apreciada com uma grande 
e criativa variedade de pratos, 
misturando a cultura tradicio-
nal nipônica e toques de di-
versos chefs contemporâneos 
do mundo. São colocados em 
evidência ingredientes como 
azeite e shoyo trufados, queijos 
especiais e os pratos maçarica-
dos”, detalha Rafael.

Como destaque do restau-
rante, o sócio compartilha, 
além do rodízio, o cardápio a la 
carte, com combos que aten-
dem de 1 a 4 pessoas. É o caso 
da seleção Kobe (R$ 69,90), 
para duas pessoas, composta 
por três gyosa, 10 usuzukuri 
de peixe branco, um combi-
nado de 12 peças e quatro hot 
banana com nutella.

O rodízio é outra grande 
pedida. É uma alternativa para 
quem deseja desfrutar da expe-
riência completa, com entra-
das quentes e frias, hots, ura-
makis, makimonos, niguiri, 
sashimis, trufados, maçarica-
dos e outras sobremesas. 

Um toque 
contemporâneo

popular da gastronomia 
japonesa. “O sushi alimen-
tou, desde o século 9 a.C, 
famílias nos momentos 
mais difíceis no Japão. 
Trouxe para o mundo uma 

alimentação saudável, 
com muitas opções que 
apaixonaram pessoas em 
todos os continentes”, des-
taca Jair Simões, um dos só-
cios-proprietários do Kawa.

Em homenagem a esta 
gastronomia milenar, o Di-

virta-se mais recomenda 
nesta semana seis das me-
lhores casas de comida ja-
ponesa da cidade.

Aponte a 
câmera do 
celular para 
o QR Code e 
conheça mais 
do restaurante 
Haná

na capital
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Restaurante 
Noru-Sashimi 
sugere o 
haddock 
Kyupi

Na etimologia oriental, 
a palavra “noru” signifi-
ca evolução constante. É 
com esse objetivo que o 
Noru Sushi Lounge entre-
ga, ao brasiliense, o mais 
puro refino da gastrono-
mia nipônica. Criada em 
julho deste ano, a grande 
cartada da casa é imergir 
o cliente em um verda-
deiro lar japonês, onde a 
experiência vai além do 
que o paladar pode alcan-
çar. De início, os clientes 
logo são recebidos pelos 
colaboradores com a re-
verência do “Irasshaima-
se” (seja bem-vindo em 
japonês).

Diante dessa proposta, 
o restaurante oferece o 
menu omakase, para sur-
preendê-lo. A palavra sig-
nifica, no contexto gastro-
nômico, a ação de confiar 
e deixar nas mãos do chef. 
“É o destaque do Noru. 
Um menu degustação de 
10 etapas, criado pelo chef 
na hora, sempre com algo 
diferente para o cliente do 
balcão, o que possibilita 

Evoluir para saborear

uma verdadeira imersão 
na gastronomia japonesa”, 
comenta Filipe Pataro, só-
cio-proprietário do Noru.

O serviço omakase, de 
nove pratos e uma so-
bremesa, sai a R$ 337,81. 
Outro destaque vai para 
o sashimi kaisen, uma se-
leção dos melhores fru-
tos do mar (atum, salmão, 

peixe branco, polvo), por R$ 
129,81. “Podemos destacar 
os valores apresentados no 
cardápio com o final 81, o 
DDI do Japão”, revela como 
curiosidade.

Para uma boa harmo-
nização, Filipe conta que 
“toda nossa carta de be-
bidas é pensada para har-
monizar com os pratos”. 

Um dos mais destacados é 
o Moscow Izo, semelhante 
ao Moscow Mule, mas com 
saquê e espuma de wasa-
bi. O restaurante também 
se atenta a detalhes como 
falar “kampai” para desejar 
saúde ao entregar as bebi-
das e o “domo arigatô” co-
mo agradecimento à expe-
riência compartilhada.

“Vejo o Haná como um 
difusor da cultura nipôni-
ca através da apresentação 
da culinária japonesa da 
forma tradicional e criati-
va”, descreve o proprietário 
Leonardo Kammoun. Com 
21 anos de história, o res-
taurante é um dos princi-
pais representantes da co-
mida japonesa em Brasília. 
“Não ficamos um dia se-
quer sem a preocupação e 
o compromisso de entregar 
qualidade e um alto padrão 

de nossos produtos e aten-
dimento”, garante.

A sugestão da casa é o car-
paccio de peixe branco (R$ 
25,90) e o temaki hot (R$ 33), 
que podem ser pedidos à la 
carte, mas também fazem 
parte do rodízio premium 
do restaurante. Além dos 
dois pratos, estão inclu-
sos no rodízio 11 opções 
de pratos quentes, como o 
teppan yaki de frutos do mar 
(R$ 72), e mais de 50 tipos de 
sushis e sashimis.

A tradicional culinária japonesa

Temaki hot 
servido no 

restaurante 
Haná

FOTOS:  MARIANA LINS/ESPECIAL PARA O CORREIO



7777CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 4 de novembro de 2022  •  Divirta-se Mais 7

Nascido a partir do amor 
dos sócios pela culinária ja-
ponesa, o Kawa presta um 
serviço no qual a fluidez é a 
essência para o equilíbrio. A 
escolha do nome Kawa de-
riva da palavra em japonês, 
cuja definição, em portu-
guês, é Rio. Das águas flui a 
vida, que alimenta as plan-
tações da matéria prima 
mais consumida no Japão, 
o arroz (gohan).

“Queremos que os sabo-
res e todo o conforto que 
planejamos neste ambien-
te fluam como as águas de 

uma nascente eterna e sua-
ve, proporcionando satisfa-
ção e momentos inesque-
cíveis a cada um de nossos 
clientes”, descreve Jair Si-
mões, um dos sócios-pro-
prietário da casa.

A fim de incentivar o 
amor pelo umami (quin-
to gosto básico do paladar 
humano), o Kawa oferece 
pratos exclusivos e “explo-
sivos”. Jair destaca o tone-
gawa trufado: “Sashimi de 
lombo de salmão, mon-
tado em formato de flor e 
temperado com o molho 

Kawa de iayu, shoyu, zes-
tes de limão siciliano, qui-
noa, gergelim torrado e 
finalizado com crispy de 
batata doce (R$ 79)”.

Outro destaque vai pa-
ra o Kawa Hi, com vieiras 
flambadas na concha, tem-
peradas em shoyu japonês, 
manteiga a sea food e cebo-
linha (R$ 137). Para acom-
panhar, o delicioso drink 
Kawa, feito com vodka, xa-
rope de açúcar, sumo de li-
mão, purê de frutas verme-
lhas e limoncello (R$ 43) é 
uma excelente opção.

A fluidez é a 
essência da vida

Tonagawa 
de salmão, 
delícia do 
Shoio

FELIPE MENEZES

Prezando pela qualida-
de dos pratos e um aten-
dimento de excelência, 
o Shoio Sushi Lounge é 
resultado da ideia de três 
amigos que, por senti-
rem falta de um rodízio 
japonês de qualidade em 
Brasília, decidiram abrir 
um restaurante. Segun-
do o proprietário Gabriel 
Milfont, o carro chefe da 
casa é o salmão trufado 
(R$ 59), finas fatias de 
salmão com molho, à ba-
se de azeite trufado com 
crispy de alho poró.

Outro destaque do local é 
o camarão ao curry (R$ 45), 
que são camarões selados 
no azeite extra-virgem ao 
curry, envoltos com salmão 
maçaricado, cream cheese 
e alho poró. Ambos pratos 
estão inclusos no rodízio. O 
restaurante também conta 
com uma ampla carta de 
bebidas alcoólicas, que 
vai desde clássicos, como 
gin tônica, até drinks au-
torais, como o Yakuza (R$ 
32), composto de saquê, 
chá de hibisco, angostu-
ra, e purê de yuzu.

Excelência 
gastronômica

Ebi Passion, 
prato que está  

no cardápio 
do Kawa

 ALEXANDRE QUEIROZ
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ONDE COMER

Cassio Maciel, 
sushiman do 
restaurante 
Sumô

 MARIANA LINS 

Em atividade desde 2006, 
o Sumô Sushi Lounge foi 
criado sob a premissa de 
inovar no mercado de ali-
mentação saudável e trazer 
para Brasília o melhor da 
culinária japonesa. O sócio 
fundador Enozor Jr expli-
ca que, ao longo dos anos, 
o brasiliense apurou muito 
o gosto por sushis e passou 
a ser mais exigente com 
apresentação, finalização 

de pratos e novidades nos 
ingredientes e na manipu-
lação dos cardápios.

“Hoje, a gente acompanha 
uma grande mudança e uma 
das principais característi-
cas é a gente oferecer para o 
brasiliense pratos com refi-
no e inovação”, comenta Ju-
nior. Na busca pela releitura 
de pedidas tradicionais com 
novas técnicas, o Sumô já in-
crementou, para o paladar da 

cidade, pratos como o cama-
rão grill, o camarão com mel 
e o salmão fire.

A melhor indicação do 
chef é o serviço de sushiryo-
re, o mais completo da casa. 
“Ele contempla uma degus-
tação ilimitada de vários 
pratos da culinária japone-
sa. A gente começa com as 
entradas quentes, passando 
pelos frios, com sashimis, 
sushis e peixes”, explica.

A segunda indicação é o 
mesmo rodízio de sushiryo-
re, mas adaptado para o 
consumo inteiramente ve-
gano. Para harmonizar, Ju-
nio recomenda o tradicional 
saquê da casa e a caipisaquê 
de lichia, que combinam 
com todo o buffet oferecido 
pelo restaurante.

 
*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Tradição e inovação

NAZO JAPANESE FOOD
CLS 403, bloco A, loja 8
Segunda a sexta, das 11h30 às 
15h30 e das 18h à 00h 
Sábado, das 11h30 à 1h 
Domingo, das 11h30 às 22h30
Feriados, das 11h30 às 1h
SIG Quadra 8, lote 2375
Segunda a sexta, das 11h30 às 
15h30 e das 18h à 00h
Sábado, das 11h30 à 1h 

Domingo das 11h30 às 22h30 
Feriados das 11h30 às 01h
CLN 214, bloco D, loja 1
Segunda a sexta, das 12h às 
16h e das 18h às 22h45 
Sábado e domingo, das 12h 
às 22h45

NOR SUSHI LOUNGE
CLNW 10/11, bloco B, lojas 2 e 
3 - Cond. Stylo

Segunda a sexta, das 18h à 00h 
Sábado, domingo e feriados, 
das 11h30 às 16h e das 18h à 00h

HANÁ JAPONÊS
SHCS 408, bloco B, loja 35
Segunda a sexta, das 12h às 
15h e das 18h30 às 23h
Sábado, domingo e feriados, 
das 12h às 16h e das  
18h30 às 23h

KAWA
CLS 213, bloco B, loja 5 
Segunda e terça, das  
18h às 23h30
Quarta e quinta, das 12h às 
15h e das 18h às 23h30
Sexta e sábado, das  
12h às 23h30

SHOIO SUSHI LOUNGE
CLS 201, bloco B, loja 9

Segunda a quinta,  
das 18h às 23h
Sexta e sábado, das 12h às 
15h e das 18 à 00h

SUMÔ SUSHI LOUNGE
CLS 202, bloco A, loja 24
Almoço, de terça a domingo, 
das 12h às 15h
Jantar, de segunda a sábado, 
das 18h30 às 23h



PRÊMIO ENCONTRO GASTRÔ 2022

Osmelhores
deDiversão

Em sua nona edição, Encontro Gastrô – OMelhor de Brasília 2022, uma realização da revista
Encontro e do Correio Braziliense em parceria com a Del Maipo, premiou os estabelecimentos
preferidosdos internautas edos jurados emquatro categorias nogrupoDiversão, alémdeeleger
a Novidade do Ano na área, o Deboche Bar. A festa reuniumais der 400 convidados no Brasília
Palace Hotel e teve apoio do Sebrae, Sesi, Abrasel, Stella Artois e Macom. A noite de premiação
aindamarcouo lançamentodadécimaediçãodeEncontroGastrô –OMelhor deBrasília 2022, com
os perfis dos 35 vencedores e completo umguia com 1.200 endereços, em 196 páginas.

OS PREMIADOS

Balada Calaf

Bar/Botequim Primeiro Cozinha de Bar

Carta de Cervejas Hop Capital Beer

Carta de Drinques SouthSide

Novidade do Ano Deboche Bar

BAlADADA RESISTÊNCIA
Eleito a Melhor Balada da capital, o Calaf temmuito a co-

memorar neste ano, alémdoprêmio que coroou a persistência
– ou o destino, dirão alguns – de seu dono, Venceslau Calaf.
Quando tudo parecia perdido com uma longa pandemia e
muitos prejuízos, a casa foi fechada e posta à venda, mas o
negócio não foi concretizado e o Calaf, na área central da ci-
dade, voltou a ser o ponto de encontro de uma galera que
ama ouvir e dançar samba em um bar descolado. E por falar
em lugar descolado, o que dizer do Deboche Bar, a Novidade
do Ano? Uma proposta quase pé na areia e na praia (na ver-
dade, grama sintética), emplena Brasília, que era para ser um
lugar para uma turmade sete amigos se divertir e virou point
na Asa Norte. É o que podemos chamar de uma brincadeira
transformada emumbomnegócio.

CERvEjAS, DRINquES E PETISCOS

Venceslau Calaf conquistou o troféu

com muito merecimento: seu negócio

quase fechou por causa da pandemia

JP Rodrigues/Esp. Encontro/DA Press

JP Rodrigues/Esp. Encontro/DA PressJP Rodrigues/Esp. Encontro/DA Press

A variada Carta

de Drinques

rendeu o prêmio

ao SouthSide:

dos tradicionais

às novidades

da casa

Raimundo Sampaio/Esp. Encontro/DA Press

Raimundo Sampaio/Esp. Encontro/DA Press

Os sete sócios/amigos do Deboche Bar: Pedro Gonzalez,

Matheus Queiroz, Caio Maia e Gabriel Corbal (em pé) e

Lucas Pitta, Carlos Eduardo e Diogo Lombardi (sentados)

Misto de cervejaria e gastrobar: a Hope Capital

Beer tem a Melhor Carta de Cervejas do DF

Paula Orton,

Wallace Santos e

Fabrício Russo, do

Primeiro Cozinha:

eleito o Melhor

Bar/Botequim de

Brasília neste ano

Evemchegandooverão... QueemBrasília équaseoano inteiro! Então,
que tal apreciar os drinquesdoSouthSide, na 407 Sul?A casa, vencedora
daMelhor Carta de Drinques, tem opções para quemfica só no gim ou
para quem prefere, por exemplo, uma bebidamais forte, com uísque.
Já quemgostamesmo é de uma boa cerveja tempassagemobrigatória
naHopeCapital Beer, que conquistoumaisumprêmiodeMelhorCarta

deCervejas.Omestre cervejeiro PauloBorges recomenda: vá sempressa
e experimente novos sabores. E os sócios Paula Orton, Wallace Santos,
Thales Furtado,VítorOdisio e FabrícioRusso, doPrimeiroCozinhadeBar,
estão festejandoavitóriana categoriaMelhorBar/Botequimpor Encontro
Gastrô 2022. Instalado no SIG, o estabelecimento já se programou para
serumpontode encontronaCopadoMundodoCatar. É só abola rolar!
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 PAULA PRATINI/DIVULGACAO

Dois meses antes do fim do ano, pode-se avaliar 
qual é o ingrediente que vem fazendo mais sucesso 
em 2022. Pelo sabor, pela maciez, pela textura e 
pela suculência nada é mais deliciosa que a car-
ne do porco duroc, uma raça que está sendo 
produzida com sucesso no Distrito Federal. 
Chegou a ter um festival para chamar de seu, 
que reuniu mais de 30 restaurantes, inclusive 
o Xamam & Charcutaria (210 Sul), focado exclu-
sivamente na carne suína. Agora não é mais, mas o 
duroc continua reinando no cardápio.

“As pessoas vinham e adoravam os sabores 
suínos, mas demoravam para voltar justamente 
por causa da limitação do menu. Agora, temos 
quase todos os pratos de proteínas com opção 
de boi, frango e porco”, afirma o publicitário 
Luiz Maria, cuja mulher, Márcia Monteiro, é só-
cia-proprietária da casa com o chef charcuteiro 
Alexandre Freitas, conhecido por Xandy. Da pri-
meira sílaba do nome dos dois donos é que saiu 
o da casa: Xamam, que não tem a ver nem com 
filosofia nem com músico famoso.

Onde o 
porco não 

está só

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

 PAULA PRATINI/DIVULGAÇÃO

 PAULA PRATINI/DIVULGACAO

 PAULA PRATINI/DIVULGAÇÃO

A novidade é o menu de 
degustação, geralmente 
trocado a cada três meses. É 
pilotado pelo chef Michael 
Douglas (foto), 22 anos, na-
tural de Curvelo (MG), que 
fez muita coisa na vida — 
desde vender bombom fei-
to por ele no sinal luminoso 
até trabalhar em várias co-
zinhas da Feira do Guará —, 
e, há seis meses, comanda 
as caçarolas do Xamam, on-
de atuou como auxiliar do 
antigo chef. A mãe foi quem 
transmitiu conhecimento 
culinário para o filho, que 
aprendeu na prática o ofí-
cio pesquisando aqui e ali 
a ponto de confeccionar 
sushi sem nunca ter traba-
lhado em restô japinha.

Deliciosos niguiri de lombo 
e roll de linguiça Blumenau. O 
primeiro acompanhado com 

Barriga de porco duroc cozida por 
três horas no sous-vide e assada por cin-
co minutos no forno a 300ºC é a receita 
de Douglas, que coloca a carne sobre 
um leito de purê de batata assada e de-
cora com uma folha de arroz com um 
agradável tempero caseiro. Encerra o 
menu, sorvete feito na casa com os 
embutidos maturados mesclados ao 
creme de leite e ao leite condensado 
passado na farinha panko com farofa 
de bacon e regado em calda de geleia 
de goiaba com toque de cachaça. Por 
último, o cliente ganha uma caixinha 
com uma surpresa, e o menu escrito em 
pergaminho. Sai por R$ 219.

O Xamam tem também um empório 
com produtos para os clientes levarem para 
casa. São os embutidos, como salames — pe-
ça inteira e fatiados — e as carnes tempera-
das, como prime rib, pancetta, picanha, 
rosbife e muitos outros confeccionados 
por Xandy, sócio da casa, que foi quem te-
ve ideia de abri-la em dezembro de 2020. 
Funciona todos os dias, das 10h às 23h, no 
empório, e das 12h às 23h, no restaurante. 
Telefone: 98593-8593.

Sequência 
versátil

Empório

shoyu, o outro vem depois de 
dois minis baos (pãozinho 
de origem chinesa cozido no 
vapor) no formato de ham-
burguer recheado com suã 
desfiado e o outro com copa 
lombo. Segue uma seleção da 
charcutaria da casa, inclusi-
ve tartar de quibe antes do 
mix de folhas, tomate-cere-
ja e castanhas. Uma lavan-
da em toalha quente convi-
da você a limpar os dedos, 
enquanto dá uma pausa para 
vir o arroz caldoso com lingui-
ça e bochecha suínas.

Barriga de porco duroc. Preparo leva três horas de cozimento

Sorvete de embutidos maturados

Niguiri de lombo e roll de linguiça Blumenau
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

O TUGA/DIVULGAÇÃO

MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

O Cruzeiro Novo, um dos 
bairros mais antigos da ci-
dade, estreia um point gas-
tronômico que promete o 
mais autêntico sabor da pi-
zza napolitana (E). Feita de 
massa fina, maturada por 
48 horas, a redonda oferece 
muitos recheios preparados 
pelo chef pizzaiolo Claudio 
Soares, responsável pelo 
cardápio da marca Oca di 
Napoli, criada por ele e pe-
lo irmão Aldo Soares. Além 
das clássicas marguerita e 
calabresa, há uma pizza ex-
clusiva de carne de panela 

 O grupo folclórico portu-
guês de Goiânia, que encan-
tou o presidente de Portugal 
durante apresentação em 
Taguatinga, no Bicentenário 
da Independência do Brasil, 
volta à capital em 12 de no-
vembro para cantar e dançar 
no restaurante Tuga, do Casa 

Park. “Serão dois momentos: 
às 13h no almoço e às 20h30 
no jantar”, informa o proprie-
tário Antonio Machado Bar-
rigana. Você vai poder curtir 
o tiro liro e algumas danças 
de roda enquanto degusta os 
sabores da cozinha lusitana, 
entre eles, a aposta no Festival 

Mundo Gastrô — conexão 
Portugal, uma deliciosa entra-
da de brandade de bacalhau 
(foto) com purê de batata, 
noz moscada, azeitona, ce-
bola e creme de leite, que in-
troduz o prato principal baca-
lhau a lagareiro por R$ 114, o 
combo. Reservas: 98565-2325.

Ao completar dois anos 
na Chapada dos Veadeiros, 
o restaurante Na Mata, de 
Mara Alcamim (foto), vai 
dar filhote. Será chamado 
Farofa e, como o nome indi-
ca, um recanto bucólico es-
pecializado no ingrediente 
mais genuinamente brasi-
leiro, que é a farinha. Com 
ela, pode-se fazer inúmeros 
sabores, tantos quanto a 

criatividade permite. E isso, 
a premiada chef brasilien-
se, fundadora do Universal, 
tem de sobra.

Em 12 de novembro, ela 
soprará as velinhas do bolo 
de aniversário em uma festa 
inesquecível. “Somos muito 
gratas pelo que vivemos até 
aqui. E nada como receber os 
amigos e os clientes em nossa 
casa com muito amor, arte e 

aquela comida que só Mara 
sabe preparar para nós”, con-
vida Luciana Alcamim, que 
idealizou a celebração com 
jazz e orgia gastronômica, 
animada pelo trio de artis-
tas: Tico de Moraes, guitar-
rista; Izabella Rocha (Nati-
ruts); e a DJ Mica, das 19h às 
22h. O primeiro lote sai por 
R$ 290. Vendas pelo 98177-
0678 (WhatsApp).

Gosto de Nápoles

Folclore português

Festa na mata

desfiada, cebola roxa, ba-
nana da terra, pimenta de 
cheiro e muçarela, que se 
chama Nordestina (D).

Destaque para a suave 
criação Zucchine & Tartu-
fo, que mescla abobrinha 
marinada, creme de ricota, 
muçarela, parmesão com 

azeite trufado (R$ 69). Outra 
muito especial é a Cicinelli 
com tomate confit e aliche, 
alho crocante, azeitonas 
pretas e orégano (R$ 65). 
A pizza brie e parma, além 
desses ingredientes, leva ge-
leia de pimenta e pomodori 
pelati, presente em todas 

elas regando com o sabo-
roso molho de tomate cru, 
sem a pele, os mais diversos 
recheios. Fica no SHCES 
Quadra 607, Bloco C, Lote 
1. Funciona de terça a quin-
ta-feira, das 18h às 23h, e de 
sexta a domingo, das 18h à 
0h. Telefone: 98567-0876.
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ENTENDA OS ÍCONES

ROTEIRO

CLUBE DO ASSINANTE

Rampa e banheiro p/ deficientes

Serviço de manobrista

Ar condicionado

Entrega em domicílio

PREÇO MÉDIO
Refeição individual
$ - até R$ 30,00
$$ - de R$ 31,00 a R$ 60,00
$$$ - de R$ 61,00 a R$ 99,00
$$$$ - a partir de R$ 100,00

Preços sujeitos a alterações

INTERNACIONAL
FRED
(405 Sul, BL. B; 61 3443-1450)
Segunda, das 12h às 15h; de terça a 
sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 0h; 
domingo, das 12h às 16h. Picadinho do 
Fred acompanhado de farofa de pão, 
banana à milanesa, ovo pochê e arroz 
branco e filé de badejo ao molho de uvas. 
CC e CD: todos. TQ: não aceita. Capacidade 
para 90 pessoas.

$

DOM FRANCISCO
(402 Sul; 3224-1634).
Abre das 11h às 22h. Pratos grelhados 
feitos de bacalhau, de picanha e de 
tambaqui. Sugestão: Bacalhau ao forno; 
e bacalhau na brasa. CC e CD: todos. TQ: 
não aceita. Capacidade para 180 pessoas 
(no Pátio Brasil).

$

PARRILLA BURGER
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, e 
das 18h à 0h; sexta e sábado, das 12h à 
1h; domingo, das 12h às 17h. No cardápio, 
carnes, como bife ancho e de tira e paleta 
de cordeiro. Super back rib (costela de 
porco defumada e grelhada) e ojo de bife 
(carne servida com salada e antepastos, 
arroz parrillero, farofa de ovos e batatas, 
serve duas pessoas). CC e CD: todos. TQ: 
Visa Vale e Sodexo. Capacidade para 120 
pessoas.

$

ITALIANO
TRATTORIA DA ROSARIO
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion Park; 
3248-1672)
De terça a sexta, das 12h às 16h, e das 
19h30 à 0h; domingo, das 12h às 17h. 
O chef Rosario Tessier comanda a 
casa especializada em cozinha italiana 
mediterrânea, com influência napolitana. 
Sugestão: lombo de cordeiro desossado 
ao molho de vinho e acompanhado de 
risoto de queijo. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 160 pessoas.

$

CANTINA DA MASSA
(302/303 Sul, Bl. A; 3226-8374)
Segunda a sexta, das 11h às 15h, e das 
19h à Oh; sábado, das 11h à Oh; domingo 
e feriado, das 11h às 17h. Serve massas 
caseiras, risotos, saladas e carnes. Filé 
ao molho de gengibre com fettuccine ao 
funghi; e rondeli de ricota ao molho de 
quatro queijos. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 80 pessoas.

$

LE SORELLE MASSAS
(CLSW 300, BL. C, lj 44; 3041-4751)
De segunda a sábado, das 8h às 20h; 
domingo das 8h às 14h. O cardápio 
conta com 22 tipos de massa e 13 tipos 
de molho. Além de porções para pronta 
entrega, a casa recebe encomendas 
maiores, com o mínimo de um dia 
de antecedência. Para entradas, são 
oferecidas foccacias e alguns antepastos, 
como berinjela e abobrinha marinatas, 
patê de calabresa e carne maluca. CC e 
CD: todos. TR: não aceita. Capacidade para 
12 pessoas.

$

VELOCE RISTORANTE
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil, 3364-
2477)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e das 
18h às 22h30; sábado e domingo, das 
12h às 23h30. Funciona à la carte e com 
festival de massas. Boa opção de entrada 
é o capeletti in brodo (tradicional sopa 
italiana de massa recheada com frango e 
especiarias, servida com caldo de frango). 
Sugestão: escalope de filé-mignon ao 
molho de cogumelo (com risoto de 
queijo). CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. 
Capacidade para 70 pessoas.

$

JAPONÊS
HANÁ
(408 Sul, BL. B; 3244-9999)
Segunda a quinta, das 12h às 15h, e das 
19h à 0h; sexta e sábado, das 12h às 15h, e 
das 19h à 1h; e domingo, das 12h às 15h, e 
das 19h à Oh. Bufê variado, com entradas, 
pratos quentes e dezenas de tipos de 
sushis e sashimis. Há também pratos 
à la carte, como o combinado de sushi 
e sashimi, com 48 peças de camarão, 
kani, lula e polvo. CC e CD: American, 
Mastercard, Visa e Visa Electron. TQ: não 
aceita. Capacidade para 90 pessoas.

$

KOJIMA
(406 Sul, Bl.C, 3443-0118.)
Na Asa Sul, todos os dias (exceto 
sábados), das 12h às 15h e a partir das 
19h; sábado, das 19h à 1h; segunda e 
quartas até a Oh; de quinta a sábado, 
até a 1h; domingo, das 12h às 16h e 
das 19h às 23h. Restaurante japonês 
que oferece preparos a la carte ou 
pelo rodízio com sushi, tempurás 
e harumaki. Em Águas Claras, de 
segunda a sexta, a partir das 19h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h 
às 16h e também a partir das 19h. 
Capacidade, na Asa Sul, para 100 

pessoas. TQ: não aceita. CC: Visa, 
Master e American. CD: todos, exceto 
Elo e Hipercard.

$

NIPPON
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 Sul, Bl. D; 
3244-2477)
De segunda a sexta, das 12h às 14h30; 
sábado, das 12h às 15h30; domingo, das 
12h às 16h30. Na 207 Sul, para jantar, de 
segunda a quinta, das 19h às 23h; sexta e 
sábado, das 19h à Oh. No almoço, bufê de 
segunda a sábado. No jantar, o rodízio é 
de segunda a quinta. Também há rodízio 
no almoço de domingo. São mais de 48 
variedades entre pratos quentes, frios, 
sushi e sashimi. Opções também à la 
carte; tal como o tataki, salmão em cubos 
temperado com molho de soja, limão e 
azeite. Adega com 30 rótulos. CC e CD: 
todos. TQ: Aceita. Capacidade para 134 
pessoas.

$

Frutos do mar
CONFRARIA DO CAMARÃO
(Terraço Shopping, piso 1, Octogonal; 
3234-7350. ParkShopping; 3361 9786. 
Iguatemi; 3577-5335)
Diariamente, das 12h às 15h, e das 18h às 
23h; sábado, das 12h às 16h, e das 18h às 
23h; domingo e feriado, até as 22h. Tem 
bobó de camarão, acompanhado de arroz 
e farofa; e camarão à milanesa gratinado 
com muçarela, acompanhado de passas. 
CC e CD: Visa, Mastercard e Amex. TQ: 
VR, Sodexo e Cabal. A unidade do Terraço 
Shopping tem varanda.
Grelhado

$

AMERICAN PRIME
(Avenida das Castanheiras, R. 36 Norte, lt. 
5, Piso Térreo, Águas Claras; 3042-0888; 
Terraço Shopping, 1º piso, ljs. 118/128, 
3032-5674; 405 Sul, Bl.C, lj. 20, 3553-
8007)
Domingo a quinta, das 12h às 0h; 
sexta e sábado, das 12h à 1h. Cardápio 
inspirado nas steak houses norte 
americanas, com pratos que servem 
até duas pessoas, como o Baby Back 
Ribs e hambúrgueres individuais como 
o American Double Cheeseburger; de 
sobremesa, brownie em taça banhada 
com calda de chocolate quente, 
castanhas e duas bolas de sorvete e 
chantilly. CC e CD: todos. TQ: Todos. 
Capacidade para 360 pessoas.

$

BARBACOA
(SAI/SO, Área 6580, ParkShopping, 
Espaço Gourmet; 3028-1530)
De segunda a quinta, das 12h às 23h; 
sexta e sábado, das 12h à Oh; domingo 
e feriados, das 12h às 18h. Com cortes 
especiais de carnes nobres, como a 
costeleta de cordeiro (com bufê de salada 
à vontade e uma guarnição), e o bife de 
chorizo (acompanhado de guarnição). CC 
e CD: todos. TQ: Todos. Capacidade para 
120 pessoas.

$

OUTBACK STEAKHOUSE
(ParkShopping, Guará; 3234-7958. 
Iguatemi; 3468-3655.Pier 21; 3223-7781)
De segunda a quinta, das 12h às 15h, e 
das 18h às 23h; sexta, das 12h às 15h, 
e das 18h à 0h30; sábado, das 12h à 
0h30; domingo e feriado, das 12h às 
22h30. Cordeiros, massas, sanduíches, 
sopas e saladas. O carro-chefe é o 
bloomin onion; Junior ribs, composto 
por costela de porco grelhada regada 
ao molho barbecue No happy hour, 
de segunda a sexta, qualquer bebida 
alcoólica sai pela metade do preço, 
exceto garrafas. Na sobremesa, 
cinnamon oblivion (sorvete de creme 
coberto com nozes crocantes, servido 
com mix de maçã e canela). CC e CD: 
todos. TQ: Visa Vale e TR. Capacidade 
média para 400 pessoas.

$

Lanche
AMOR AOS PEDAÇOS
(Sudoeste, Q. 102; 3046-5766)
De segunda a sábado, das 9h às 20h; 
domingo, das 11h às 20h. A franquia 
traz bolos, doces, salgados e sucos, com 
destaque para os bolos dietéticos. Bolo 
amor de morangos, de chocolate com 
recheio de creme de trufas brancas, 
morango picado e cobertura de 
chocolate; e bolo bem-casado. CC e CD: 
Visa, Mastercard e American Express. 
Capacidade para 60 pessoas.

$

Mediterrâneo
DONA LENHA
(413 Norte; 3349-2323 e 202 Sul; 3322-
1234. Terraço Shopping; 3363-2424. Deck 
Brasil; 3364-3400)
De segunda a sexta, das 12h às 23h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 
23h30. Ambiente aconchegante, com 
cardápio com peixes, carnes, aves, saladas 
e pizzas, CC e CD: Mastercard, Visa e 
Visa Electron. TQ: Visa Vale e Sodexo. 
Capacidade para 100 pessoas.

$

Mexicano
EL PASO TEXAS
(Terraço Shopping; 3233-5197.110 Norte; 
3349-6820).
Almoço de terça a sexta, das 12h às 15h; 
sábado, domingo e feriado, das 12h às 
23h. Jantar de terça a quinta, domingo e 
feriado, das 18h à Oh; sexta e sábado, das 
18h à 1h. Há bufê às quartas e quintas, 
no jantar. Pratos como burritos de filé-
mignon, e quesadillas de carne branca 
e vermelha. CC e CD: Visa, Mastercard, 
Elo e Amex. TQ: Sodexo, TR e Visa Vale. 
Capacidade para 250 pessoas, na 404 
Sul.?

$

Natural
AMOR A NATUREZA
(310 Norte, Bl.A, lj. 42/50; 3272-2055)
De segunda a sexta, das 8h às 20h; 
sábado, das 9h às 15h. Self-service 
vegetariano no almoço. Privilegia saladas. 

De segunda a sexta, das 16h às 20h, são 
servidos diversos caldos. Para beber, a 
combinação de xarope de guaraná, limão 
e hortelã resulta na conhecida bomba. CC 
e CD: todos. TQ: VR, TR, Visa Vale, Plan 
Vale, Smart e Sodexo. Capacidade para 
200 pessoas.
Peruano

$

TAYPA
(QI 17, BL. G, Edificio Fashion Park, Lago 
Sul; 3248-0403)
De segunda a sexta, das 12h às 15h, e 
das 19h à Oh; sábado, das 12h às 16h, 
e das 19h à 1h; e domingo, a partir 
das 12h. No menu o cliente pode 
encontrar as yuquitas (croquetes 
de mandioca recheadas com queijo 
roquefort ao molho de camarões, 
com quatro unidades). Há, também, 
o atum fusion, que consiste em atum 
malpassado com suco de maçãs, 
caramelo e couve salteado na 
manteiga picante, com purê de grão-
de-bico. CC e CD: Visa, American 
Expres e Mastercad. TQ: não aceita. 
Capacidade para 120 pessoas.

Pizza
PIZZA A BESSA
(Q. 301, Avenida Parque Águas Claras, 
cj. 2, lt 1/3, 3436-0505; Sudoeste, 3344-
0909 e na 214 Sul, 3345-5252)
Diariamente, das 18h à Oh. Há 7 anos, tem 
rodízios de pizza. Entre as 60 receitas, há 
a de vaca atolada (com purê de abóbora 
e carne seca) e a de Linguiça mineira 
com pimenta-de cheiro se pedidas à la 
carte. CC e CD: todos. TQ: Visa Refeição 
e Elo. Capacidade para 300 pessoas, em 
Taguatinga.

$

Self Service
ASPARGUS
(309 Norte, Bl. B, lj. 18/30; 3274-6201)
De segunda a sexta, das 12h às 15h; 
sábado e feriado, das 12h às 16h. Casa 
oferece bufê quilo. CC e CD: Diners, 
Mastercard, Redeshop, Visa e Visa 
Electron. TQ: Sodexo, TR, Visa Vale, Alelo e 
VR. Capacidade 180 pessoas.

$

SABOR GLACÊ
(201 Sul, Bl. B; 3226-7770. 108 Norte 
3037-7770. SCN, Q. 2; Edifício Corporate; 
3328-0404)
De segunda a sexta, das 7h30 às 
19h. O bufê, tanto de café da manhã 
quanto do lanche, é variado, incluindo 
tapiocas, saladas, iogurtes, pães e 
frios. No almoço, há peixes, e, na 
sexta, feijoada (caipirinha de cortesia). 
A loja da 108 Norte funciona como 
confeitaria, com destaque para as 
tortas de frutas silvestres e de Sufflair. 
No Corporate, com almoço e café e 
lanche. CC e CD: todos. TQ: Visa Vale, 
Smart, Sodex, VRe TR. Capacidade 
para 100 pessoas.

$



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 4 de novembro de 2022  •  Divirta-se Mais 13

CORREIO INDICA

Gastronomia 
natural e 
balanceada

De cozinha 100% vegana, 
o Supren Verda (SCLN 203 
Bloco D S/n — Asa Norte) 
convida o consumidor a 
experimentar o melhor da 
gastronomia natural e ba-
lanceada. A partir de um diversificado buffet, o restaurante deixa 
o cliente à vontade para saborear pratos salgados, sobremesas e 
lanches inteiramente veganos e orgânicos. O estabelecimento ainda 
conta com a rede Supren Merkato, anexa à loja. O Supren Verda fun-
ciona das 11h30 às 15h, incluindo em feriados.

   Que 
          tal 
“veganizar”?

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO/INTERNETREPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Andrés Ruiz*

B
aseado na exclusão dos alimentos de origem animal nas refeições, o veganismo 
é um movimento ativista em alta em todo o planeta. A procura, tal como a 
oferta, por esse tipo de dieta também reflete o comportamento dos estabele-
cimentos do Distrito Federal. Ao contrário de muitos estereótipos acerca da alimen-

tação vegana, os restaurantes têm provado que é possível investir em uma boa alimentação vegetal 
sem gastar muito. Por isso, em vista do Dia Mundial do Veganismo, celebrado na última terça-feira, o 
Divirta-se mais indica quatro opções para comer bem no fim de semana no quadradinho. 

Diversidade  
de de sabores

Com a intenção de pro-
mover uma alimentação 
ecológica e consciente, o 
restaurante Faz Bem — a 
Casa Vegana de Brasília 
(Comércio Local Norte 407 
BL E - Asa Norte) oferece 
um buffet de R$ 53,90 reais o kg. Cada dia do cardápio é inspirado 
numa culinária específica: Segunda Asiática, Terça Europeia, Quarta 
Latina, Quinta Brasileira, Sexta Oriente-Médio e Sábado Brasileiro. O 
diferencial é que, além do buffet diário, eles trabalham com refeições 
congeladas, que estão disponíveis para encomenda. O restaurante abre 
das 10h às 15h, de segunda-feira a sábado, com almoço servido às 11h.

Apetit 
Natural

Localizado na 
Asa Norte (CLN 
407 Bloco B), o 
Apetit Natural 
abraça o lema da 
não crueldade, 
onde o brasilien-
se pode desfru-
tar de um buffet 
totalmente vegano que custa R$ 59,90. Um destaque especial vai 
para as variadas opções de salgadinhos de festa, doces e sobreme-
sas, que também fazem do estabelecimento uma verdadeira pada-
ria vegana. O Apetit Natural funciona de domingo a quinta-feira, 
das 8h às 21h30; e nas sextas-feiras, das 8h às 15h.

As melhores 
opções

A partir da missão de salvar 
vidas, o Vegan-se (CLN 204 BL A 
loja 29 — Asa Norte) conta com 
as melhores opções veganas. A 
fim de criar no consumidor um 
hábito de alimentação saudável, 
saborosa, variada e bem vista, o 
cardápio se destaca desde o Ve-
galmondegas (R$ 33,50), com almôndegas de lentilhas ao sugo no leito de legumes, 
arroz integral e feijão, até o Bobó de Shimeji (R$ 35,50), com bobó de mandioca com 
shimeji, arroz integral, farofa e couve refogada. Além dos pratos executivos, o esta-
belecimento fornece sanduíches, saladas, lanches, sobremesas e salgados de festa. 
O Vegan-se está aberto de segunda a domingo, das 10h às 22h.

 
*Estagiário sob a supervisão de José Carlos Vieira
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Almir 

Sater

NAMOUR/DIVULGAO

Irlam Rocha Lima

O remake da novela Pan-
tanal, vista na programação 
da TV Globo recentemente, 
trouxe de volta, na trilha 
sonora e em rodas de viola 
que ocorreram como parte 
do folhetim, canções clássi-
cas do repertório de Renato 
Teixeira e Almir Sater — rea-
vivando a memória dos fãs.

“Pantanal foi um divisor 
de águas no meu trabalho. 
Na versão original da no-
vela, eu sai de um público 
segmentado, que conhecia 
minha música e caí em uma 
novela de muito sucesso, 
que o Brasil inteiro esta-
va assistindo. Isso teve um 
impacto muito grande. Eu 
pude viajar o Brasil intei-
ro fazendo shows. Não só 
a novela, que voltou a ser 
apresentada em outra emis-
sora de tevê, mas Pantanal 
como um todo foram muito 
importantes para o meu tra-
balho”, ressalta Almir Sater.

Parceiros há 30 anos, ao 
longo do tempo, eles têm 
realizado várias turnês, com 
apresentações em duo. Algu-
mas passaram por Brasília, 
para onde estão de volta nes-
ta sexta-feira. Agora, porém, 
mesmo dividindo o palco 
do auditório master do Cen-
tro de Convenções Ulysses 
Guimarães, eles farão show 
separadamente. No bis, po-
rém, há a possibilidade de 
juntarem as vozes em, pelo 
menos, duas músicas.

Expoentes do folk e do 
pop rural brasileiro, o pau-
lista Renato Teixeira, 77 
anos, e o mato-grossense 
do sul Almir Sater, 65, são 
co-autores de diversas mú-
sicas. Há as que fazem par-
te do imaginário de muita 
gente, como Tocando em 
frente e Um violeiro toca.

No repertório do show de 
Teixeira, com certeza estarão 
as consagradas Amanheceu 
peguei a viola, Amizades sin-
cera, Frete e Romaria. Já no de 
Sater, ele deverá interpretar, 
entre outras, Ando devagar, 
Chalana, Comitiva Esperança 
e Trem do pantanal.

“Antes de me encontrar 
com Renato, conheci o tra-
balho dele. Me impactou 
muito. Percebi que eu não 
estava sozinho no universo 
do folk brasileiro. Após co-
nhecê-lo pessoalmente, fica-
mos vizinhos e começamos 

trabalhar juntos, a compor. 
Tenho dois discos com ele, 
que gosto muito”, destaca 
Sater. “Depois de um tempo, 
meu irmão casou com a filha 
dele, nasceu a neta, minha 
sobrinha. Temos uma rela-
ção sanguínea. Renato só fez 
bem em aparecer nas nossas 
vidas”, acrescenta.

Na trilha de 

Pantanal
Almir Sater e Renato Teixeira apresentam 
sucessos da carreira no Ulysses Guimarães

SERVIÇO

Renato Teixeira  

e Almir Sater

Show hoje, às 21h, no 
auditório master do Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães (Eixo Monumental). 
Apresentações individuais com 
1h30 de duração. Ingressos 
entre R$ 120 e R$ 300. Pontos 
e venda: Free Corner (Terraço 
Shopping) e Barbearia Elvis 
(Taguatinga Shopping e JK 
Shopping), Koni (209 Sul) e 
(101 Sudoeste). Informações: 
98409-0198.

Renato 

Teixeira

Eduardo Galeno/Divulgação
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Racionais 
MC’s

REPRODUÇÃO

Mandaram avisar: pegue 
seu bombojaco e sua touca, 
que amanhã o grupo de rap 
Racionais MCs faz apresen-
tação, a partir das 21h, no 
Estádio Mané Garrincha. 
Formado por Mano Brown, 
Ice Blue, Edi Rock e KL Jay, o 
grupo sempre foi sinônimo 
de luta contra preconceitos, 
exclusão social, abuso de 
autoridades e outros pro-
blemas que afetam a vida 
da população da periferia. A 
banda segue em turnê pelo 
Brasil, passou recentemen-
te pelos Estados Unidos e 
no Palco Sunset, do festival 
Rock in Rio.

A “presença real e intensa” dos  
Racionais MCs chega a Brasília

cresceu e quebrou paradig-
mas. Atualmente, vejo mais 
que nunca, o quanto o rap 
é importante, e fazer com 
que nós, produtores de 
música periférica, possa-
mos levar a nossa mensa-
gem para todas as classes 
sociais, seja na periferia, 
Samambaia, Recanto, Cei-
lândia, mas também para o 
centro de Brasília”, afirma 

SERVIÇO

Racionais MCs em 

Brasília

Amanhã, 5 de novembro, a 
partir das 21h, no Estádio 
Nacional de Brasília. Ingressos 
à venda no site Furando a Fila.

Evento realizado por 
Funk da Elite e KDU Pro-
duções, o show estava 
marcado para 2020, mas 
com a situação da pande-
mia precisou ser adiado e 
vem com um gás diferen-
te, de levar a mensagem da 
periferia para o centro.

“O rap cresceu muito 
quando falamos a nível 
nacional. Brasília tem um 
espaço considerado o me-
lhor e maior do DF para 
receber grandes artistas 
nacionais e internacionais, 
como é o caso do Estádio 
Mané Garrincha. Um show 
dos Racionais MC’s inte-
grando esse espaço mos-
tra o quanto o movimento 

Anajú Tolentino* Jean Carlos, DJ e produtor 
do KDU Produções.

A premissa do show é 
abranger espaços onde a 
linguagem do grupo não 
dialoga diretamente, fazen-
do com que o rap nacional 
seja cada vez mais relevante, 
tanto em shows solo quanto 
em festivais. “Nosso show 
vai atingir as pessoas de 
classe média e alta, da Asa 
Sul, Asa Norte, etc. É grati-
ficante estar em um espaço 
como o Estádio Nacional, 
como reflexo da conquista 
do movimento hip-hop. E 
esperamos não parar por aí, 
levando o corre da Kdu Pro-
dução e do Funk de Elite em 
outros locais”, conclui Jean.
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A Banda 
Catedral chega 

a capital) e 
apresenta a 
nova turnê 
A Catedral 

Eletroacústica

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

SERVIÇO

Catedral Eletroacústica

Hoje, a partir das 21h, no Teatro 
da Unip (913 Sul). Ingressos a 
partir de R$ 150. Valor sujeito a 
alteração.

Davi Cruz*

A icônica Banda Catedral 
retorna a Brasília e apre-
senta a turnê “A Catedral 
eletroacústica”. O teatro da 
Unip será o palco do gran-
de reencontro do grupo 
com o público da capital, 
o show começa a partir das 
21h. Os ingressos têm o va-
lor a partir de R$ 150.

“A Catedral Eletroacústi-
ca” traz ao público a opor-
tunidade especial de re-
lembrar as diversas fases da 
banda com a peculiaridade 
eletroacústica que sem-
pre fez parte da vitoriosa e 
premiada carreira. São 34 
anos de carreira recheados 
de letras amorosas, críticas 
sociais e políticas, poesias, 
melodias e grandes suces-
sos como Dona do meu 
coração, Quem disse que o 
amor pode acabar? e Por 

Banda Catedral na cidade
que você se foi?, canções 
que marcaram gerações e 
desfilam neste show espe-
cial para os catedráticos, 
apelido dos fãs da banda.

A Catedral é composta 
por Kim (vocalista), Julio 
(baixista) e Guilherme (ba-
terista), formação tradicio-
nal do grupo, porém, a nova 
turnê apresenta o mais no-
vo guitarrista contratado, o 
músico Ozielzinho. A banda 
garante qualidade e conteú-
do em um show que prome-
te emocionar os catedráti-
cos de coração.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Qual o sentimento de 
retornar a Brasília?

É sempre bom estar 
em Brasília, capital do 
país, centro onde tudo 
acontece e sempre so-
mos muito bem recebi-
dos aqui. É uma oportu-
nidade que a gente sem-
pre recebe com muita 
satisfação.

O que o público pode 
esperar desta turnê?

A turnê já está termi-
nando, estamos rodan-
do o país desde abril e 
está sendo muito boa. 
A receptividade tem si-
do muito grande, quase 
todos os lugares que te-
mos ido as casas estão 
lotadas, estamos muito 
felizes. Inclusive já esti-
vemos aqui em Brasília, 
logo no início e estamos 
voltando porque foi um 
show muito bacana e o 
pessoal pediu para vol-
tarmos e estamos voltan-
do e fechando com chave 
de ouro.

Do ponto de vista social 
e musical, vocês acham 
que a forma de amar 
mudou?

São 34 anos de estra-
da. Já tivemos a oportu-
nidade de acompanhar 
uma mudança de ge-
ração. Hoje os filhos de 
quem curtia nossa músi-
ca já vão aos shows, onde 
temos pessoas de meia 
idade, jovens curtindo. 
Acho que assim é o amor, 
independente da época, 
ele sempre vai se sobres-
sair, de uma forma ou de 
outra, independente da 
época, o amor ele sem-
pre prevalece.

Entrevista / 
Guilherme 
Morgado
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SERVIÇO

Massacration no 
Halloween do Galpão 17

Hoje, às 19h, no Galpão 17 
(SMAS, Área Especial G, 
Conjunto A, Lotes 16 e 17, 
SIA). Ingressos podem ser 
adquiridos on-line, por meio da 
plataforma Sympla, a partir de 
R$ 90 (meia-entrada).

FILIPE NEVARES

Isabela Berrogain

 Após anos em hiato, a 
chamada Tour 2022 tem si-
do responsável por reunir 
o quinteto Massacration, 
conhecido como “a banda 
da galera”, em cima de pal-
cos ao redor do Brasil. Ho-
je, o grupo chega a Brasília 
para uma apresentação 
única no Halloween do 
Galpão 17, regada de mui-
to humor e heavy metal.

O evento, que começa às 
19h, também contará com 
performances musicais de 
América Boulevard, Cele-
bration Band e Big Balls, 
bandas tributo de clás-
sicos do rock, como Iron 
Maiden, Judas Priest, Led 

De volta à estrada
Banda Massacration toca hoje 

no Halloween do Galpão 17

Zeppelin e AC/DC. Os in-
gressos podem ser adquiri-
dos por meio da plataforma 
on-line Sympla, por R$ 90 
(meia-entrada).

Sem lançamentos desde 
2020, o Massacration, em 
atividade há quase duas 
décadas, mostra que sobre-
viveu à prova do tempo. Na 
estrada desde o primeiro 
semestre, o grupo chegou a 
reunir mais de 30 mil pes-
soas em um só show. A ban-
da já passou por Curitiba e, 
após apresentação na capi-
tal federal, segue para Goiâ-
nia e São Paulo. Na setlist, 
estão presentes os maiores 
sucessos do quinteto, co-
mo Metal is the law e Metal 
massacre attack.

Formado em 2004, o 
Massacration é uma banda 
brasileira ficcional de heavy 
metal, criada pelos humo-
ristas e músicos Bruno Sut-
ter, Fausto Fanti, Marco An-
tônio Alves, Adriano Pereira 
e Felipe Torres, integrantes 
do programa de comédia 
Hermes e Renato, exibido 
pela MTV Brasil.

Impulsionados pelo su-
cesso do canal de televisão, 
o grupo ficou conhecido 
por todo o território nacio-
nal devido à irreverência e 
comicidade do projeto. O 
primeiro disco do quinteto, 
Gates of metal fried chicken 
of death, vendeu 50 mil có-
pias e conquistou a marca 
de Disco de Ouro.
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1ª EDIÇÃO FORREGGAE AND ROLL
Bangalô da AABB (Setor de Clubes Sul)
Hoje, a partir das 20h. Forró + reggae + rock 
+ fanfarra. Estes são os ritmos escolhidos 
para a primeira edição do Forreggae and 
Roll. O evento que visa se firmar na capital 
federal acontecerá no dia 4 de novembro, 
sexta-feira, a partir das 20h, no Bangalô 
da AABB (Setor de Clubes Sul).Dentre as 
atrações, a banda de Reggae paulistana 
Mato Seco, o bloco da fanfarra Calango 
Careta e o grupo de forró da capital As Fulô 
do Cerrado. Ainda, os roqueiros, Minduim 
e Kabrunko Rock e o DJ Banzai (SP) 
prometem uma festança de celebração ao 
Cerrado Brasileiro e aos ritmos do País até o 
amanhecer. Ingressos a partir de R$ 50 pelo 
Digital Ingressos.

Almir SAter e renAto teixeirA 
CHegAm A BrASíliA
Centro de Convenções Ulysses 
guimarães
Hoje, a partir das 21h. O show Romaria 
que seria realizado em 9 de julho, teve sua 
data alterada para atender as adequações 
de agenda dos cantores. O show passou 
para hoje, sexta, às 21h no Centro de 

Convenções Ulysses, e contará agora com 
os grandes artistas: Renato Teixeira e Almir 
Sater (Pantaneiro), que farão seus shows 
individualmente. Ingressos a partir de R$ 
140 pela Bilheteria Digital.
Catedral Eletroacústica Brasília

teAtro Unip BrASíliA
Hoje, a partir 21h. das Uma turnê especial 
que desfila fases da Banda com essa 
peculiaridade eletroacústica que sempre a 
acompanhou em sua vitoriosa carreira.
São 33 anos regados por poesias e melodias 
de grandes sucessos que desfilam nesse 
show de uma das melhores Bandas desse 
país, a Catedral de Kim, Julio e Guilherme 
que também apresenta nessa nova turnê 
o seu novo guitarrista contratado, o 
excelente músico Ozielzinho. Como sempre 
é simplesmente imperdível! Qualidade e 
conteúdo em um show que vai emocionar os 
catedráticos de coração. Ingressos a partir 
de R$ 75 pela Bilheteria Digital.

grAvAção Felipe FrAnçA e BAndA
AdveC Samambaia — Qn 402 AdveC 
Samambaia
Hoje, a partir das 20h. Convite para a 
gravação do Felipe França e banda.

Essa gravação será um momento marcante 
na vida e no ministério do cantor Gospel 
que estará gravando músicas inéditas para 
abençoar a igreja. O evento será gratuito. Você 
poderá ajudar com 1Kg de alimento Não-
Perecível para uma instituição de caridade!

SoUl BeAt FeStivAl
Ascade Brasília 
Hoje, a partir das 22h. O Soul Beat se 
prepara para apresentar o festival mais 
impactante do Centro-Oeste.
Queremos ser uma ferramenta cultural 
plural, através da inclusão e valorização 
de minorias, lutando através da arte e 
celebrando através da música. Surgimos 
para difundir a cultura através de 
sentimentos, música, dança e artes em uma 
experiência imersiva de longa duração. 
Ingresso á venda no Free Corner Terraço 
,Barbearia Elvis, no Jk Shopping, Koni, 209 
Sul; e Koni 101, Sudoeste.

São +50 AtrAçõeS em 12 diAS 
de evento, Com A miSSão de 
ConeCtAr Ao BeAt pArA expAndir 
A AlmA.
Carlos malta projeto Brasília 60 anos 

de Choro
Clube do Choro de Brasília 
Amanhã, a partir das 20h30. Conhecido 
como “Escultor do Vento”, o carioca Carlos 
Malta é multi-instrumentista, arranjador, 
compositor e educador. Carlos Malta vai 
cantar seus sucessos no Clube do Choro. 
Ingressos a R$ 30 pela Bilheteria Digital.

inCrível rodA de pAgode do 
ClimA
incrível restaurante  Águas Claras
Amanhã, a partir das 22h. Começou como 
uma roda de pagode entre amigos e se 
transformou na roda mais desejada do 
Brasil.Quem já foi, sempre volta.Quem ainda 
não foi, não tem ideia do que está perdendo. 
Venha brindar a vida na Varanda do Incrível, 
rodeado de gente bonita e pagode na veia. 
Ingressos a partir de R$ 25 pelo Sympla.
Racionais MC’s

eStÁdio nACionAl de BrASíliA 
(mAné gArrinCHA) 
Amanhã, a partir 21h. das Um dos maiores 
grupos de rap do país, o Racionais MCs 
desembarca em Brasília amanhã para uma 
apresentação no Estádio Nacional Mané 

Garrincha. O show vai acontecer antes de 
estreia do documentário. Ingressos a partir 
de R$ 170 pelo Sympla.
Shake It Up no Chicão 

CHiCão do ConiC
Amanhã, a partir das 22h. Depois do 
sucesso da edição online da nossa festa em 
2020, faremos a 2ª edição da Shake it up, 
agora presencial
Di Paullo & Paulino | Worlld Brasília
Worlld Brasília — SIA Trecho 3, Lotes 2115
domingo, a partir das 21h. Dia 05/11 
(Sábado), Worlld Brasília apresenta Violada 
Lendária, grande show de Di Paullo & 
Paulino. Ingressos a partir de R$ 50 pelo 
Sympla.

inFinU reCeBe SAlmA & mAC
infinu Comunidade Criativa 
domingo, a partir das 19h. Salma e Mac já 
se apresentaram em Curitiba, Porto Alegre, 
Rio de Janeiro, São Paulo e Londres. O casal 
se prepara para a turnê de lançamento do 
álbum “Voo Livre” no segundo semestre 
de 2022, e já anuncia shows em Goiânia, 
Ribeirão Preto, São Paulo, Campinas, Rio 
de Janeiro e Brasília, no Infinu. Ingressos a 
partir de R$ 30 pelo Sympla.

ROTEIRO

Anajú tolentino* 

Para quem acha que o 
rock brasiliense respira 
com a ajuda de aparelhos, 
está bem enganado: ban-
da Fosco resgata essa firme-
za com o mais recente EP, 
intitulado Microverso. O 
show de lançamento acon-
tece amanhã, a partir das 
14h, no O’Rilley. 

Formado por Daniel Pra-
zeres (baixo), Matheus Car-
pes (voz e guitarra) e Arman-
do Vitor (bateria), a banda 
se preparou durante 5 anos 
para lançar o repertório que 
traz um “inventário” de vulne-
rabilidades emocionais e me-
canismos de enfrentamento, 
em uma sonoridade densa 
e referências do metalcore e 
stoner, como Alexisonfire e 
Queens of the Stone Age. 

“Esse show vai celebrar 
algo que construímos des-
de o começo da banda. 
Pela primeira vez, vamos 
apresentar todas as músi-
cas depois que foram gra-
vadas. Tudo bem que não 

pretendemos usar a grava-
ção como uma “algema” e 
tocar nota por nota igual, 
mas não deixa de ser um 
parâmetro pra gente levar 
em conta — e é algo que o 
público finalmente pode es-
cutar fora do show. Estamos 
muito felizes com a recep-
ção das músicas pelo públi-
co e pela crítica, isso motiva 
muito a gente a investir na 
banda, melhorar e produzir 
mais material”, afirma Ma-
theus Carpes, vocalista.

o rolê 
O evento que marca o 

lançamento também conta 
com os shows de abertura 
das bandas Koppa e Cara-
col.A. Para Carpes, eventos 
como esse é uma boa opor-
tunidade de promover a ce-
na do rock de Brasília. “Fico 
muito feliz de trazer para o 
evento as bandas Koppa e 
Caracol.A, sou grande fã de 
ambas! É sempre bom colo-
car o público de uma ban-
da pra conhecer as outras. 

Banda Fosco lança EP no O’Rilley

Banda 
Fosco

FOTO: CELSO XAVIER

SERVIÇO

Lançamento EP 
“Microverso” da  
Banda Fosco

Amanhã, a partir das 14h, 
no O’Rilley, CLS 409 Bloco C. 
Ingressos antecipados no valor 
de 20 reais.

Acompanho a Koppa há 
anos e o Juaj (Xavier, bai-
xista) é meu amigo de in-
fância. Somos muito próxi-
mos, então ter a banda dele 
presente deixa o rolê ainda 
mais especial! A Caracol.A 

é uma das bandas que co-
nheci mais recentemente e 
foi uma ótima surpresa! São 
uma galera mais nova na 
cena de Brasília, mas eles 
estão vindo com tudo e tra-
zem um som muito diferen-
ciado”, conclui. 

O rolê começa a partir 
das 14h e os ingressos po-
dem ser garantidos ante-
cipadamente por meio do 
próprio Instagram da ban-
da, @foscobanda.

 *estagiária sob a supervisão 
de José Carlos vieira
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VANESSA ACIOLY/DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

A Forreggae and roll
Hoje, às 20h, no Bangalô da 
AABB (Setor de Clubes Sul). 
Ingressos a partir de R$ 40. 
Classificação indicativa: Não 
recomendado para menores de 
18 anos.

Vinicius Milhomem*

Forró, reggae, rock e um 
pouco de fanfarra, quatro gê-
neros completamente dife-
rentes se encontram em um 
lugar só. A Forreggae and roll 
introduz essa mistura inusi-
tada ao público brasiliense, 
hoje, às 20h, no Bangalô da 
Associação Atlética Banco 
do Brasil (AABB), localizado 
no Setor de Clubes Sul. O 
evento promete diversida-
de musical e cultural com a 
união de artistas como o gru-
po de forró Fulô do Cerrado 
e os regueiros do Mato Seco. 
Além deles, se apresenta-
rão os roqueiros Minduim e 
Kabrunko Rock e o bloco de 
fanfarra, Calango Careta.

A união de quatro mundos 

As Fulô do 
Cerrado 
fazem parte 
da cena 
musical da 
cidade e se 
apresentam, 
hoje, na AABB

Produtor da Forreggae and 
roll, Rodrigo Party destaca 
que o público vai gostar dessa 
junção de gêneros diferentes. 
Ele afirma que o evento nas-
ceu com o intuito de transfor-
mar o ritmo cadenciado do 
reggae em uma festa anima-
da e que possa juntar o maior 
número de pessoas. “Eu que-
ria uma festa mais divertida. 
que o pessoal se animasse 
mais”, ressalta Rodrigo.

Jéssica Carvalho, Laura 
Xavier, Paula Vidal e Sama-
ra Tokunaga são os rostos 
e almas por trás do gru-
po, as meninas do Fulô do 
Cerrado. O grupo está in-
serido na cena do forró de 
Brasília, mas elas também 
performam outros gêneros 

da música brasileira, como 
baião, frevo e xote. Já o gru-
po paulista Mato Seco re-
presenta o reggae raiz que 
vai se misturar com o rock 
de Minduim e Kabrunko  e 
ao bloco de fanfarra do Ca-
lango Careta. A mistura está 
feita para animar o fim de 
semana dos brasilienses.

 *Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Cor de Anavitória
 O folk-pop brasileiro de 

Anavitória poderá ser apre-
ciado no fim da próxima se-
mana em Brasília. A dupla 
tocantinense se apresentará 
pela primeira vez no audi-
tório master do Centro de 
Convenções Ulysses Gui-
marães, no dia 12, às 21h, 
na sequência da turnê de 
lançamento do álbum Cor, 

de produção independente.
No show, acompanhada 

por banda, Ana Caetano e 
Vitória Falcão interpretarão 
canções do novo disco co-
mo Amarelo, azul e branco, 
Cigarra, Te amar é massa de-
mais e sucessos anteriores, 
entre os quais Agora eu quero 
ir, Ai, amor e Trevo. Classifi-
cação indicativa livre.

 BRENO GALTIER/DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
 A música estará em destaque na programação da 

Mostra Movimento Armorial 50 Anos, em cartaz no 
Centro Cultural Banco do Brasil 50 Anos. Shows de 
Rosa Armorial, hoje; do duo formado pelos violonistas 
Sérgio Raz e Ana Oliveira, amanhã; e do Quinteto da 
Paraíba, domingo — todos às 19h30 — ocuparão o 
palco do teatro do CCBB. O acesso é gratuito. Classifi-
cação indicativa livre.

As Merceditas

Arquivo Pessoal

Nova sonoridade 

Funk carioca
 De volta à cidade, o Baile da Favorita movimentará o Bothanic, novo com-

plexo de entretenimento brasiliense, no Setor de Clubes Sul, amanhã a partir 
das 16h, no embalo do funk carioca. Os destaques são MC Rogerinho e Biel do 
Furduncinho. Não recomendado para menores de 18 anos.

 O projeto Soy Loco por América 
Sr. tem como atração neste domin-
go, às 19h30, no Espaço Casa (Ca-
sapark), a Sr. Gonzales Orquestra e 
Seresta. O grupo integrado por An-
dré Gonzales (voz), Esdras Noguei-
ra (sax), Gustavo Dreher (teclados) 

e Fernando Jatobá (guitarra e bai-
xo), promete criar nova sonoridade 
para canções consagradas da obra 
de Dolores Duran, Dorival Caym-
mi, Dolores Dominguinhos e Rita 
Lee. Entrada franca. Classificação 
indicativa livre.

 Eleni Fagundes, Ednea Fagun-
des e Eliane Timm formam o gru-
po Merceditas, uma homenagem 
à lendária cantora argentina Mer-
cedes Sosa, que difunde o repertó-
rio do Movimento Nueva Canción 

Latino-Americana. No dia 18 pró-
ximo, às 21h, o trio se apresenta no 
Clube do Choro (Eixo Monumen-
tal), cantando músicas do CD Ra-
zón de vivir. Classificação indica-
tiva livre.

Violino & Violoncelo
As infinitas possibilidades sonoras e de timbres do violão e violoncelo 

serão exploradas pelo duo formado por Clara Guerra e Déverson Correia 
em recital hoje, às 20h, que faz parte do projeto Sextas Musicais da Casa 
Thomas Jefferson Hall (entrequadra 706/906 Sul). O espetáculo é fruto de 
um trabalho de pesquisa no âmbito da música de câmara brasileira. A en-
trada é franca. Classificação indicativa livre.
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CAIA NA BALADA

Tradição do rock
Em pleno 2022, ano 

de Copa do Mundo e da 
tecnologia, a Rádioweb 
Cult 22 tem todo o di-
reito de comemorar os 
31 anos de existência do 
programa Cult 22. A fes-
ta de celebração de um 
dos mais tradicionais 
programas de música da 
capital acontece ama-
nhã, a partir das 21h, no 
Velvet pub (102 Norte).

A Cult 22, 31 anos — 
A festa conta como atra-
ção musical um arsenal 
de 12 Djs que tocarão os 
melhores rocks de todos 
os tempos, entre eles 
estão, Abelardo Mendes 
Jr, Bode Velho, Daniel 
Lansky, Dena Clara, Ed, 
Erika Meier, Maraskin, 
Marcos Pinheiro, Obi-
wan-ca, Raí, Schwenck 
e Zeca.

ROMULO JURACY/ESP. CB/D.A PRESS

CULT 22, 31 ANOS - A FESTA

 »Amanhã, às 21h, no Velvet Pub (CLN 102, Lojas 28/32). 
Os ingressos custam a partir de R$ 20. Valor sujeito a 
alteração. O evento não é recomendado para menores 
de 18 anos.

Halloween vai bombar
O dia oficial do Hallo-

ween passou, porém, o 
terror continua. Amanhã, 
a partir das 17h, a Casa do 
Cantador recebe o Hal-
loween da Cei, festa que 
promete entregar tudo e 
mais um pouco de ativi-
dades assustadoras e iné-
ditas para o público.

Com uma programa-
ção recheada de mons-
truosidades, o evento 

será composto de Arena 
gamer, caminhada zum-
bi, músicas nostálgicas e 
temáticas de Halloween, 
quiz de terror e concur-
so de fantasia. A pro-
dução do Halloween da 
Cei garante a premiação 
para a melhor fantasia. 
Então afiem as presas, 
decorem as abóboras e 
vista a melhor capa, pois 
a festa está de arrepiar.

Halloween da Cei

 »Amanhã, às 17h, na Casa do Cantador (QNN Quadra 32 
Área Especial G, Ceilândia Sul). Os ingressos custam a 
partir de R$ 10. Valor sujeito a alteração.

Emo sempre vivo!
Dando continuidade 

às celebrações de Dia 
das Bruxas, o Calaf rece-
berá o Halloween mais 
sentimental de Brasília 
na noite de hoje. A Emo-
palooza, principal festa 
voltada para o estilo emo 
na capital federal, reali-
za a tradicional edição 
especial de Halloween a 
partir das 22h.

Neste ano, o evento 
convida o público a se 
fantasiar inspirado no 

questionamento “Se você 
fosse um monstro, aber-
ração ou demônio emo, 
como você seria?”. Suces-
so nas noites de Brasília 
desde 2016, a Emopa-
looza resgata, a cada edi-
ção, os grandes sucessos 
do rock alternativo e do 
pop punk dos anos 2000. 
Os ingressos podem ser 
adquiridos antecipada-
mente por meio da pla-
taforma on-line Sympla, 
a partir de R$ 40.

Emopalooza especial de Halloween

 »Hoje, às 22h, no Calaf Brasília (Setor Bancário 
Sul). Ingressos podem ser adquiridos por meio da 
plataforma Sympla, a partir de R$ 40. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.
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ROLÊ
Isabela Berrogain   • isabelaferreira.df@dabr.com.br

Foi no clube do choro, em 2003, 
que um encontro de amigos deu 
origem ao Samba Urgente, projeto 
que, atualmente, é um dos maio-
res agitadores da cena artística de 
Brasília. Com a missão de levar não 
só o samba, mas também o choro, 
para as ruas da capital federal, o 
grupo procura promover a demo-
cratização da música nacional, com 
shows gratuitos que reúnem milha-
res de pessoas e ocupam os prin-
cipais espaços culturais da cidade.

Apesar das quase duas décadas 
de história, o primeiro show do 
Samba Urgente foi realizado apenas 
em 2018. Desde o princípio, o grupo 
se mostrou sucesso de público, que, 
por sua vez, tem se tornado maior 
a cada apresentação. “As pessoas 
que vão aos nossos shows realmen-
te se sentem parte do evento, se 
sentem em casa. Por isso elas sen-
tem vontade de voltar e levar novas 
pessoas”, avalia Victor Angeleas, 

integrante do Samba Urgente.
Em meio a trajetória de conquis-

tas, o Samba Urgente continua al-
cançando novos patamares. Neste 
ano, o grupo realizou, pela primeira 
vez, o Festival Urgente, evento de rua 
gratuito, que buscou exaltar a cul-
tura brasileira. Na ocasião, o grupo 
dividiu os holofotes com a cantora 
Ellen Oléria e os blocos de carnaval 
Divinas Tetas e Essa Boquinha eu Já 
Beijei. Assim como os demais proje-
tos da banda, o festival caiu no gosto 
do público brasiliense. Ano que vem, 
será realizada a segunda edição do 
evento, além do lançamento de um 
DVD da primeira experiência.

Fora das ruas e dentro dos estú-
dios, a banda também tem novi-
dades. O Samba Urgente está em 
processo de gravação do primeiro 
álbum. Com o futuro lançamento, 
o grupo de amigos promete levar 
a urgência do samba (e do choro) 
para os quatro cantos do país.

Samba para todos

Música na serra
As serras do Rio de Janeiro serão, neste fim de semana, pano 

de fundo do melhor da música brasileira. O distrito de Itaipa-
va, em Petrópolis, recebe a sétima edição do festival Rock The 
Mountain, que une os mais diversos ritmos. A line-up do evento 
engloba desde clássicos da música nacional, como Gilberto Gil 
e Ney Matogrosso, até os mais novos sucessos da indústria, co-
mo Duda Beat e Gloria Groove. O festival, que também cultua 
arte, moda e gastronomia, volta a ser realizado no fim de sema-
na dos dias 12 e 13 de novembro, com as mesmas atrações.

Celebração
Ao som de muita música, o Beco Bar celebra, amanhã, dois 

anos de atividade. A partir das 20h, os responsáveis pela trilha 
sonora do festejo serão os artistas Maia, Bruno Batista, Grupô, 
Deko e Caio Hot. Para os que estiverem com nome na lista, 
disponibilizada pelo Instagram da casa, a entrada é gratuita.

Renato Cortez

Coisa de Jovem
A entrevista da semana é com Gabriel Aquino, sócio do Beco 

Bar, localizado no Setor de Armazenagem e Abastecimento Norte 
(SAAN). A casa se popularizou entre o público jovem durante o 
ano de 2022

Qual é o público que frequenta 
a casa?

Com uma comunicação 
muito descontraída e sempre 
acompanhada de bom humor, 
o Beco Bar se consolidou mui-
to fortemente entre o público 
mais jovem, de 18 a 24 anos.

Como vocês chegaram a esse 
público? Como atraí-lo?

O Beco Bar foi uma parceria 
que surgiu entre a Anima Pro-
duções, detentora de marcas 
como Festival VIVA, Rezalen-
da, Spoiler, e os bares Oficina 
que estão espalhados por toda 
a capital. O público foi um mix 
dessa união, começando por 

uma faixa um pouco mais ve-
lha, mas se consolidando nes-
se último ano entre os mais jo-
vens. O estilo de comunicação 
e o tom de voz utilizados re-
forçam o desejo desse público.

Como é feita a curadoria para 
trazer os eventos e artistas que 
tem tocado na casa?

O Beco conta com uma 
equipe muito forte quando fa-
lamos de artistas. Já tocaram 
na casa os maiores nomes da 
capital, desde pagode, funk e 
eletrônica. Além disso, sempre 
tentamos trazer novos nomes 
para dar oportunidade a novas 
promessas.
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Denise 

Stocklos em 

Abjeto sujeito, 

no Festival 

Dulcina

LEE KYUNGKIM

Com uma programação 
que traz 16 espetáculos dis-
tribuídos pelos próximos 10 
dias, o Festival de Teatro Dul-
cina ocupa o Espaço Cultu-
ral Renato Russo com uma 
seleção de peças vindas do 
Ceará, Bahia, Rio Grande do 
Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, Goiâ-
nia e Brasília. Organizado 
pela C1ArteEntretenimento, 
o evento é uma homenagem 
a Dulcina de Moraes e uma 
tentativa de movimentar a 
cena teatral da cidade. Os 
espetáculos serão realizados 
também nos teatros Sesc de 
Taguatinga e Ceilândia e no 
Espaço Semente, no Gama.

No total, o festival terá 
20 apresentações com nove 
espetáculos de fora da cida-
de e a celebração de alguns 
grupos e profissionais que 
ajudaram a construir a his-
tória do teatro na cidade. A 
curadoria foi feita por An-
dré Amaro e Elizana César 
e a dupla avaliou 204 espe-
táculos para escolher 12. Os 
outros quatro foram convi-
dados. Entre eles está a dra-
maturga Denise Stocklos, 
com Abjeto sujeito e Outra 
história de amor, monta-
gem de Humberto Pedran-
cini e Ruth Guimarães com 
direção de Zé Regino.

E m  Ab j e t o  s u j e i t o , 

Celebração do teatro
Festival Dulcina 
reúne 16 espetáculos 
em 20 apresentações 
com grupos de 
sete estados e 
participação de 
Denise Stocklos

décadas de trabalho da 
dramaturga, que participa 
de bate papo com o públi-
co durante o evento.

Outra história, com Hum-
berto Pedrancini e Ruth Gui-
marães, conta a trajetória  
de um casal em crise após 
45 anos de casamento em 
uma montagem que abre 
o festival. “Eles tratam da 
velhice falando, principal-
mente, de vida, de futuro, de 
sexualidade, de paixão. É um 
espetáculo para falar de vi-
da”, avisa Cléber Lopes. 

Também de Brasília, Nai-
ra Carneiro, da Cia. Buritis, 
apresenta Depois do silên-
cio, sobre a professora Anne 
Sullivan e sua aluna Hellen 
Keller, ambas surdas e mu-
das. Naira também está em 
À beira do sol, novo espetá-
culo da companhia. Túlio 

Guimarães, que passou par-
te da vida dedicado ao lega-
do de Dulcina de Moraes, 
apresenta Volver a Letícia, 
com direção de Alexandre 
Ribondi. A peça é um mer-
gulho nas memórias do ator 
e na região na qual passou a 
infância, na fronteira entre 
Brasil e Colômbia.

Além da programação 
nos palcos, o festival tam-
bém apresenta uma ex-
posição sobre Dulcina de 
Moraes. Segundo Lopes, a 
Fundação Brasileira de Tea-
tro, criada pela atriz, traba-
lha na organização do acer-
vo e disponibilizou mais 
de 20 fotografias e objetos 
pessoais da comediante 
para a exposição Acervo 
Dulcina parte 1, que ficará 
disponível no mezanino da 
Praça Central.

SERVIÇO

Festival Dulcina

Até 13 de novembro no Espaço 
Cultural Renato Russo. 
Ingressos R$ 20 e R$ 10 (meia) 
na bilheteriadigital.com. 
Espetáculos também no Teatro 
SESC Paulo Autran (Taguatinga), 
Teatro SESC Newton Rossi 
(Ceilândia) e Espaço Semente 
(Gama), com entrada franca.

Denise aborda a obra de 
Clarice Lispector em uma 
montagem cuja pesquisa 
ela identifica como de in-
terpretação de teatro es-
sencial. “É um teatro sem 
rede de segurança, deste-
mido, ela vai bem a fundo, 
é visceral”, explica Cléber 
Lopes, idealizador e reali-
zador do Festival Dulcina. 
O monólogo tem apresen-
tação única e é fruto de 

Nahima Maciel
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Grupo Tripé 
organizou a 
exposição

EMANUEL LAVOR

Para celebrar 10 anos de 
existência, o Grupo Tripé 
pensou em fazer uma ex-
posição sobre a própria tra-
jetória da companhia mas, 
ao começarem a pesquisa, 
os três integrantes perce-
beram que havia mais a 
comemorar. Assim nasceu 
o projeto Cenas de uma dé-
cada: teatros de grupo no 
DF, em cartaz na Galeria Es-
paço Piloto. Montada com 
verba do Fundo de Apoio 
à Cultura (FAC), a mostra 
reúne exposição e 13 per-
formances com coletivos de 
teatro da cidade.

A ideia é promover um 
encontro e um mapeamento 
da produção local ao longo 
da última década. “Temos 
fotografias, figurinos, obje-
tos de cena, uma exposição 
bem completa. E vai ser bem 
plural, contemplando mais 
de 50 grupos que fizeram 
parte desse processo”, avi-
sa João Pedreira, integrante 
do Tripé e um dos idealiza-
dores do projeto. Além da 

Uma história coletiva 
Exposição na Galeria 
Espaço Piloto reúne 
trajetória de 50 grupos 
de teatro do DF

exposição e das apresenta-
ções, telinhas de vídeo fo-
ram montadas para exibir 
pequenos teaser de proces-
sos criativos.

A mostra segue até 13 de 
novembro com uma pro-
gramação que terá, além 
das performances em de-
terminados horários, exi-
bição de filmes vinculados 
aos grupos e lançamento 
de um livro sobre o Grupo 
Tripé. O encerramento será 
uma grande confraterniza-
ção do teatro de grupo pro-
posta pelo coletivo Liqui-
dificador. “É um encontro 

de alicerces”, avisa João Pe-
dreiras. “Nos agrada muito a 
ideia de registrar o passo em 
que a gente caminha, não 
esperar por tanto tempo pa-
ra olhar para a história com 
maior nostalgia e distancia-
mento. A gente sentiu tesão 
em olhar para essa década, 
porque tanta coisa aconte-
ceu em termos de país, de 
cidade, de processos de su-
cateamento, de resistência, 
de espaços sendo fechados, 
de grupos começando e ou-
tros acabando. Nosso pro-
cesso aconteceu em cima 
dessa ideia.”

SERVIÇO

Cenas de uma década: 
teatros de grupo no DF

Até 13 de novembro, na Galeria 
Espaço Piloto (Instituto de 
Artes, Universidade de Brasília). 
Visitação de segunda a sexta, 
das 10h às 12h e das 14h às 20h. 
Sábado e domingo, das 13h às 
20h. Toda programação tem 
entrada franca e classificação 
indicativa livre. Confira a 
programação no site https://
www.grupotripe.com/ 

Nahima Maciel

OUTROS AGITOS

10ª MOSTRA GOMANTOS DE TEATRO 

Sesc Gama, Setor leste industrial

Amanhã, às 20h e domingo, às 
16h e 19h. As turmas de teatro 
do professor Jhonny Gomantos 
apresentarão neste fim de sema-
na, sábado (5/11), o espetáculo 
verão vermelho, da turma de 16 a 
25 anos. Já no domingo (6/11) às 
16h, a turma de 7 à 10 anos apre-
senta o espetáculo Todos juntos e 
para encerrar a turma de 11 a 15 

anos apresenta o Laquê, sonhos 
e purpurina às 19h. Ingresso: R$ 
15 (meia-entrada). Classificação 
indicativa: Livre.

URSINHO POOH - O MUSICAL 

Teatro Engrenagem, Asa norte. 

Domingo, às 16h. Musical in-
fantil, baseado na história do ur-
sinho pooh, originada de um pro-
jeto do curso de teatro musical 
infantil da Trupe Trabalhe Essa 
Ideia. Ingressos: R$ 20 (Meia-en-

trada). Classificação indicativa: 
Livre

SOPRO

Espaço Pé Direito, Asa sul

Hoje às 20h, amanhã às 20h e 
domingo às 19h. Uma instalação 
cenográfica que conta a história 
de uma jardineira, uma parteira 
e suas plantas. Poesia e a pas-
sagem do tempo são alguns dos 
temas introspectivos abordados 
pela obra.

HERMANOTEU NA TERRA DE GODAH

Auditório Colégio Delta, Planaltina

Domingo às 17h45. A sessão 
extra acontecerá no mesmo dia 
às 20h30. O famoso espetáculo 
da Cia de Comédia Os melhores 
do mundo volta à cena com a 
história de Hermanoteu e Isaac 
nos portões do Egito para anun-
ciar os feitos de Moisés. Ingres-
sos: R$ 60 (Meia-Entrada). Clas-
sificação indicativa: 14 anos.
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OLIVIA HARRIS

Nahima Maciel

Um grupo de mulheres 
precisa se vestir de homem 
para assistir a um jogo de 
futebol no Irã. Profunda-
mente chateada com a co-
vid-19, a pequena Antonel-
la, de 12 anos, faz promessa 
de só voltar a cortar o cabe-
lo quando puder ir à escola 
presencialmente. Em Zan-
zibar, meninas enfrentam 
as tradições pelo direito de 
aprender a nadar e na Co-
lômbia pós-Farcs, ex-guerri-
lheiras impedidas de serem 
mães descobrem a materni-
dade. Essas são algumas das 
trajetórias retratadas por 
fotógrafas do mundo inteiro 
em Resiliência — Histórias 
de mulheres que inspiram 
mudanças, em cartaz a par-
tir de hoje na Galeria Fayga 
Ostrower, no Eixo Cultural 
Ibero-Americano.

Premiadas nos concursos 
World Press Photo nos últi-
mos 20 anos, as imagens ce-
lebram as mulheres e fazem 
um relato visual de realida-
des impactantes com temas 
que passam por gênero, 
violência, sexismo, direitos 
humanos e igualdade. São 
trabalhos de 17 fotógrafos 
de 13 países cujas imagens 
procuram refletir sobre co-
mo as questões de gênero 

Histórias 

de luta
Exposição de fotografia mostra 
mulheres em todo o mundo cujas 
histórias foram captadas por 
fotojornalistas e premiadas no 
World Press Photo

SERVIÇO

Resiliência — Histórias 
de mulheres que 
inspiram mudanças
Visitação até 20 de 
novembro, na galeria Fayga 
Ostrower, no Eixo Cultural 
Ibero-americano (Eixo 
Monumental – Setor de 
Divulgação Cultural Lote 02, 
antiga Funarte), de terça a 
domingo, das 12h às 18h, e 
aos finais de semana, das 10h 
às 18h.

 Ex-guerrilheiras descobrem a maternidade em ensaio de colombiana

 Catalina Martin-Chico

evoluíram nas últimas duas 
décadas. “Queríamos mos-
trar uma perspectiva de mu-
lheres contemporâneas re-
presentadas no concurso nos 
últimos 20 anos. O foco era 

mostrar a força que elas têm 
ao lidar com certas questões 
sociais”, explica Raphael Dias 
da Silva, gerente de projeto 
do World Press Photo (WPP), 
um dos prêmios de fotojor-
nalismo mais importantes 
do mundo.

Criado há 67 anos, o 
WPP é uma organização 
sem fins lucrativos, com se-
de na Holanda e que, todo 
ano, premia as melhores 
reportagens fotográficas 
realizadas por profissionais 
do mundo inteiro. Em Re-
siliência, há nomes como o 
da fotógrafa Anna Boyiazis, 
que registrou as meninas 

de Zanzibar, da iraniana Fo-
rough Alaei, que se arriscou 
para mostrar a opressão das 
torcedoras, e da colombiana 
Catalina Martin-Chico, que 
focou nas ex-guerrilheiras 
das Farcs. “Tem histórias 
que representam perspec-
tivas diferentes em termos 
de assuntos, desde assuntos 
diários até assuntos sociais 
e políticos, como a covid-19, 
as mulheres em lugares de 
liderança, as mulheres na 
comunidade LGBT, violên-
cia sexual, direito reprodu-
tivo, são muitos estilos e 
histórias diferentes”, avisa 
Silva. “O importante era não 
mostrar as mulheres como 
vítimas, mas sua própria 
força, não focar na opressão, 
mas na luta.”

 Catalina foi 

em busca 

das jovens 

mães que 

deixaram a 

guerrilha

 Catalina Martin-Chico
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SERVIÇO

Exposição Mistérios  
do cerrado

Até 30 de novembro, incluindo 
sábados, domingos e feriados, 
das 8h às 20h. Na galeria de 
arte do Templo da Boa Vontade 
(Quadra 915 Sul). Entrada 
franca. Classificação livre.

Mariana Saraiva*

Transmitindo a beleza da 
natureza, a exposição cole-
tiva Mistérios do cerrado vai 
até 30 de novembro, na Ga-
leria de Arte do Templo da 
Boa Vontade (TBV), todos os 
dias, de 8h às 20h. A mostra 
reúne o talento de cinco ar-
tistas que, por meio de suas 
telas, vão apresentar ao pú-
blico as belezas e a diversi-
dades do bioma cerrado. 

As obras são de nomes de 
destaque no cenário nacional 
e internacional, como Dulce 
do Amaral, Eunice Dias, Mar-
cos Bueno, Mariah Campolina 
e Paula Calderón, com cura-
doria de Oscar D’Ambrosio. 
Os quadros têm ênfase para 
a qualidade luminosa, que 
utilizam de técnicas variadas 
do óleo sobre tela, acrílica e 
aquarela que conferem às 
obras um espetáculo visual.

A expositora e idealizadora, 
Mariah Campolina, conta que 
sempre tira suas inspirações da 
biodiversidade do cerrado, que 
retrata na maioria de minhas 
obras. “Quero transmitir co-
nhecimento e consciência do 
nosso cerrado para que as pes-
soas olhem com bons olhos e 
conservem a natureza”, conta.

Os trabalhos são apresenta-
dos sob diversas perspectivas 

Retratos do cerrado encantado 
FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Trabalhos de Eunice Dias na exposição Mistérios do cerrado

ROTEIRO

EXPOSIÇÃO A FORMA NÃO 
CUMPRE A FUNÇÃO
De terça a domingo, das 9h às 21h, no 
Hall do Museu BB, o Centro Cultural 
Banco do Brasil Brasília abre ao 
público a mostra, com esculturas do 
artista visual Francisco Nuk, apresenta 
uma série de obras que desafiam o 
olhar convencional do mobiliário 
cotidiano. Livre para todos os públicos.

EXPOSIÇÃO SILENCIAMENTOS 
INDOMÁVEIS
Acontece até 20 de novembro ,de 
terça a domingo, de 10h às 20, no 
Espaço Cultural Renato Russo a 
exposição é da artista visual brasileira 
descendente de japoneses Akimi 
Watanabe com curadoria de Rogério 
Carvalho, a artista apresenta 25 obras 
em colagem digital.

EXPOSIÇÃO COLETIVA FORMAS 
DE ANTECIPAR UM FIM
Até 13 de novembro, nas quintas-feiras 
e sexta-feiras das 17h às 20h e sábados 
e domingos das 15h às 19h. A mostra 
reúne obras de cinco jovens artistas 
de Brasília e suas reflexões sobre 
experiências diante do isolamento da 
pandemia. Entrada gratuita.

e destacam os encantos natu-
rais que existem à nossa volta, 
que passam despercebidos 
em muitos momentos — in-
do além dos troncos tortos do 
bioma, abrindo espaço para 
contemplar uma beleza sin-
gular. A proposta é conduzir a 
uma reflexão interior de cada 
indivíduo, a respeito da sua re-
lação com a natureza e aspec-
tos ambientais. 

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira
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SARAH SHATZ/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Quando o novo filme di-
rigido por Josh Gordon e 
Will Speck dá a partida, o 
decadente personagem de 
Javier Bardem, Hector Va-
lenti, metido no showbiz, 
tem pela frente nada pro-
missoras parcerias artísticas 
com lêmures, morcegos, ji-
boias e tarântulas. Há ain-
da a promessa de integrar a 
atração chamada A Dança 
dos mil pombos. Nada dá 
certo, entretanto, até que 
ele, alheio ao controle de 
animais silvestres de Nova 
York, opta por se associar ao 
incomum e fofo minicroco-
dilo cantante no qual esbar-
ra em uma exótica loja de 
rua. A moderação no estilo 
de humor da dupla de dire-
tores, conhecida por Coin-
cidências do amor e A últi-
ma ressaca do ano, impera 
no filme que é destinado à 
família e deixa para trás a 
violência dos mesmos dire-
tores da série de desenhos 
animados Assassímio. 

Batizado como Lilo, o pe-
queno animal se mostra um 
poço de doçura, mas não 
demora a crescer, sem mui-
to render (financeiramente) 
para Hector. Repleto de nú-
meros musicais (com muito 
aproveitamento da voz de 
Shawn Mendes), e com tri-
lha que inclui até música de 
Elton John, o longa mescla 

Um bichinho camarada
Atração para  
toda a família, o 
longa-metragem 
Lilo, Lilo, Crocodilo 
estreia, com muita 
música e algumas 
lições de vida

computação gráfica e perso-
nagens de carne e osso, ao 
mesmo tempo em que tira 
proveito do talento do pe-
queno Winslow Fegley (Noi-
tários de arrepiar), intérprete 
do introvertido Josh. Aban-
donado, Lilo tem uma bela 
amizade com Josh à vista.

Com uma trama de supe-
ração, balizada por elemen-
tos cruéis e ressentimento, 
ainda que convirja para di-
versão, autenticidade e re-
denção, o filme tem roteiro 
convencional de Will Davies, 
desde os anos 1980, empe-
nhado em aventuras leves 
como Gato de Botas e Como 

treinar o seu dragão. Sem 
demora, o crocodilo de esti-
mação se ajusta aos pais de 
Josh, interpretados por Scott 
McNairy (Sempre em frente), 
na pele do professor de ma-
temática Primm, e Constan-
ce Wu, no papel de uma pes-
quisadora de gastronomia.

Sem muitos conflitos, o 
longa baseado na literatura 
de Bernard Waber — que, 
com naturalidade, apresen-
ta o irreal da interação entre 
pessoas e o animal especial 
— acolhe bem a harmonia 
dos livros publicados desde 
meados dos anos de 1960. 
O grande combatente de 
Lilo & companhia é o per-
sonagem de Brett Gelman, 
um vizinho ranzinza que 
atende por senhor Grumps. 
Sempre pronto para exter-
nar denúncias e mau hu-
mor, Grumps não desgruda 

o olho da mimada gata Lo-
retta, criada por ele com 
exageros de cuidados. 

Com toda a aparência de 
inofensividade do dinossau-
ro Barney, o crocodilo Lilo 
deixa de lado a postura de 
bicho de pelúcia, à qual, ini-
cialmente, está sujeito. Em-
balada por cumplicidade e 
aventuras como a da cata 
por restos de comida, Li-
lo traz confiança para Josh, 
anteriormente, capaz até de 
recorrer para tutorial de “co-
mo puxar conversa na esco-
la”. Na inesperada convivên-
cia com a família Primm, o 
calado Lilo surpreende ao 
entoar Take a look at us now 
e ainda cria muita graça em 
situações como a tira, mo-
mentaneamente, o antigo 
campeão da liga de luta 
greco-romana Sr. Primm da 
aposentadoria.

CINEMA

US$ 50 MILHÕES
Lilo, Lilo, Crocodilo tem amplo uso  

de computação gráfica

Lilo, Lilo, 

Crocodilo: 
percurso 
de sustos a 
aventuras
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ROTEIRO

LiLo, LiLo, CroCodiLo
Cine drive-in (dublado), às 
18h30. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 14h50, 17h05 e 19h20. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 
14h50, 17h05 e 19h20. Espaço 
itaú 5 (dublado), às 13h30, 15h30 
e 17h30. Cinemark iguatemi 3, 
às 14h, 16h30 e 19h10. Cinemark 
Pier 21 1, (dublado), sábado e 
domingo, às 13h50, 16h30 e 
19h30. Sexta, às 14h e 16h30. 
Cinemark Pier 21 1, (legendado) 
sexta, às 19h30. Cinemark Pier 
21 2, sábado e domingo, às 13h. 
Cinemark Pier 21 7 (dublado), 
às 15h. Cinemark Taguatinga 
Shopping 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h, 16h e 19h. 
Hoje, às 14h, 16h30 e 19h10. 
Kinoplex Terraço Shopping 5, 
às 15h40, 18h e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 9, às 14h, 16h20 
e 18h40. Kinoplex Boulevard 
3, sábado e domingo, às 13h30. 
Kinoplex Boulevard 4, às 14h10 
e 16h30.

A ConfErênCiA
Cine Cultura Liberty Mall 2, às 
16h20 e às 20h. Espaço itaú 7, 
sexta, às 13h30 e 21h40; sábado 

às 11h, 13h30 e 21h40; domingo 
às 13h30 e 21h40.

o CLuBE doS AnJoS
Cine Brasília, às 16h e 20h. 
Espaço itaú 3, sexta às 13h30, 
17h30 e 21h30; sábado às 11h, 
13h30, 17h30 e 21h30; domingo 
às às 13h30, 17h30 e 21h30.

KEvin
Cine Brasília, às 18h. Espaço itaú 
7, às 17h50.

CArvão
Cine Cultura Liberty Mall 3, às 
16h e às 20h30. Espaço itaú 3, às 
15h30 e 19h30.

CoM AMor E fúriA
Cine Cultura Liberty Mall 4, às 
16h15 e às 20h45. Espaço itaú 2, 
sexta às 13h30, 16h, 18h30 e 21h; 
sábado às 11h, 13h30, 16h, 18h30 
e 21h; domingo às 13h30, 16h, 
18h30 e 21h.

ESPErAndo BoJAngLES
Espaço itaú 1, às 11h. Espaço 
itaú 8, às 14h e 19h. Cinemark 
Pier 21 5, às 18h50 e 21h40.

A Luz do dEMônio

Cineflix JK 3 (dublado), às 
15h20, 17h30, 19h40 e 21h50. 
Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), às 14h40, 16h50, 
19h e 21h10. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), às 21h40. 
Espaço itaú 4 (dublado), às 
16h. Espaço itaú 4, às 21h. 
Cinemark iguatemi 1, às 
14h10, 16h20, 18h50 e 21h15. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
6 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h50, 16h, 18h15 e 20h30. 
Hoje, às 16h, 18h15 e 20h30. 
Cinemark Taguatinga Shopping 
8 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h40, 16h25, 18h50 e 21h10. 
Hoje, às 14h15, 16h35, 18h50 e 
21h05. Cinemark Taguatinga 
Shopping 8 (dublado), às 17h30 
e 19h45. Cinemark Pier 21 6, 
às 14h50, 17h20, 19h40 e 22h. 
Cinemark Pier 21 11, às 14h15, 
16h45, 19h10 e 21h20. Cinemark 
Pier 21 12, às 15h20 e 18h15. 
Cinemark Pier 21 13, às 20h30. 
Kinoplex Patio Brasil 4, às 
16h50, 19h e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 8, às 14h50, 17h 
e 19h10. Kinoplex Boulevard 
4, às 18h50 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 8, às 21h20.

ricardo daehn

Mais associado a filmes 
com conteúdo infantil e 
ainda com comédias, o dire-
tor de cinema Márcio Trigo 
comanda a primeira adap-
tação de um texto de Zibia 
Gasparetto para as telas de 
cinema. Numa escolha pou-
co prudente, a produção 
optou por um roteiro assi-
nado por Audemir Luzinger 
e Claudio Torres Gonzaga, 
também com carreiras as-
sociadas a comédias popu-
lares e pouca projeção no 
terreno mais adulto. 

Quem puxa o enredo de 
estrutura muito complexa é 
Marina (personagem de Gio-
vanna Lancellotti). Depois de 
uma misteriosa viagem para 
Londres, ela busca reestrutu-
rar a vida, ao lado do irmão e 
da mãe. Marina enfrenta bar-
reiras na dificultosa relação 

íntima com um terapeuta 
disposto a instrumentalizar 
a sua felicidade. Rafael Car-
doso é quem dá vida ao per-
sonagem, também chamado 
Rafael. Com a carreira profis-
sional em alto foco extrema-
do, a protagonista ignora cer-
tos sentimentos de culpa as-
sociados à existência de Ma-
ria Eugênia (Mika Guluzian) 
que, casada com Henrique 
(Tiago Luz), exalta um valor 
muito particular: “Minha fa-
mília é tudo para mim”.

Agente complicador, 
numa realidade de reen-
contros dos personagens, 
Pierre é interpretado por 
Fernando Alves Pinto (Ter-
ra estrangeira). Muito sigilo 
é multiplicado pelas vidas 
de todos, atopetadas de fra-
quezas. Curioso é que, re-
pleto de serenidade e en-
tendimento, o longa Nada é 
por acaso chegue junto ao 

Rocambolesca novela

Crítica // Nada é por acaso   

 Esperando Bojangles é um filme que trata de encontros

 California Filmes/Divulgação

nada é por 
acaso aposta 

no carisma 
de giovanna 

Lancellotti 
e rafael 
Cardoso

 Pedro F. Rodriguez/Divulgação

desentendimento estimu-
lado por facção de brasilei-
ros. No lugar da frieza e da 
covardia de alguns perso-
nagens, paulatinamente, o 
enredo revitaliza existências 
dos personagens dispostos 
num tabuleiro em que pe-
sam desprendimento, 

mobilização por ajuda e por 
fortalecimento de amiza-
des. Ao final, o filme, na teia 
de reconciliação proposta, 
aponta para sábios valores 
de perdão, agradecimento 
e entendimento. Uma sim-
plória, mas digna, realização 
em cinema.
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Adão Negro
Cine Drive-in, às 20h20. Cineflix JK 3 
(dublado), às 16h50, 19h25 e 22h. Cineflix 
JK 4 (dublado), às 15h, 19h e 21h35. Cineflix 
JK 1, às 21h55. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta-feira às 15h, 19h25 e 22h; 
sábado e domingo às 14h15, 16h50, 19h25 
e 22h. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
às 16h30 e 19h05. Cineflix Shopping Sul 4 
(dublado), às 18h25 e 21h. espaço Itaú 1, às 
16h30, 19h e 21h30. espaço Itaú 4 (dublado), 
sexta-feira às 13h30 e 18h30; sábado às 
11h, 13h30 e 18h30; domingo às, 13h30 e 
18h30. espaço Itaú 9, às 15h50 e 20h30. 
Cinemark Iguatemi 2, às 14h20, 17h10 
e 20h. Cinemark Iguatemi 4, às 15h20, 
18h10 e 21h. Cinemark Iguatemi 6, sábado 
e domingo, às 13h20, 16h10, 19h e 21h50. 
Hoje, às 16h10, 19h e 21h50. Cinemark Pier 
21 3, sábado e domingo, às 13h20, 16h10, 
19h e 21h50. Hoje, às 16h10, 19h e 21h50.
Cinemark Pier 21 4, às 15h50, 18h40 e 
21h30. Cinemark Pier 21 7, hoje e domingo, 
às 14h10, 17h e 20h. Sábado, às 14h10 e 17h. 
Cinemark Pier 21 9, sábado, às 13h, 16h35 
e 20h50. Hoje e domingo, às 15h, 17h50 
e 20h50. Cinemark Pier 21 10, (dublado), 
às 15h30, 18h20 e 21h10. Cinemark Pier 
21 12, às 14h40, 17h30 e 20h20. Cinemark 
Taguatinga Shopping 1 (dublado), sábado 
e domingo, às 12h50 e 22h20. Hoje, às 
22h20. Cinemark Taguatinga Shopping 

3, (dublado), sábado e domingo, às 13h20, 
16h10, 19h e 21h50. Hoje, às 16h10, 19h e 
21h50. Cinemark Taguatinga Shopping 
4, (dublado) às 14h30, 17h20 e 20h10. 
Cinemark Taguatinga Shopping 5, 
(dublado) às 15h10, 18h e 20h50. Cinemark 
Taguatinga Shopping 7 (dublado), às 
15h30, 18h30 e 21h20. Kinoplex Patio 
Brasil 1, às 15h, 17h40 e 20h20. Kinoplex 
Patio Brasil 3, às sábado e domingo, às 
15h30. Sexta, sábado e domingo, 16h10, 
18h10 e 20h50. Kinoplex Patio Brasil 6, 
às Sábado e domingo, às 13h20. Sexta, 
sábado e domingo, às 16h, 18h40 e 21h20. 
Kinoplex Terraço Shopping 2, às 15h, 
17h40 e 20h20. Kinoplex ParkShopping 1, 
sábado e domingo, às 13h50. Sexta, sábado 
e domingo, às 16h30 e 19h10. Kinoplex 
ParkShopping 2, às 14h10, 16h50 e 19h30. 
Kinoplex ParkShopping 3, às 15h10, 17h50 
e 20h30. Kinoplex ParkShopping 7, sábado 
e domingo, às 13h. Kinoplex Boulevard 1, 
às 15h, 17h40 e 20h20. Kinoplex Boulevard 
2, sábado e domingo, às 13h20. Sexta, 
sábado e domingo, às 16h e 18h40. Kinoplex 
Terraço Shopping 4, às 15h30, 18h10 e 
20h50. Kinoplex ParkShopping 4, sábado 
e domingo, às 13h30. Sexta, sábado e 
domingo, às 16h10, 18h50 e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 6, às 14h40, 17h20 e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 7, às 15h40, 18h20 e 
21h. Kinoplex Boulevard 2, às 21h20.

ricardo daehn

Não é pouco perceber o 
intenso brilho da atriz bra-
siliense Maeve Jinkings, no 
desenvolvimento do filme 
Carvão, que marca a estreia 
de Carolina Markowicz em 
longa-metragem (depois 
de cocriar a série da Net-
flix Ninguém tá olhando). 
Maeve traz na carreira mo-
mentos potentes do cinema 
nacional, em filmes como 
O som ao redor, Açúcar, Boi 
neon e Amor, plástico e ba-
rulho. Desta vez, na copro-
dução argentina, Maeve dá 
vida à resoluta Irene, o es-
teio de uma família do inte-
rior paulistano.

Contando com elenco, 
no bojo, completamen-
te brasiliense, Markowicz 
coloca em cena Camila 
Márdila (na pele da bisbi-
lhoteira Luciana) e Romulo 

Braga, como o fraco e pas-
palhão braçal Jairo. Tam-
bém ligado ao dia a dia da 
carvoaria de Irene está o 
pequeno Jean (uma revela-
ção que, na vida real, aten-
de por Jean Costa). Premia-
do no âmbito do Festival de 
Toulouse (França) e exibido 
ainda nos internacionais 
certames de San Sebastian 
(Espanha) e Toronto (Cana-
dá), Carvão toca em temas 
recorrentes na filmografia 
nacional: com ênfase pa-
ra a violência, o tráfico de 
drogas, criminalidade, po-
breza e efeitos de um ne-
fasto assistencialismo.

No retrato de mulheres 
fortes, a coadjuvante Aline 
Marta Maia (vista em Casa 
de antiguidades) dá uma 
cartada forte que lhe rendeu 
prêmio de atriz coadjuvan-
te, na seção Première Bra-
zil do Festival do Rio. Com 

Rudeza interiorana

Maeve Jinkings 
em Carvão

REPRODUÇÃO

Crítica // Carvão   

respaldo religioso, a perso-
nagem tem vital associação 
num plano nefasto que co-
loca em cena o misterioso 
personagem de Cesar Bor-
dón (Relatos selvagens) no 
seio da família de Irene.

Num meio rural, a famí-
lia se prova sufocada, numa 
tensão criada por pesadas 
decisões de baixa ordem 

moral e espiritual. Num fil-
me calibrado pela direção 
de arte assinada por Mari-
nês Mencio, a diretora Caro-
lina Markowicz, a partir de 
um enredo simples, abala, 
pelos fortes sentimentos de 
indignação e indignidade 
que administra; de quebra, 
ainda demove uma penca 
de preconceitos.

Senhor Destino é interpretado por Pierce Brosnan      
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Cena de O 

Clube dos 

Anjos

 RODRIGO NOTARI/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Integrante da seleção do 
50º Festival de Cinema de 
Gramado, o longa de es-
treia do fluminense Angelo 
Defanti, O clube dos anjos, 
mergulha em universo que 
ele (atualmente dedicado 
a um documentário sobre 
Luis Fernando Verissimo) 
bem conhece: a literatura 
de Verissimo. Muito antes de 
saudar o exercício e a força 
da construção de uma iden-
tidade para o país, por meio 
do audiovisual (como expli-
citado no fim do longa), o 
diretor encerra uma teoria 
em que deixa claro que “co-
mida é poder”. Não é pouco, 

Truculento banquete

Crítica // O clube dos anjos  

para um Brasil que retornou 
a padrões de insegurança 
alimentar. Grosso modo, 
o filme de clima sombrio 
aposta na nada arrebatado-
ra trama em que fracassados 
homens — “nunca saciados” 
— tateiam uma felicidade 
proveniente da morte. 

Na base da ironia, o lon-
ga trata de uma realidade 
para burgueses que veem 
os prazeres definharem, 
dado o avanço da idade. O 
teor visual não alcança na-
da do radicalismo do clima 
de destruição e o abandono 
de civilidade visto em filmes 
que se esbaldaram em vio-
lência e gastronomia como 
O cozinheiro, o ladrão, sua 

mulher e o amante (1989) e 
A comilança (1973). Mas, O 
clube dos anjos trata disso 
— da dissolução de ideais 
burgueses (mola mestra de 
fitas como Cronicamente 
inviável e Animal cordial). 
A organização de crimes 
nutridos em suntuosos ban-
quetes e transbordantes em 
humor irônico é explorado 
por um grupo de amigos, há 
32 anos, imerso em ritualís-
ticos jantares.

A opulência do chama-
do Clube do Picadinho tem 
origem na adolescência de 
tipos como Daniel (Otavio 
Muller, sempre excepcio-
nal), Tiago (André Abu-
jamra) e Samuel (Paulo 
Miklos), entre muitos ou-
tros. Com muitas mazelas 
postas à mesa — embala-
da por filosofia e citações a 

Shakespeare — os convivas 
proporcional ótimos mo-
mentos de brilho para ato-
res como Augusto Madeira e 
António Capello e Matheus 
Nachtergaele, este, na pele 
do concentrado cozinheiro 
Lucídio.

Denso em atmosfera tea-
tral, a exemplos de asseme-
lhadas produções de Marcos 
Jorge e Daniela Thomas, O 
clube dos anjos, que incor-
pora Eles (de Caetano Velo-
so) à trilha sonora, investe 
na pompa e circunstância 
visual da fotografia de Rui 
Poças (que trabalhou com 
Lucrécia Martel e Miguel 
Gomes), enquanto o discur-
so maquina uma débil lógi-
ca para justificar a decadên-
cia de aristocratas falidos 
que se deixam tragar por um 
sistema criminoso.
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O filme Kevin reúne, em cena, 
as amigas Joana Oliveira e 
Kevin Adweko

 CRISTINA MAURE/DIVULGAÇÃO

Crítica // Kevin  

Ricardo Daehn

Foi há seis anos, du-
rante o Festival de Brasí-
lia do Cinema Brasileiro 
que a produção luso-bra-
sileira A cidade onde en-
velheço  (de Marília Ro-
cha) venceu o prêmio 
central, a partir da trama 
do reencontro de duas 
amigas. Na tela, despon-
tavam sororidade, e ha-
via personagem pronto e 
disposto a deixar o Brasil. 
Numa estrutura de fil-
me que reorganiza estes 
conflitos, o longa mineiro 
Kevin, igualmente produ-
zido por Luana Melgaço e 
com técnicos como Gus-
tavo Fioravante e Claris-
sa Campolina (presentes 
naquele filme de 2017), 
chega às telas do cinema.

Com roteiro de Joana 
Oliveira (também direto-
ra do filme), Laura Barile 
e Tatiana Carvalho Costa, 
Kevin resgata uma ponte 
cultural que atravessa Ale-
manha, Brasil e Uganda. 
A africana Kevin Adweko 
e a brasileira Joana se co-
nheceram, estudantes, na 
germânica Reutlingen. Um 
reencontro, protelado, en-
tre as amigas da vida real 
se concretiza, com o de-
senvolvimento do longa. 
Daí, com grande placidez, 
no exame de desejos do 
passado (teriam sido efe-
tivados?), na renovação de 

perspectivas e no sufoca-
mento de desejos, o filme 
de traçado documental se 
realiza.

Atuante mãe, que se-
gue solteira, Kevin rouba 
a cena, com brandas con-
vicções sobre a possibili-
dade de mudar o mundo 
e mesmo quando executa 
tarefas corriqueiras como 
cozinhar e levar a filha pa-
ra a escola. Joana, diretora 
que, em 2010, respondeu 
pelo longa-metragem Mo-
rada, em torno de uma mu-
lher que espera a casa ser 

desapropriada, novamente, 
em Kevin, se apega ao lastro 
do passado e em como nos 
deixam marcas.

Numa realidade em que 
vê o pai (uma fortaleza a 
ruir) adoecer, e conta com 
percalços no casamento, 
Joana se apega à sororida-
de e se permite vivenciar a 
transformadora viagem para 
Uganda, em que supera fra-
gilidades e vê Kevin abater 
carga de preconceitos, com 
uso da inteligência e da sen-
sibilidade. Uma lição terna e 
nada ruidosa.

A falta 
que ela 
me faz
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One Piece Film Red
cineflix JK 1 (dublado), às 14h40, 17h05 e 
19h30. cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta-feira às 17h e 19h30; sábado e domingo 
às 14h35, 17h e 19h30. espaço itaú 7 
(dublado), às 15h30. espaço itaú 7, às 19h30. 
cinemark iguatemi 3, às 21h40. cinemark 
iguatemi 5, hoje, às 15h, e sábado e domingo, 
às 15h10. cinemark Pier 21 2, às 18h20 e 
21h. cinemark Pier 21 2 (dublado), às 15h40. 
cinemark Taguatinga Shopping 1 (dublado), 
às 15h40 e 18h20. cinemark Taguatinga 
Shopping 9, às 14h40. Kinoplex Pátio Brasil 
5, sábado e domingo, às 13h30. Sexta, 
s´bado e domingo, às 16h e 21h. Kinoplex 
Terraço Shopping 3, às 16h e 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 5 às 18h30 e 21h. Kinoplex 
Boulevard 3, às 16h10 e 18h40. Kinoplex 
Patio Brasil 5, às 18h30. Kinoplex Terraço 
Shopping 3, às 21h. Kinoplex ParkShopping 
5, sábado e domingo, às 13h20. Sexta, 
sábado e domingo, às 16h. Kinoplex 
ParkShopping 11, às 18h10. Kinoplex 
Boulevard 3, às 21h10.

cOnviTe maldiTO
cineflix JK 5 (dublado), às 17h10, 19h25. 
cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 
21h35. cinemark iguatemi 4, às 18h e 
20h30. cinemark Pier 21 1, às 22h20. 
cinemark Taguatinga Shopping 9 
(legendado), às 22h. Kinoplex Pátio Brasil 
4, às 14h30. Kinoplex ParkShopping 9, às 
21h10.

O acOnTecimenTO
Cine Brasília, às 14h.

maRia, ninguém SaBe quem SOu 
eu
Cine drive-in, às 22h20.

nãO Se PReOcuPe queRida
espaço itaú 5, às 19h30.

maRTe um
espaço itaú 5, sexta-feira às 21h40; sábado 
às 11h e 21h40; domingo às 21h40. Ingresso 
para o paraíso. espaço itaú 9, sexta-feira 

às 13h50 e 18h30; sábado às 11h, 13h50 e 
18h30; domingo às 13h50 e 18h30.

amSTeRdam
cine cultura liberty mall 1, às 14h20. 
espaço itaú 1, sexta às 21h20; sábado às 
11h e 21h20; domingo às 21h20

a acuSaçãO
cine cultura liberty mall 1, às 17h. espaço 
itaú 8, às 16h30.

a mulheR Rei
cine cultura liberty mall 1, às 19h40. 
cineflix JK 6 (dublado), às 21h35. espaço 
itaú 6, sexta às 13h30, 16h, 18h30 e 
21h; sábado às 11h, 13h30, 16h, 18h30 
e 21h; domingo às 13h30, 16h, 18h30 e 
21h. Cinemark Pier 21 7 às 18h30.  Kinoplex 
Terraço Shopping 1, às 20h. Kinoplex 
ParkShopping 11, às 20h40.

maiS que amigOS
cine cultura liberty mall 2, às 14h.

PalcO de luTa
cine cultura liberty mall 2, às 18h30.

hOmenS à BeiRa de um aTaque 
de neRvOS
cine cultura liberty mall 3, às 14h.

maRTe um
cine cultura liberty mall 3, às 18h10.

nOiTe de PaRiS
cine cultura liberty mall 4, às 14h e às 
18h30.

miniOnS 2: a ORigem de gRu
cineflix JK 3 (dublado), às 14h50. Kinoplex 
ParkShopping 11, às 16h10.

SORRia
cineflix JK 5 (dublado), às 21h40. 
cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 
21h55. cinemark Pier 21 7, às 22h10. 
cinemark Taguatinga Shopping 2 (dublado), 
hoje, às 22h10. Sábado e domingo, às 

22h. Kinoplex Pátio Brasil 3, sábado e 
domingo, às 13h. Sexta também às 15h40. 
Kinoplex ParkShopping 10, às 18h20. 
Kinoplex ParkShopping 10, às 20h50.

aS avenTuRaS de TadeO e a 
TáBua de eSmeRalda
cineflix JK 5 (dublado), às 15h10. cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sábado e 
domingo às 14h30. cinemark iguatemi 
5 (dublado), sábado e domingo, às 
13h. cinemark Pier 21 5, às 14h30 e 
16h40. Kinoplex Terraço Shopping 1, às 
15h50 e 17h50. Kinoplex ParkShopping 11, 
às 14h10.

Final league OF legendS
cinemark Pier 21 8, (legendado), sábado, 
às 20h.

dc, liga dOS SuPeRPeTS
Kinoplex ParkShopping 10, sábado e 
domingo, às 13h40. Sexta, sábado e 
domingo, às 16h.

ROTEIRO

 Mais que amigos 
ainda está em cartaz

cena do filme Sorria: para 
quem goste de terror

 Universal Pictures/Divulgação

Paramount Pictures/ Divulgação

 TriStar Pictures/Divulgação

cena do filme ‘A 
Mulher Rei’, com 
viola davis
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50%
DESCONTO*

Data: 27 de novembro
Horário: às 19h
Local: Teatro CAESB - Águas Claras, Avenida
Sibipiruna
Informações e venda: IngressoDigital.com
Não recomendado para menores de 14 anos

50%
DESCONTO*

RODRIGOMARQUES

PAZ DE DARWIN

50%
DESCONTO*

Desconto válido nas terças e nas quintas--
feiras para o assinante + um acompanhante
Local: SCN Qd. 2 Bl. D - Asa Norte, Shopping
Liberty Mall. Confira a programação
completa no site cinecultura.com.br

CINE CULTURA

LIBERTY MALL

A BELA E A FERA

ON ICE

OSWALDOMONTENEGRO

& ORQUESTRA

Data: 04 de fevereiro de 2023
Horário: às 21h30
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)
Informações: (61) 98141-1990

15% de desconto no valor das mensalida-
des de todos os cursos de idiomas da
Cooplem. Acesse o site do Clube e confira
os endereços.

COOPLEM IDIOMAS

15%
DESCONTO

Você, que faz parte do Clube do Assinante pode conferir aqui descontos em shows, teatros, cinema e muito mais.

*Desconto válido sobre o valor da inteira. Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão concedidos aos

assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

Acesse agora o site do Clube

do Assinante e veja todos os

benefícios disponíveis

correiobraziliense.com.br

/clubedoassinante

60%
DESCONTO*60%

DESCONTO*

HOJE

LINIKER - TURNÊ INDIGO

BORBOLETA ANIL

Data: 17 de dezembro
Horário: 22h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

ALMIR SATER &

RENATO TEIXEIRA

Data: 04 de novembro
Horário: às 21h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

Data: 18 de dezembro
Sessões: às 11h, 15h30 e 17h30
Local: Teatro UNIP (913 Sul)
Pontos de venda: site bilheteriadigital.com
e Terraço Shopping (Free Corner)

ESCOLINHA DE FUTEBOL

COMO CRAQUE ADÍLIO

25%
DESCONTO*

Dias: 12 e 13 de novembro
Turmas: meninas e meninos de 04 a 17 anos
Local: Iate Clube de Brasília
Inscrições e informações: (27) 99518-1110
Valor individual até 12/11: R$ 250,00

60%
DESCONTO*
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Conteúdo de divulgação 

Conteúdo de divulgação 

SÉRIES DE STREAMING
ANDOR (DISNEY+)

Andor se passa dentro do universo Star Wars. Cassian Andor embarca numa 
nova aventura, mostrando os primeiros dias da rebelião contra o Império. A 
série se passa cinco anos antes dos eventos de Rogue One, onde Andor foi pi-
loto e agente de inteligência da Aliança Rebelde, líder da Rogue One, unidade 
que, naquela ocasião, tentou roubar os planos da Estrela da Morte.

Busca pelo 
amor de mãe 
O filme A vida secre-

ta das abelhas se pas-
sa na Carolina do Sul, 
em 1964. Lily Owens 
é uma garota de 14 
anos atormentada 
pelas poucas lem-
branças que tem da 
mãe falecida em um 
trágico acidente cau-
sado por ela. Decidi-
da a fugir da solidão 
e do relacionamen-
to complicado com 
o pai, T. Ray, Lily fo-
ge de casa com sua 
empregada Rosaleen 
e segue a única pis-
ta que pode levar ao 
passado de sua mãe 
numa pequena cida-
de do interior. Lá ela 

conhece August, a 
mais velha das irmãs 
Boatwright, dona de 
um tradicional apiá-
rio da cidade. Lily de-
cide passar uma tem-
porada no local. Aos 

poucos, ao mesmo 
tempo em que apren-
de sobre as abelhas, 
a jovem também vai 
descobrindo segredos 
sobre sua própria vi-
da e a de sua família.

RUPTURA (APPLETV)

Mark lidera uma equipe de 
funcionários cujas memórias 
foram cirurgicamente dividi-
das entre vida profissional e 
pessoal. Quando uma miste-
riosa colega aparece fora do 
trabalho, ele começa uma jor-
nada para descobrir a verdade 
sobre seu emprego.

I AM NOT OKAY WITH THIS (NETFLIX)

Sydney é uma adolescente que enfrenta turbulências típicas dessa fase 
da vida, como problemas com a família, o dia a dia no ensino médio e sua 
sexualidade em desenvolvimento. Tudo seria mais fácil se uma série de super 
poderes misteriosos também não estivessem despertando dentro dela.

A RODA DO TEMPO ( PRIME VIDEO)

Moiraine, membro de uma organização mágica, leva cinco 
jovens em uma jornada cheia de desafios, acreditando que um 
deles pode ser o Dragão Renascido, um indivíduo poderoso 
que, segundo a profecia, irá salvar ou destruir o mundo.

THE WHITE LOTUS: 2ª TEMPORADA GANHA DATA DE ESTREIA NA HBO

A segunda temporada da comédia ácida criada por Mike 
White será ambientada em outro resort White Lotus, locali-
zado em Sicília, ilha paradisíaca da Itália. Desta vez, um novo 
grupo deve se hospedar no hotel de luxo. Confira o trailer:

REALITY SHOW
Sunset — Mia de ouro (Netflix)A trama acompanha as cor-

retoras de elite do Oppenheim Group, que vendem imóveis de 
luxo aos endinheirados de Los Angeles. Os relacionamentos 
entre eles são cruciais, e por isso geram fortes conflitos. O rea-
lity já conta com cinco temporadas.

DOCUMENTÁRIO
CONVERSANDO COM UM SERIAL KILLER: TED BUNDY

Essa série documental narra a história de Ted Bundy (1946-
1989), um serial killer responsável pela morte de pelo menos 
30 mulheres nos EUA. Os crimes cometidos por Ted chocaram 
o mundo. Além de imagens de arquivo e depoimentos de pes-
soas envolvidas, a série põe em cena o próprio Ted (a partir de 
entrevista concedida no corredor da morte) falando sobre sua 
vida e seus crimes.

PROGRAMA TELEVISIVO
COMEDY CENTRAL ESTREIA TALK SHOW COM RONALD RIOS

O comediante Ronald Rios comanda o bate-papo com 
temas e grandes convidados conhecidos da audiência. 
O programa contará com uma lista de convidados mais 
do que especiais e além do convidado da estreia trará: 
Amanda Ramalho, Baco Exu do Blues, Bruno Bock, Cauê 
Moura, Céu, Daniel Duncan, Daniel Ganjaman, Don 
L, FBC, Kedny Silva, Laerte, Load Comics, Lucas Silvei-
ra, Maurício Meirelles, Nill, Paula Vilhena, Raquel Real, 
Rashid e Robson Nunes. O programa é exibido toda quin-
ta-feira e sábado, às 22h, no Comedy Central.

Fox Filmes/Divulgação
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URBAN PHOTOS 

Lara Oliveira*

Após o sucesso das 
apresentações de outu-
bro, o espetáculo interati-
vo B’Arte no Ar! continua 
a levar breaking e música 
para Brasília. Este fim de 
semana terá muito break 
e animação em Planaltina. 
Estão marcadas sessões 
gratuitas às 18h e 20h pa-
ra este domingo, no Mini 
Teatro Lieta de Ló.

O espetáculo de dança é 
idealizado pelo dançarino 
Bart Almeida, que promete 
surpreender o público com 
a criatividade e equilíbrio 
que o breaking pede. A atra-
ção conta com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC), da Secretaria de Es-
tado de Cultura e Economia 
Criativa do DF e GDF.

Bart Almeida é licencia-
do em dança pelo Instituto 
Federal de Brasília. Sua di-
ficuldade cognitiva, devido 
à lateralidade cruzada, des-
pertou nele a ideia de usar 

Muito break 

dance em 

Planaltina!
O espetáculo B’arte 
no ar! mistura dança 
e ritmo na nova 
modalidade esportiva 
que é o gênero 
musical

SERVIÇO

B’Arte no Ar!

Domingo, 6 novembro, às 18h e 
20h. No Mini Teatro Lieta de Ló
Rua Hugo Losbo Quadra 46 
Casa 790 Setor Tradicional, 
Planaltina — DF. Após 
apresentações after com DJ 
Sapo. Gratuito, com doação de 
1kg de alimento não perecível.
Classificação livre.

linhas do piso e as formas 
geométricas de Brasília pa-
ra orientação espacial. Essa 
metodologia foi desenvol-
vida com o auxílio de uma 
bolsa do PIBID/Capes entre 
os anos de 2014 a 2016.

“Na minha cabeça eu 
penso na esquerda e vou pa-
ra a direita em vários casos. 
Isso cria uma dificuldade de 

gerar uma coreografia idên-
tica porque eu penso numa 
coisa e o corpo responde 
outra coisa. Com a técnica 
da improvisação estrutural, 
o corpo responde de forma 
simultânea para aquele es-
tímulo e não para aquela in-
formação”, explica ele.

Em apresentações de 
aproximadamente 50 mi-
nutos, B’Arte no Ar! reuni-
rá quatro artistas em ce-
na dançando breaking ao 
som de beatbox e um MC 
de freestyle improvisando. 
Além de Bart, também dan-
çam a Bgirl Fab e Jhon, que 
também faz rima e beatbox. 
Já as picapes ficam a cargo 
do DJ Sapo, com um setlist 
definido na hora que irá sur-
preender os participantes. 

Pensando na acessibilidade, 
um intérprete de libras sem-
pre estará presente. “É um 
espetáculo focado na músi-
ca e na dança em conjunto”, 
resume Bart sobre a ideia 
central do espetáculo.

As duas apresentações 
em Planaltina contam com 
discotecagem para con-
vidar o público a dançar 
com o grupo. O espetáculo 
B’Arte no Ar! tem classifi-
cação indicativa livre e en-
trada franca, sendo aceita 
a doação voluntária de 1kg 
de alimento para institui-
ções de caridade e ONGs 
atendidas pelos espaços.

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Espetáculo une 
música, dança e 
agora esporte
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Espetáculo: 
O Buriti da 
Praça de 
Brasília e 
a Menina 
de Coração 
Verde

Material de divulgação

Lara Oliveira*

Muita diversão e fantasia 
esperam a criançada nes-
te domingo, às 11h, no Ta-
guaparque. O Grupo de Tea-
tro Celeiro das Antas apre-
senta o espetáculo O Buriti da 
Praça de Brasília e a Menina 
de Coração Verde. Com uma 
relação de amor entre criança 
e natureza, o grupo promete 
muita interação e risadas e re-
flexão para a criançada.

O espetáculo narra a his-
tória de Ana Caliandra, de 
5 anos, nascida em Brasília. 
A menina faz amizade com 
uma palmeira ilustre do par-
que, um buriti. Trazida de 
longe pela sua beleza, resis-
tência e longevidade, a árvo-
re dá nome ao palácio que 
abriga o governo do Distrito 
Federal e à respectiva praça.

A autora do texto é Maria-
na dos Anjos, que também 
participa da peça repre-
sentando o Buriti. A apre-
sentação ainda conta com 

Brincando com a natureza! 
taguaparque tem 
agenda para a 
criançada neste fim 
de semana, com 
peças infantis

“É uma conexão direta 
de uma criança com a na-
tureza, além da importân-
cia da conscientização dos 
pequenos sobre o por quê 
devemos preservar os bens 
naturais da nossa cidade e 
planeta”, explicou ele.

O diferencial do espetá-
culo é que a história será 
contada por meio de bo-
necos,o que permite com 
que as crianças e demais 
público possam interagir, 
dialogar e brincar com os 
personagens e ainda ao fi-
nal do espetáculo os peque-
nos tem as oportunidade 

de expressar suas opiniões 
sobre o que a assistiram e 
aprenderam ali.

A proposta do EducArte 
na Praça é constituir uma 
programação formadora de 
público que acolha a juven-
tude e, ao mesmo tempo, 
contribua para a formação 
e capacitação de jovens e 
adultos por meio de ofici-
nas, espetáculos, exibições 
de filmes, rodas de conver-
sa, apresentações musicais, 
atividades infantis e outros.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

SERVIÇO

O Buriti da Praça de 
Brasília e a Menina de 
Coração Verde

Espetáculo dirigido por 
Alexandre Ribondi. Data: 
domingo, 06/11, às 11h. Local: 
Ao lado da Administração do 
Taguaparque. Entrada franca.

a participação especial do 
bonequeiro Gabriel Cala-
sans, que faz parte do pro-
jeto Educarte na Praça e tem 
entrada franca. Ele conta um 
pouco sobre o espetáculo e a 
ideia principal.

ZiraLdO intEratiVO
a exposição Mundo Zira — Zi-

raldo interativo estreou no dia das 
Crianças (12/10) no CCBB, e o pe-
ríodo de visitação se estende até 
18 de dezembro, com entrada gra-
tuita. a mostra celebra os 90 anos 
do cartunista e escritor brasileiro 
Ziraldo alves, criador do Menino 
Maluquinho. o público de todas as 
idades será convidado a explorar a 
criatividade em clima de nostalgia, 
por meio uma verdadeira imersão 
no universo dos personagens que 
marcaram gerações na literatura 

brasileira. o CCBB funciona de ter-
ça a domingo, das 9h às 20h30.

PrOgramaçãO infantiL VEnânCiO 
ShOPPing

Para comemorar o mês das 
crianças, o venâncio Shopping 
promove o Sabadinho divertido, 
com peças de teatro da Fábula Cia 
teatral, a partir das 15h.

UrSinhO POOh — O mUSiCaL
espetáculo de finalização de 

curso da turma de teatro Musical 
infantil da trupe trabalhe essa 
ideia, realizado nesse domingo, 

às 16h, no teatro engrenagem, 
SClrN 712. ingressos nos valores 
de r$ 20 reais a meia entrada e 
r$ 40 reais a inteira, à venda no 
portal Sympla.

O BUriti da Praça dE BraSíLia E a 
mEnina dE COraçãO VErdE

espetáculo infanto-juvenil, que 
será apresentado neste domingo, 
às 11h, no taguaparque, ao lado 
da administração. a apresentação, 
que conta com a participação es-
pecial do bonequeiro gabriel Cala-
sans, faz parte do projeto educarte 

na Praça, com direção de alexan-
dre ribondi e tem entrada franca.

SPaCE rOLLEr
o Park Shopping (SMaS tre-

cho 1) inaugurou o Space roller 
Patinação em rodas, um espaço 
para crianças e adultos andarem 
de patins no gelo e trenó, no local 
do antigo boliche. aos sábados, a 
pista está aberta das 10h às 22h e, 
nos demais dias, das 12h às 22h. o 
evento vai até 31 de dezembro, com 
ingressos entre r$ 30 e r$ 45 na 
bilheteria do local.

OUTROS AGITOS
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VISÃO NOTURNA
DE TOBIAS CARVALHO.  
TODAVIA, 108 PÁGINAS. R$ 54,90
Em quatro narrativas curtas, o gaúcho 
Tobias Carvalho explora terror, drama, 
ciência e suspense em personagens 
cujas vidas giram em torno dos 
sonhos. É do mundo onírico que o 
autor retira a linha para conduzir seus 
personagens no mundo real. Mistério 
e confusão alimentam as histórias de 
Tobias Carvalho, que venceu o Prêmio 
Sesc em 2018 com As coisas.

DE FOLHAS  
QUE RESISTEM
DE RAÏSSA LETTIÉRE. BIBLIOTECA 
AZUL, 142 PÁGINAS. R$ 54,90
Estranhamentos e enigmas 
costuram os 21 contos e estreia da 
autora, cujas narrativas repousam 
em um terreno sombrio manejado 
com destreza na narrativa de 
Raïssa. Dimensões subjetivas dos 
personagens são parte da matéria 
prima em contos que falam de 
sanidade, conflitos e desejos.

SAUDADE NÃO VIAJA BEM
DE LU LACERDA. RECORD,  
208 PÁGINAS. R$ 49,90
Em tom memorialista, a autora 
revisita locais da infância no interior 
da Bahia para traçar um romance 
marcado por personagens que vivem 
situações familiares complicadas. 
Maria Clara é a protagonista desse 
romance de estreia, uma mulher cuja 
infância está enraizada no mundo 
rural, mas a vida adulta seguiu o 
rumo do cotidiano urbano.

A ESTRADA LINCOLN
DE AMOR TOWLES. TRADUÇÃO: 
REGINA LYRA. INTRÍNSECA, 
576 PÁGINAS. R$ 99,90
Órfão de pai e mãe, Emett deveria 
apenas voltar para casa e recuperar o 
irmão para que pudessem recomeçar 
a vida, mas acaba envolvido com dois 
amigos fugidos do reformatório no 
qual estava internado por causa de 
um homicídio. O rapaz segue então 
para uma aventura pelos Estados 
Unidos dos anos 1950.

NA ESTANTE

Procure descansar mais do que o 
normal, sua alma precisa tomar um 
pouco mais de distância do que o 

habitual, para se proteger das loucuras que as 
pessoas cometem inadvertidamente, de puro 
desnorteadas que andam.

As pessoas certas estão todas por aí, 
mas precisam ser conectadas, porque 
cada uma delas está com a cabeça cheia 

de outras coisas, com os inúmeros perrengues 
que acontecem na atualidade. Tome a iniciativa 
de fazer contato.

Agora é um bom momento de colocar 
em prática tudo que você imagina ser 
o melhor que poderia ser feito, mesmo 

que na intimidade de seus pensamentos sua 
alma ainda não tenha certeza de que esse seria 
o caminho.

Tudo fica claro de novo e sua alma é 
tomada por essas visões do futuro que 
infundem entusiasmo, e motivam a 

ação. Assim, o tempo acaba sendo aproveitado e 
parece que muita mais coisa acontece em menos 
tempo. É assim.

Sempre haverá uma ponta de medo 
tentando conversar com sua alma, a 
convencendo, como sempre, de que 

tudo dará errado e de que cair no abismo é um 
destino inevitável. Você decidirá quanto tempo 
sustentará essa conversa.

A interdependência de tudo e todos é a 
mais real das realidades, a despeito de 
nossa humanidade se acostumar a buscar 

de forma constante sua autonomia e independência. 
Aceite essa realidade em vez de brigar com ela.

É impossível esclarecer alguém que 
simplesmente não percebeu o que para 
você seria óbvio. É melhor tocar a bola 

para frente e seguir por seu caminho, porque 
seus atos falarão mais do que suas palavras. Em 
frente.

Celebrar a vida é uma decisão íntima, 
que é independente das circunstâncias, 
as quais podem continuar sendo 

desafiadoras, para dizer o mínimo, porém, 
mesmo assim a alma se agarra firmemente ao 
sentimento de celebração.

Há coisas que já estão cansando sua 
alma, mas que, mesmo assim, fica difícil 
tomar distância e se despreocupar. Hoje 

é um dia oportuno para fazer algo no sentido de 
colocar ponto final ao seu cansaço.

CAPRICÓRNIO: Apesar de que as 
pessoas com que você precisa conversar 
não se encontram disponíveis, essas 

conversas precisam se desenvolver aqui e agora, 
portanto, só resta você continuar conversando 
com sua própria alma.

Manter a amplitude da mente, para 
perceber o grande cenário em que tudo 
acontece, é assim que você vai preservar, 

também, seu bom humor. Quando os detalhes 
substituem a visão ampla do cenário é quando a 
angústia toma conta.

Em busca do tempo perdido é uma epopeia 
sem pé nem cabeça, porque como o tempo 
não é uma coisa, não pode ser perdido nem 

muito menos encontrado. O tempo é a matéria de 
seu destino, e o tempo inteiro é seu destino.

OS TOLOS E OS INVEJOSOS confundem mérito com sorte, mas acontece 
que a sorte é o que uma pessoa é capaz de fazer com as oportunidades 
disponíveis, tanto quanto a atenção prestada a todos os sinais que rodeiam 
essas oportunidades, se tornando capaz de fazer uma leitura útil de todos 
esses. Os tolos e os invejosos, que sempre acham um jeito aparentemente 
inteligente de diminuir o esforço alheio, são pessoas que poderiam ter em 
suas mãos a pedra filosofal, mas isso não os transformaria em filósofos nem 
muito menos em alquimistas, porque a chance de transformação pode 
estar eventualmente ao alcance da mão, e continuar, mesmo assim, não 
sendo aproveitada, porque isso não depende de sorte, mas do mérito de 
aproveitar o que a vida oferece. 

HORÓSCOPO

Mérito e sorte

DATA ESTELAR: Lua cresce em Peixes.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

MAR DO SERTÃO
GLOBO — 18H23

Pajeú e o Coronel se enfrentam. 
Deodora ataca Pajeú e o expulsa de 
sua fazenda. Firmino decide cuidar do 
caso de Xaviera. Labibe vai atrás de 
Maruan na casa de José. O Coronel se 
recusa a dar dinheiro para Tertulinho. 
José questiona Vespertino sobre a 
invasão em sua casa. Tertulinho toma 
uma decisão sobre José e Candoca, 
e Deodora se preocupa. Labibe 
resolve ficar com Maruan, e Latifa e 
Zahym se desesperam. Tomás e Sávio 
implicam com Firmino por defender 
Lorena. Sabá Bodó comenta com 
Nivalda que vai se vingar do Coronel 
e pegar o dinheiro de José. Jessilaine 
convida Candoca para ser Secretária 
de Saúde de Canta Pedra. José flagra 
Tertulinho questionando Firmino 
sobre sua vida.

CARA E CORAGEM
GLOBO — 19H40

Moa garante a Danilo que ele 
não terá autorização para pegar 
Chiquinho no colégio. Fernanda 
comenta com Rebeca sobre a foto 
que viu na SG. Clarice conversa com 
Andréa Pratini e conta que quer 
descobrir quem a estava ameaçando. 
Pat fala com Moa que vai dar um 
jeito de conseguir a modificação da 
fórmula. Duarte critica Jéssica por 
acreditar em Renan. Ítalo provoca 

Leonardo por causa de Clarice. Luana 
põe Ítalo a par do que Leonardo 
fez contra Clarice e Martha. Clarice 
procura Teca. Rico vai falar com 
Renan e os dois acabam brigando. 
Lucas se assusta com a ameaça que 
Renan faz a Rico. Gustavo sugere 
que Joca saia de sua casa. Fernanda 
mostra para Rebeca a foto que viu 
na SG. Pat conta para Anita sobre a 
modificação da fórmula e diz que ela 
está na tatuagem de Ítalo. Martha 
aconselha Clarice a lutar para ficar 
com Ítalo. Anita tenta fotografar a 
tatuagem de Ítalo.

TRAVESSIA 
GLOBO — 21H30

Núbia guarda as fotos dizendo a 
Adalgisa que agora tem provas 
contra Brisa. Gil vai para a casa de 
Ari. Oto deixa Brisa na casa de Helô 
e pede que não diga à delegada o 
seu nome. Dante e Helô notam que 
Brisa não contou toda a verdade. 
Creusa diz a Brisa que a afilhada 
está gostando de Oto. Cidália dá o 
endereço de Ari para Dante e avisa 
para o professor contar ao rapaz que 
Brisa está viva. Talita explica a Guerra 
que foi enganada e que não sabia que 
Ari tinha relação com Dante. Helô 
consegue fazer com que Brisa conte 
toda a verdade a ela. Rudá acusa 
Moretti de estar paquerando Leonor 
para colocar Guida contra a irmã. Ari 
reage ao ver Dante bater à sua porta.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

As bolhas 

e o bolha

A 
profissão que mais cresce no mundo é a de espe-
cialista. No rádio, na tevê, nos jornais, eles estão 
sempre lá, concedendo entrevistas, falando de 
tudo um pouco; e os locutores capricham na en-
tonação de coisa importante — “segundo espe-

cialistas... é assim”. São quase todos especializados em nada 
de especial, mas até aí tudo bem, é terreno delimitado. Só 
que eles estão se espalhando.

Hoje basta olhar de lado 
que a gente encontra um 
especialista. Enólogos, epi-
curistas, políticos, hedonis-
tas e outros ‘istas’ estão por 
toda parte, todos cheios de 
razão, todos com alguma 
contribuição importantíssi-
ma. Entendidos.

Dia desses, para suportar 
a canícula, estacionei breve-
mente no balcão de um bar e 
pedi um chope. Logo depois 
chegou outro com cara de 
sedento e pediu uma tulipa 
— sem colarinho. Não tinha 
tanta pressa. Deixou o copo 
no balcão por algum tempo 
que me pareceu uma eterni-
dade, enquanto observava.

Bolinhas se desprendiam 
das laterais, subindo até a 
borda e formando um con-
junto perolada na superfí-
cie, quando ele disse para 
quem quisesse ouvir: “Gosto 
de chope assim, vivo; sinal 
que é novo!”. Sem dúvida: 
era um bolha.

Eu não conhecia o sujeito 
e ando fugindo de polêmicas, 

ainda mais de alguém que 
pede chope sem colarinho, 
uma heresia, no meu ponto 
de vista de apreciador (e não 
de especialista).

O colarinho branco do 
chope, ao contrário daque-
les que circundam o pesco-
ço de alguns políticos e ho-
mens de negócio, é idôneo, 
parte importante da bebida, 
ainda mais se for cremoso, 
consistente — ao contrário 
do que muitos acreditam 
aquilo não é espuma, é cho-
pe condensado. E ajuda na 
manutenção do sabor e da 
temperatura da bebida.

Por incrível que pareça 
o caso espumoso chegou a 
ser levado à Justiça, no Bra-
sil é claro. Mas felizmente o 
Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (que repre-
senta o Sul do Brasil) reco-
nheceu a importância do 
creme. “O colarinho integra 
a própria bebida”, reco-
nheceu a corte, afirmando 
que ele não passa do pro-
duto na forma de espuma, 

devido ao processo de pres-
são a que é submetido.

É uma questão de prefe-
rência, mas também cultu-
ral. Na Inglaterra, o líquido 
vem até a borda do pint e 
fica como o que chamamos 
por aqui de jacaré, que é a 
bebida que vai parar no bal-
de colocado sob a chopeira; 
na Alemanha, metade do 
copo é de creme, grosso de 
deixar bigode no felizardo.

Mas o especialista no 
balcão falava das bolinhas 
que saem da lateral da tu-
lipa e sobrem até a super-
fície. Se eu estivesse dis-
posto, diria a ele que aquilo 
pode ser um sinal de sujei-
ra, ou mesmo de excesso de 
detergente usado na lava-
gem do copo, mas nunca 

uma prova de que o chope 
era novo. É tudo uma ques-
tão de polaridade química.

Óleo, gordura, um resto 
de batom ou detergente 
são materiais hidrofóbi-
cos, que não se dissolvem 
na água; com a chegada do 

chope há uma reação, que 
provoca a formação das 
bolinhas. Não chega a ser 
nada sério porque não al-
tera o sabor da bebida, mas 
é bom lembrar aos especia-
listas que bebida nova que 
solta bolha é champanhe.




